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CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS 
EDITAL DE CONCURSO Nº 001/2013  

REALIZAÇÃO: OBJETIVA CONCURSOS LTDA 
 

ALDOMIR ROSKAMP, Prefeito Municipal de Monte Castelo/SC, por meio da 
Secretaria de Administração, no uso de suas atribuições legais, nos termos do art. 37 da Constituição 
Federal e Lei Orgânica Municipal e emendas, TORNA PÚBLICO que realizará CONCURSO PÚBLICO 
sob regime estatutário – Lei Complementar nº 001, de 26 de abril de 1993 e alterações, para 
provimento de vagas legais do quadro geral dos servidores da Prefeitura Municipal, com a execução 
técnico-administrativa da empresa OBJETIVA CONCURSOS LTDA., o qual reger-se-á pelas 
Instruções Especiais contidas neste Edital, pelo Decreto Municipal nº 1.579, de 03 de setembro de 
2013 - Regulamento de Concursos e pelas demais disposições legais vigentes. 

 
A divulgação oficial do inteiro teor deste Edital e dos demais editais, relativos às 

etapas deste Concurso Público dar-se-á com a afixação no Mural de Publicação do Município. O 
extrato deste edital será publicado no Jornal “A Notícia”, de Joinville e/ou no “Diário Catarinense”, de 
Florianópolis. Também em caráter meramente informativo na internet, pelos sites  
www.objetivas.com.br e www.montecastelo.sc.gov.br. 

 
É obrigação do candidato acompanhar todos os editais referentes ao andamento do 

presente Concurso Público. 
 

CAPÍTULO I - DOS CARGOS E VAGAS 
 
1.1. DAS VAGAS: 
 
1.1.1. O concurso público destina-se ao provimento das vagas legais existentes, de acordo com a 
tabela de cargos abaixo e ainda das que vierem a existir no prazo de validade do Concurso. 
 
1.1.2. A habilitação no Concurso Público não assegura ao candidato a posse imediata, mas apenas a 
expectativa de ser nomeado segundo as vagas existentes, de acordo com as necessidades da 
Administração Municipal, respeitada a ordem de classificação. 
 

1.1.3 – Tabela de Cargos: 
#Alterado conforme Edital nº 003/2013 
 

Cargos Vagas 
Legais 

Escolaridade e/ou outros requisitos 
exigidos para o cargo na posse 

Carga 
Horária 

Semanal 

Vencimento
(3) 

 
outubro/13 

R$ 

Valor de 
inscrição 

R$ 

CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 

Assistente de Recursos 
Humanos 

01 Ensino Superior na área. 40 horas 1.544,40 90,00 

Assistente Social – Diversas 
Secretarias 

01 Curso Superior em Serviço Social com 
registro no CRESS  

40 horas 1.953,98 90,00 

Assistente Social - CRAS 01 Curso Superior em Serviço Social com 
registro no CRESS. 

40 horas 1.953,98 90,00 

Contador 01 Curso Superior em Ciências Contábeis 
com registro no CRC. 

40 horas 2.372,68 90,00 

Enfermeiro 01 Curso Superior de Enfermagem e 
registro no COREN. 

40 horas 2.577,47 90,00 

Engenheiro Civil 01 Ensino Superior em Engenharia Civil e 
registro no CREA. 

20 horas 2.500,00 90,00 

Farmacêutico 01 Curso Superior em Farmácia ou em 
Farmácia/Bioquímica e registro no 
CRF. 

40 horas 2.333,43 90,00 

Fisioterapeuta 01 Nível Superior na área de Fisioterapia, 
com registro no CREFITO. 

20 horas 1.023,39 90,00 
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Fonoaudiólogo 01 Nível Superior na área de 
Fonoaudiologia, com registro no 
Conselho Regional de Fonoaudiologia. 

20 horas 976,99 90,00 

Fonoaudiólogo 01 Nível Superior na área de 
Fonoaudiologia, com registro no 
Conselho Regional Fonoaudiologia. 

40 horas 1.953,98 90,00 

Médico Clínico Geral – 20 horas 01 Curso Superior em Medicina, 
credenciados pelo CRM. 

20 horas 4.965,21 90,00 

Médico Clínico Geral – 40 horas 01 Curso Superior em Medicina, 
credenciados pelo CRM. 

40 horas 9.930,42 90,00 

Médico Ginecologista 01 Curso Superior em Medicina, 
credenciados pelo CRM. 

20 horas 4.965,21 90,00 

Médico Psiquiatra 01 Curso Superior em Medicina, 
credenciados pelo CRM. 

20 horas 4.965,21 90,00 

Monitor de Creche 01 Ensino Superior completo na área da 
Pedagogia.  

20 horas 641,50 90,00 

Monitor de Creche 01 Ensino Superior completo na área da 
Pedagogia.  

40 horas 1.283,00 90,00 

Odontólogo 01  Curso Superior em Odontologia e 
registro no CRO. 

40 horas 3.210,10 90,00 

Professor de Apoio 01 Curso Superior de Licenciatura Plena 
na área da Pedagogia. 

20 horas 641,50 90,00 

Professor de Educação Infantil 01 Curso Superior de Licenciatura Plena, 
na área da Educação Infantil e/ou 
Pedagogia com habilitação em 
Educação Infantil. 

20 horas 641,50 90,00 

Professor FUNDEB – Ensino 
Fundamental do 1º ao 5º Ano 

01 Curso Superior de Licenciatura Plena, 
na área da Educação Séries Iniciais 
e/ou Pedagogia com habilitação em 
Séries Iniciais. 

20 horas 641,50 90,00 

Professor Ensino Fundamental 
do 1º ao 8º Ano, nas disciplinas 
de: 
- Artes 
- Ciências 
- Educação Física

 

- Geografia 
- História 
- Inglês 
- Matemática 
- Música 
- Português 

 
 
 

01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 
01 

Curso Superior em Licenciatura de 
Graduação Plena com habilitação na 
disciplina específica. 
 
Para o PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA, registro no Conselho Regional de 
Educação Física – CREF/RS, conforme Lei 
nº. 9.696/98. 
Para o PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA, registro no Conselho Regional de 
Educação Física – CREF/SC, conforme Lei 
nº. 9.696/98. 

 

20 horas 641,50 90,00 

Psicólogo – Secretaria da 
Educação 

01 Nível Superior completo em 
Psicologia, com registro no CRP. 

40 horas 1.953,98 90,00 

Psicólogo – Secretaria da 
Promoção e Assistência Social 

01 Nível Superior completo em 
Psicologia, com registro no CRP. 

40 horas 1.953,98 90,00 

Segundo Professor 01 Curso Superior em Licenciatura de 
Graduação Plena em Pedagogia. 

20 horas 641,50 90,00 

CARGOS DE NÍVEL MÉDIO e TÉCNICO  

Artesão 01 Ensino Médio. 20 horas 678,00 60,00 

Auxiliar de Biblioteca 01 Ensino Médio. 40 horas 678,00 60,00 

Auxiliar de Controle Interno 01 Ensino Médio. 40 horas 744,71 60,00 

Auxiliar de Dentista 01 Ensino Médio. 40 horas 739,15 60,00 

Auxiliar de Finanças Públicas 01 Ensino Médio. 40 horas 952,56 60,00 

Controlador Interno 01 Curso Técnico em Contabilidade.    40 horas 2.396,70 60,00 

Fiscal de Saúde Pública 01 Ensino Médio. 40 horas 802,51 60,00 

Oficial de Serviços 
Administrativos - A 

01 Ensino Médio. 40 horas 1.130,51 60,00 

Oficial de Serviços 01 Ensino Médio. 40 horas 809,50 60,00 
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Administrativos - B 

Oficial de Tributos Municipais 01 Ensino Médio. 40 horas 1.544,40 60,00 

Técnico de Apoio ao Usuário de 
Redes de Informática e Internet 

01 Ensino Médio. 40 horas 1.544,40 60,00 

Técnico de Enfermagem 01 Curso Técnico de Enfermagem e 
registro no COREN 

40 horas 798,28 60,00 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO e ALFABETIZADO 

Agente de Serviços Públicos 06 Alfabetizado. 40 horas 678,00 35,00 

Carpinteiro 01 Alfabetizado. 40 horas 756,00 35,00 

Motorista 06 Ensino Fundamental completo e CNH 
categoria “D”. 

(2)  
 

40 horas 810,00 35,00 

Operador de Retroescavadeira 01 Ensino Fundamental completo e CNH 
categoria “C” ou “D”.

 (2)  
 

40 horas 1.080,00 35,00 

Pedreiro 01 Ensino Fundamental completo. 40 horas 756,00 35,00 

Recepcionista 01 Ensino Fundamental completo. 40 horas  678,00 35,00 

Vigilante 01 Ensino Fundamental e aprovação em 
curso de formação de vigilantes, em 
estabelecimento com funcionamento 
autorizado de acordo com a lei.   

40 horas 756,00 35,00 

(1) 
Experiência comprovada mediante Carteira de Trabalho, Certidão ou Atestado fornecido por órgão público ou pessoa Jurídica 

ou física responsável, designando as atribuições relacionadas ao cargo. 
(2)

Para os cargos de MOTORISTA E OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA, é obrigatória a apresentação da Carteira 
Nacional de Habilitação tipo “D” (Motorista) e “C ou D” (Operador de Retroescavadeira),  conforme exigência do cargo, por 
ocasião da posse. Na realização da Prova Prática o candidato deverá apresentar habilitação – CNH válida e compatível com o 
veículo ou equipamento a ser utilizado na realização dos testes. (Não serão aceitos protocolos ou encaminhamentos da mesma. 
(3) 

Para os cargos com vencimento inferior ao Salário Mínimo Nacional, haverá complementação até atingir este. 

 
1.2. DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS:  
 
1.2.1. As atribuições dos cargos estão definidas no Anexo I do presente Edital. 
 

CAPÍTULO II - DAS INSCRIÇÕES 
 
2.1. A inscrição no Concurso Público implica, desde logo, o conhecimento e tácita aceitação pelo 
candidato, das condições estabelecidas neste Edital. 
 
2.2. Os candidatos poderão inscrever-se em mais de um cargo, desde que observados os turnos de 
aplicação da prova objetiva, conforme segue: 
 
Manhã: Artesão, Auxiliar de Biblioteca, Auxiliar de Dentista, Auxiliar de Controle Interno, Auxiliar de 
Finanças Públicas, Controlador Interno, Fiscal de Saúde Pública, Oficial de Serviços Administrativos – 
A, Oficial de Serviços Administrativos – B, Oficial de Tributos Municipais, Recepcionista, Técnico de 
Apoio ao Usuário de Redes de Informática e Internet  e Técnico de Enfermagem. 
 
Tarde: Agente de Serviços Públicos, Assistente de Recursos Humanos, Assistente Social – CRAS, 
Assistente Social – Diversas Secretarias, Carpinteiro, Contador, Enfermeiro, Engenheiro Civil, 
Farmacêutico, Fisioterapeuta,  Fonoaudiólogo (20 e 40 horas), Médico (todos), Monitor de Creche (20 
e 40 horas), Motorista, Odontólogo, Operador de Retroescavadeira, Pedreiro, Professor (todos), 
Psicólogo - Secretaria da Educação, Psicólogo - Secretaria da Promoção e Assistência Social e 
Vigilante. 
 
2.3. As inscrições serão somente pela Internet. 
 
2.4. PERÍODO: 1º/10/2013 a 20/10/2013. 
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2.5. DA INSCRIÇÃO PELA INTERNET (não presencial): 
 
2.5.1. As inscrições via Internet poderão ser realizadas a partir das 9h do dia 1º de outubro de 2013 
até às 23h59min, do dia 20 de outubro de 2013, pelo site www.objetivas.com.br. 
 
2.5.2. A OBJETIVA não se responsabiliza por solicitação de inscrição via Internet não recebida por 
motivos de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamentos de linha, ou 
outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados. 
 
2.5.3. Após o preenchimento do formulário eletrônico, o candidato deverá imprimir o documento para o 
pagamento da inscrição. Este será o seu registro provisório de inscrição. 
 
2.5.4. O pagamento da inscrição deverá ser efetuado em qualquer agência bancária ou terminal de 
autoatendimento, até o dia 21 de outubro de 2013, com o boleto bancário impresso (NÃO será 
aceito pagamento por meio de agendamento, banco postal, depósito ou transferência entre 
contas).  
 
2.5.5. A OBJETIVA, em nenhuma hipótese, processará qualquer registro de pagamento com data 
posterior ao dia 21 de outubro de 2013. As solicitações de inscrições realizadas com pagamento 
após esta data não serão acatadas. 
 
2.5.6. O candidato terá sua inscrição homologada somente após o recebimento, pela empresa 
OBJETIVA CONCURSOS LTDA, através do banco, da confirmação do pagamento de sua inscrição, 
no valor estipulado neste Edital. Como todo o procedimento é realizado por via eletrônica, o candidato 
NÃO deve remeter à OBJETIVA cópia de sua documentação, sendo de sua exclusiva 
responsabilidade a informação dos dados no ato de inscrição, sob as penas da lei.  
 
2.5.7. Os candidatos que fizerem sua inscrição, interessados nas vagas para pessoas com deficiência, 
deverão verificar Capítulo próprio neste Edital, para encaminhamento de documentos necessários. 
 
2.6. São requisitos para ingresso no serviço público, a serem apresentados quando da posse: 

a) Estar devidamente aprovado no concurso público e classificado dentro das vagas 
estabelecidas neste Edital. 

b) Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa, desde que o candidato esteja amparado pelo 
estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento de gozo de 
direitos políticos, no termos do parágrafo 1º, Art. 12, da Constituição Federal e do Decreto nº 
70.436/72;  

c) Ter no mínimo 18 (dezoito) anos completos na data da posse.  
d) Estar quite com as obrigações eleitorais e militares (esta última para candidatos do sexo 

masculino); 
e) Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo;  
f) Possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto na tabela de cargos, na data 

da posse;  
g) Não perceber proventos de aposentadoria civil ou militar ou remuneração de cargo, emprego 

ou função pública que caracterizem acumulação ilícita de cargos, na forma do inciso XVI e 
parágrafo 10º do Art. 37 da Constituição Federal; 

h) Candidatos com deficiência – verificar Capítulo próprio, neste Edital. 
 
2.6.1. ATENÇÃO: O candidato, por ocasião da POSSE, deverá comprovar todos os requisitos acima 
elencados. A não apresentação dos comprovantes exigidos, tornará sem efeito a aprovação obtida 
pelo candidato, anulando-se todos os atos ou efeitos decorrentes da inscrição no Concurso. 
  

http://www.objetivas.com.br/
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2.7. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO NO CONCURSO PÚBLICO: 
 
2.7.1. Não serão aceitas inscrições: com falta de documentos, via postal, via fax, por e-mail, 
extemporâneas e/ou condicionais. 
 
2.7.2. Antes de efetuar o pagamento da inscrição, o candidato deverá certificar-se de que possui todas 
as condições e pré-requisitos para inscrição, sendo vedada a alteração de sua opção inicial de 
cargo/emprego após o pagamento. Não haverá devolução do valor da inscrição, salvo se for 
cancelada a realização do Concurso Público.  
 
2.7.2.1. Para o caso de mudança na área/microárea a troca poderá ser requerida no período de 
recursos de inscrições, desde que apresentado o comprovante de residência na microárea a ser 
trocada, desde a data de publicação do Edital, juntamente com o Anexo...(pedido de recurso.) 
 
2.7.3. Serão aceitos como documentos de identidade: Carteiras e/ou Cédulas de Identidade expedidas 
pelas Secretarias de Segurança Pública, pelas Forças Armadas, pelo Ministério das Relações 
Exteriores e pela Polícia Militar; Cédulas de Identidade fornecidas por Órgãos Públicos ou Conselhos 
de Classe que, por Lei Federal, são válidos como documento de identidade como, por exemplo, as 
Carteiras do CRA, CREA, OAB, CRC, CRM etc.; Certificado de Reservista; Passaporte; Carteira de 
Trabalho e Previdência Social, bem como Carteira Nacional de Habilitação (com fotografia na forma 
da Lei nº 9.503/97) e Cédula de Identidade para Estrangeiros. Caso o candidato tenha documento de 
Identidade aberto ou avariado ou com foto desatualizada, deverá portar outro documento (dentre os 
acima citados). 
 
2.7.3.1. O documento de identidade utilizado pelo candidato para a realização da inscrição deverá ser 
o mesmo também utilizado para ingresso no local de realização da prova e para tratar de seus 
interesses junto ao Município e à Objetiva Concursos.  
 
2.7.4. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos eleitorais, 
carteiras de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais, CPF, ou qualquer 
outro documento sem valor de identidade, bem como documentos ilegíveis ou não-identificáveis. 
  
2.7.4.1. O candidato deverá estar ciente de que,  caso não validado o documento de identificação, 
poderá não ter a prova corrigida e ser excluído do certame. 
 
2.7.5. Para efetivar sua inscrição, é imprescindível que o candidato possua número de CPF – 
Cadastro de Pessoa Física, regularizado. 
 
2.7.6. O candidato que não possuir CPF deverá solicitá-lo nos postos credenciados - Banco do Brasil, 
Caixa Econômica Federal, Correios ou Receita Federal, em tempo de conseguir o registro e o 
respectivo número antes do término do período de inscrições. 
 
2.7.7. As informações prestadas na ficha de inscrição (Internet), bem como o preenchimento dos 
requisitos exigidos serão de total responsabilidade do candidato. 
  
2.8. DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES: 
 
2.8.1. Em 30/10/2013 será divulgado edital de homologação das inscrições.  
 
2.8.2. O candidato deverá acompanhar esse edital; bem como a relação de candidatos homologados 
para confirmar sua inscrição; caso sua inscrição não tenha sido homologada ou processada, o mesmo 
não poderá prestar provas, podendo impetrar pedido de recurso, conforme determinado neste Edital. 
 
2.8.3. Se mantida a não homologação ou o não processamento, o candidato será eliminado do 
Concurso, não assistindo direito à devolução do valor da inscrição. 

http://2.8.5.1/
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2.8.4. O candidato terá acesso ao edital de homologação, com a respectiva relação de inscritos, 
diretamente pelos sites www.objetivas.com.br e  www.montecastelo.sc.gov.br  ou ainda no Mural 
de Publicações da Prefeitura Municipal.  
 

CAPÍTULO III - DAS DISPOSIÇÕES PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
 
3.1. Às pessoas com deficiência, é assegurado o direito de inscrição no presente Concurso, para os 
cargos cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são portadores, num percentual 
de 5% (cinco por cento) do total das vagas oferecidas para cada cargo, de acordo com o art. 37, inciso 
VIII da Constituição Federal e Art. 8º § 2º da Lei Complementar nº 001/93, de 26 de abril de 1993. 
 
3.2. Ao inscrever-se nessa condição, o candidato deverá escolher o cargo a que concorre e marcar a 
opção “Pessoas com Deficiência”, bem como deverá encaminhar via postal, até o 1º dia útil após o 
encerramento das inscrições, para o endereço da OBJETIVA CONCURSOS LTDA - Rua Casemiro 
de Abreu, 347 - Bairro Rio Branco - CEP 90.420.001 - Porto Alegre/RS os seguintes documentos: 
 

a) laudo médico (original ou cópia legível e autenticada), emitido há menos de um ano, 
atestando a espécie e o grau de deficiência, com expressa referência ao código 
correspondente da Classificação Internacional de Doença - CID, bem como da provável causa 
da deficiência.  
 

b) requerimento solicitando vaga especial, constando: b1) o tipo de deficiência; b2)  a 
necessidade de condição especial, prova especial e/ou tempo adicional, se for o caso 
(conforme modelo do Anexo V deste Edital). Os pedidos devem ser formalizados por escrito 
no próprio anexo e serão examinados para verificação das possibilidades operacionais de 
atendimento, obedecendo a critérios de viabilidade e de razoabilidade; 
 

c) parecer original emitido por especialista da área de sua deficiência, atestando a 
necessidade de tempo adicional, somente para o caso de pedido de tempo adicional, 
conforme Lei Federal nº 7. 853, de 24 de outubro de 1989 e alterações. Caso não seja 
apresentado o parecer, o candidato não terá deferida a sua solicitação. 

 
3.3. Caso o candidato não encaminhe o laudo médico e o respectivo requerimento até o prazo 
determinado, não será considerado como pessoa com deficiência para concorrer às vagas 
reservadas, não tendo direito à vaga especial, seja qual for o motivo alegado, mesmo que tenha 
assinalado tal opção na Ficha de Inscrição.  
 
3.4. Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção 
simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres. 
 
3.5. As solicitações de condições especiais, bem como de recursos especiais e tempo adicional serão 
atendidas obedecendo a critérios de viabilidade e de razoabilidade. 
 
3.6. Os candidatos inscritos nessa condição participarão do concurso público em igualdade de 
condições com os demais candidatos, no que se refere às provas aplicadas, ao conteúdo das 
mesmas, à avaliação, aos critérios de aprovação, ao horário e local de aplicação das provas e à nota 
mínima exigida para todos os demais candidatos, resguardadas as condições especiais previstas na 
legislação própria. 
 
3.7. Os candidatos aprovados no concurso público serão submetidos a exames médicos e 
complementares, que irão avaliar a sua condição física e mental. 
 
3.8. Na falta de candidatos aprovados para as vagas reservadas, estas serão preenchidas pelos 
demais candidatos com estrita observância da ordem classificatória. 
 

http://www.objetivas.com.br/
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CAPÍTULO IV - DAS PROVAS 
 
4.1. Para todos os cargos, o Concurso constará de PROVA OBJETIVA, de caráter 
eliminatório/classificatório, em primeira etapa, com questões objetivas, de múltipla escolha, com 04 
alternativas, compatíveis com o nível de escolaridade, com a formação acadêmica exigida e com as 
atribuições dos cargos. 
 
4.2. Serão considerados aprovados em PRIMEIRA ETAPA e/ou HABILITADOS à etapa seguinte, os 
candidatos que obtiverem 50% (cinquenta por cento) ou mais na nota final da prova objetiva. 
 
4.3. PROVA PRÁTICA: Será realizada em segunda etapa, de caráter eliminatório/classificatório para 
os cargos de AGENTE DE SERVIÇOS PÚBLICOS, CARPINTEIRO, MOTORISTA, OPERADOR DE 
RETROESCAVADEIRA e PEDREIRO, conforme Capítulo VI, do presente Edital.  
 
4.4. PROVA  DE TÍTULOS: Para os candidatos aos cargos de ASSISTENTE DE RECURSOS 
HUMANOS, ASSISTENTE SOCIAL (ambos), CONTADOR, ENFERMEIRO, ENGENHEIRO CIVIL, 
FARMACÊUTICO, FISIOTERAPEUTA, FONOAUDIÓLOGO (20 e 40 horas), MÉDICO(todos), 
MONITOR DE CRECHE (20 e 40 horas), ODONTÓLOGO, PROFESSOR (todos) e PSICÓLOGO 
(ambos), desde que habilitados na prova eliminatória, haverá PROVA  DE TÍTULOS, conforme 
Capítulo VII, do presente Edital, de caráter classificatório. 
 
4.5. CONTEÚDOS E PONTUAÇÃO 
 

CARGO PROVA DISCIPLINA N° 
Questões 

Valor 
por 

questão 

PESO 
TOTAL 

TABELA A 

Assistente Social (ambos)  
Enfermeiro  
Farmacêutico 
Fisioterapeuta 
Fonoaudiólogo (20 e 40 
horas)  
Médico(todos)  
Monitor de Creche(20 e 40 
horas) Odontólogo 
Psicólogo (ambos) 

Objetiva 
 
 
 
 
 
 
 
 

Títulos 

Português 
Informática 
Legislação, Conhecimentos Gerais e 
Específicos 

10 
05 
25 

1,50 
1,00 
2,40 

15,00 
05,00 
60,00 

 
 
 
 
 
 

20,00 

TABELA B 

Contador 
Engenheiro Civil  

Objetiva 
 
 
 
 

Títulos 

Matemática 
Informática 
Legislação, Conhecimentos Gerais e 
Específicos 

10 
05 
25 

1,50 
1,00 
2,40 

15,00 
05,00 
60,00 

 
 

20,00 

TABELA C 

Assistente de Recursos 
Humanos 

Objetiva 
 
 
 
 
 

Títulos 

Português 
Matemática 
Informática 
Legislação, Conhecimentos Gerais e 
Específicos 

10 
10 
05 
15 

1,50 
1,50 
1,00 
3,00 

15,00 
15,00 
05,00 
45,00 

 
 

20,00 
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TABELA D 

Artesão 
Auxiliar de Biblioteca 
Auxiliar de Controle Interno 
Auxiliar de Dentista 
Auxiliar de Finanças 
Públicas 
Controlador Interno 
Fiscal de Saúde Pública 
Oficial de Serviços 
Administrativos - A 
Oficialde Serviços 
Administrativos – B 
Oficial de Tributos 
Municipais 
Técnico de Enfermagem 

Objetiva Português 
Matemática 
Informática 
Legislação, Conhecimentos Gerais e 
Específicos 

10 
10 
05 
15 

1,60 
1,60 
1,00 
4,20 

16,00 
16,00 
05,00 
63,00 

TABELA E 

Recepcionista 
Vigilante 
Técnico de Apoio ao 
Usuário de Redes de 
Informática e Internet 

Objetiva Português 
Matemática 
Legislação, Conhecimentos Gerais e 
Específicos 

10 
05 
25 

2,25 
1,00 
2,90 

22,50 
05,00 
72,50 

TABELA F 

Motorista 
Operador de 
Retroescavadeira 

Objetiva 
 
 
 

Prática 

Português 
Matemática 
Legislação, Conhecimentos Gerais e 
Específicos 

10 
10 
10  

0,80 
0,80 
2,40 

08,00 
08,00 
24,00 

 
60,00 

TABELA G 

Agente de Serviços 
Públicos 
Carpinteiro 
Pedreiro 

Objetiva 
 
 
 

Prática 

Português 
Matemática 
Conhecimentos Gerais 

10 
10 
06 

1,80 
1,60 
1,00 

18,00 
16,00 
06,00 

 
60,00 

TABELA H 

Professor Educação Infantil 
Professor FUNDEB Ensino 
Fundamental do 1º ao 5º 
Ano 
Professor de Apoio 
Segundo Professor 

Objetiva 
 
 
 
 

Títulos 

Português 
Informática 
Legislação/Didática  

10 
05 
25 

1,50 
1,00 
2,40 

15,00 
05,00 
60,00 

 
 

20,00 

TABELA I 

Professor Ensino 
Fundamental do 1º ao 8º 
Ano (todas as disciplinas) 

Objetiva 
 
 
 
 

Títulos 

Português 
Informática 
Legislação/Didática 
Conhecimentos Específicos 

10 
05 
15 
10 

1,50 
1,00 
1,80 
3,30 

15,00 
05,00 
27,00 
33,00 

 
20,00 

 
4.6. Os pontos por disciplina correspondem ao número de acertos multiplicado pelo peso de cada 
questão da mesma. A NOTA DA PROVA OBJETIVA será o somatório dos pontos obtidos em cada 
disciplina. 
 
4.7. A Prova Prática, conforme aplicada ao cargo, terá sua nota somada à nota obtida na Prova 
Objetiva, para composição da NOTA FINAL.  
 
4.8. Não haverá prova fora do local designado, nem em datas e/ou horários diferentes. Não será 
admitido à prova, o candidato que se apresentar após o horário estabelecido para o início da mesma; 
em nenhuma hipótese haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado. 
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4.9. O ingresso na sala de provas só será permitido ao candidato que apresentar o documento de 
identidade desde que o documento permita com clareza sua identificação, conforme item 2.7.3. 
 
4.10. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia da realização da prova, os 
documentos originais, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá apresentar documento que ateste o 
registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no máximo 30 (trinta) dias, ocasião em que 
poderá ser submetido à identificação especial, compreendendo coleta de assinaturas e de impressão 
digital em formulário próprio. 
 
4.11. O candidato deverá apresentar no dia da realização da prova o documento de inscrição (boleto 
bancário).  A critério da organização do concurso este poderá ser dispensado, desde que comprovada 
a efetiva homologação da inscrição do candidato. 
 
4.12. A identificação especial também poderá ser exigida do candidato, cujo documento de 
identificação apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador. 
 
4.13. No local de provas não será permitido ao candidato usar óculos escuros e acessórios de 
chapelaria como: boné, chapéu, gorro, bem como cachecol ou manta e luvas e, ainda, entrar ou 
permanecer com armas ou quaisquer dispositivos eletrônicos, tais como: máquinas calculadoras, 
agendas eletrônicas ou similares, telefones celulares, smartphones, tablets, ipod®, gravadores, pen 
drive, mp3 ou similar, relógio ou qualquer receptor ou transmissor de dados e mensagens. Caso o 
candidato leve arma deverá depositá-la na Coordenação. Os demais pertences, inclusive aparelhos 
eletrônicos (desligados) deverão ser depositados na sala de provas, em local indicado pelo fiscal, 
exceto no caso de telefone celular que deverá ser desligado e deverá ser depositado junto à mesa de 
fiscalização até o final das provas. O descumprimento desta determinação implicará na eliminação do 
candidato, caracterizando-se como tentativa de fraude. 
 
4.14. A candidata lactante que necessitar amamentar durante a realização das provas poderá fazê-lo 
em sala reservada, desde que o requeira, observando os procedimentos constantes a seguir: 
 
4.14.1. A candidata lactante deverá encaminhar sua solicitação, até o término das inscrições, via 
SEDEX ou Aviso de Recebimento (AR), para a OBJETIVA CONCURSOS LTDA., localizada na Rua 
Casemiro de Abreu, 347 – Bairro Rio Branco – CEP 90420-001 – PORTO ALEGRE/RS. 
 
4.14.2. Não haverá compensação do tempo de amamentação em favor da candidata. 
 
4.14.3. A criança deverá estar acompanhada, em ambiente reservado para este fim, de adulto 
responsável por sua guarda (familiar ou terceiro indicado pela candidata). 
 
4.14.4. Nos horários previstos para amamentação, a candidata lactante poderá ausentar-se 
temporariamente da sala de prova, acompanhada de um (a) fiscal. 
 
4.14.5. Na sala reservada para amamentação ficarão somente a candidata lactante, a criança e um (a) 
fiscal, sendo vedada a permanência de babás ou quaisquer outras pessoas que tenham grau de 
parentesco ou de amizade com a candidata. 
 
4.15. Será excluído do Concurso Público o candidato que: 

a) tornar-se culpado por incorreção ou descortesia para com qualquer dos fiscais, executores e 
seus auxiliares ou autoridades presentes; 

b) for surpreendido, durante a realização da prova, em comunicação com outro candidato ou 
terceiros, bem como utilizando-se de livros, notas, impressos ou equipamentos não 
permitidos; 

c) afastar-se do recinto da prova sem o acompanhamento do fiscal; 
d) recusar-se a entregar o material das provas ao término do tempo destinado a sua realização. 
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4.16. Candidatos com deficiência – ver Capítulo próprio sobre solicitação de condição ou prova 
especial (caso necessário). 
 
4.17. A identificação correta do dia, local e horário da realização das provas, bem como seu 
comparecimento, é de responsabilidade exclusiva do candidato. 
 
4.18. O candidato que deixar de comparecer a qualquer uma das provas determinadas, será 
considerado reprovado. 
 
4.19. Os casos de alterações psicológicas ou fisiológicas (períodos menstruais, gravidez, contusões, 
luxações, etc.) que impossibilitem o candidato de submeter-se aos testes, ou de neles prosseguir ou 
que lhe diminuam a capacidade físico-orgânica, não serão considerados para fins de tratamento 
diferenciado ou nova prova. 
 
4.20. Não será permitido ao candidato ingerir alimento de qualquer natureza durante a realização da 
prova, exceto para os casos de hipoglicemia ou outros problemas de saúde, desde que comprovados 
através de atestado médico, os quais serão examinados para verificação das possibilidades 
operacionais de atendimento, obedecendo a critérios de viabilidade e de razoabilidade. 
 
4.21. Durante a realização das provas, o candidato só poderá manter consigo e, em lugar visível, os 
seguintes objetos: caneta esferográfica de tinta azul ou preta, de ponta grossa, lápis, borracha, 
documento de Identidade, e uma garrafa de água transparente – sem rótulo. A Empresa não se 
responsabiliza por quaisquer outros objetos, de valor ou não, trazidos pelo candidato. Os mesmos 
devem ser deixados em local indicado pelo fiscal dentro da sala de prova, ficando à vista do candidato 
e sob inteira responsabilidade do mesmo. 
 

 CAPÍTULO V - DA PROVA OBJETIVA 
 
5.1. As provas objetivas serão aplicadas em 10/11/2013, no município de MONTE CASTELO/SC, em 
local e horários a serem divulgados por Edital, nos turnos que seguem: 
 
Manhã: Artesão, Auxiliar de Biblioteca, Auxiliar de Dentista, Auxiliar de Controle Interno, Auxiliar de 
Finanças Públicas, Controlador Interno, Fiscal de Saúde Pública, Oficial de Serviços Administrativos – 
A, Oficial de Serviços Administrativos – B, Oficial de Tributos Municipais, Recepcionista, Técnico de 
Apoio ao Usuário de Redes de Informática e Internet e Técnico de Enfermagem. 
 
Tarde: Agente de Serviços Públicos, Assistente de Recursos Humanos, Assistente Social – CRAS, 
Assistente Social – Diversas Secretarias, Carpinteiro, Contador, Enfermeiro, Engenheiro Civil, 
Farmacêutico, Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo (20 e 40 horas), Médico (todos), Monitor de Creche (20 
e 40 horas), Motorista, Odontólogo, Operador de Retroescavadeira, Pedreiro, Professor (todos), 
Psicólogo - Secretaria da Educação, Psicólogo - Secretaria da Promoção e Assistência Social e 
Vigilante. 
 
5.2. A Objetiva Concursos Ltda. remeterá ao candidato comunicação complementar informando data, 
local e horário da prova, por meio do endereço eletrônico (e-mail) indicado pelo mesmo na ficha de 
inscrição. Não haverá encaminhamento de comunicação via postal.  
 
5.2.1. A remessa da comunicação, via e-mail, não exime o candidato da responsabilidade de 
acompanhamento de todos os atos referentes a este Concurso Público, através de edital, bem como 
de obter as informações necessárias pelo site ou por telefone da empresa Objetiva Concursos Ltda.  
 
5.3. Os programas e/ou referências bibliográficas da prova objetiva de cada cargo, são os constantes 
no Anexo II do presente Edital. 
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5.3.1. Na Prova de Português não serão exigidas as alterações introduzidas pelo Decreto Federal nº 
6.583 de 29 de setembro de 2008 (Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa).  
 
5.4. O tempo de duração da prova objetiva será de até 3 (três) horas. 
 
5.5. Desde já, ficam os candidatos convocados a comparecerem com antecedência de 1 (uma) hora 
ao local das provas, munidos de caneta esferográfica azul ou preta de ponta grossa. 
 
5.6. Durante as provas, não será permitida comunicação entre candidatos, nem a utilização de 
máquina calculadora e/ou similares, livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer outro 
material de consulta. 
 
5.7. Para a segurança dos candidatos e a garantia da lisura dos Concursos Públicos, a OBJETIVA 
CONCURSOS poderá proceder, como forma de identificação, à coleta da impressão digital de todos 
ou de alguns candidatos no dia de realização das provas, bem como usar detector de metais. 
 
5.8. O caderno de questões é o espaço no qual o candidato poderá desenvolver todas as técnicas 
para chegar à resposta adequada, permitindo-se o rabisco e a rasura em qualquer folha, EXCETO no 
CARTÃO DE RESPOSTAS. 
 
5.9. A correção das provas será feita por meio eletrônico - leitura ótica, sendo o CARTÃO DE 
RESPOSTAS o único documento válido e utilizado para esta correção. Este deve ser preenchido com 
bastante atenção. Ele não poderá ser substituído, tendo em vista sua codificação, sendo o candidato o 
único responsável pela entrega do mesmo devidamente preenchido e assinado. A não entrega do 
cartão de respostas implicará na automática eliminação do candidato do certame. A falta de 
assinatura no cartão poderá também implicar na eliminação do candidato do certame. 
 
5.9.1. Tendo em vista as disposições do Decreto Municipal nº 1.579/2013 - Art. 33 § 5º e ainda de ser o 
processo de correção de provas por meio eletrônico - leitura ótica, não haverá desidentificação de 
provas. 
 
5.9.2. O processo de correção eletrônica dos cartões de respostas é aberto aos candidatos 
interessados, que poderão acompanhar o ato público a ser realizado em data, local e horário a ser 
informado por Edital. 
 
5.10. Será atribuída nota 0 (zero) à resposta que, no cartão de respostas estiver em desconformidade 
com as instruções, não estiver assinalada ou que contiver mais de uma alternativa assinalada, 
emenda, rasura ou alternativa marcada a lápis, ainda que legível. 
 
5.11. Em nenhuma hipótese, será considerado para correção e respectiva pontuação o caderno de 
questões. 
 
5.12. O candidato, ao terminar a prova objetiva, devolverá ao fiscal da sala, juntamente com o cartão 
de respostas, o caderno de questões, tendo em vista a obrigatoriedade de arquivo no Município. 
 
5.13. Será permitido aos candidatos copiar seu cartão de respostas, para conferência com o gabarito 
oficial. 
 
5.14. Por razões de ordem técnica, de segurança e de direitos autorais não serão fornecidas cópias 
das provas a candidatos ou instituições de direito público ou privado, mesmo após o encerramento do 
Concurso Público. 
 
5.15. Os candidatos interessados poderão ter vista da prova padrão, sob fiscalização, no prazo dos 
recursos do gabarito ou em data a ser informada por Edital. 
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5.16. Ao final da prova objetiva, os três últimos candidatos de cada sala de prova deverão permanecer 
no recinto, a fim de acompanhar os fiscais até a coordenação para o lacre dos envelopes, quando, 
então, poderão retirar-se do local simultaneamente, após concluído.  
 

CAPÍTULO VI - DA PROVA PRÁTICA 
Somente para os cargos de AGENTE DE SERVIÇOS PÚBLICOS, CARPINTEIRO, MOTORISTA, 

OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA e PEDREIRO 
 
6.1. A Prova Prática destina-se a avaliar os conhecimentos práticos que os candidatos possuem no 
desempenho de atividades que são inerentes ao cargo pleiteado, constando de demonstração prática 
de sua habilitação na execução das atribuições do cargo.  
 
6.2. A Prova Prática poderá ser aplicada na mesma data da Prova Objetiva ou em data a ser 
informada por edital. 
 
6.3. De acordo com o número de candidatos inscritos e das condições de realização da mesma, 
poderão ser chamados a prestar a Prova Prática todos os candidatos que prestaram a Prova Objetiva, 
no mesmo dia de realização desta. 
 
6.3.1. Se não houver viabilidade para aplicação da Prova Prática no mesmo dia da Prova Objetiva, 
serão chamados a prestar a Prova Prática somente os 20 primeiros candidatos pré-classificados, 
desde que aprovados na primeira etapa do concurso.  
 
6.3.2. Em sendo aplicada no mesmo dia da Prova Objetiva, somente será divulgada a nota dos 
candidatos que tenham logrado aprovação na Prova Objetiva.  
 
6.3.3. Em caso de empate na última nota classificada, serão chamados todos os casos de empate 
com a mesma.  
 
6.3.4. Os candidatos que não atingirem esta classificação também serão considerados reprovados no 
concurso, não prestando esta prova. 
 
6.3.5. O candidato reprovado na Prova Objetiva, mesmo tendo realizado a Prova Prática, será 
considerado reprovado no Concurso Público. 
 
6.4. Realizada a Prova Prática, será considerado aprovado o candidato que obtiver nota igual ou 
superior a 60,00 (sessenta) pontos na soma de notas da Prova Objetiva e Prática. 
 
6.4.1. Para o cargo de AGENTE DE SERVIÇOS PÚBLICOS a prova consistirá na utilização de 
ferramentas, máquinas e/ou equipamentos utilizados na coleta de lixo, manutenção da limpeza de 
áreas públicas, bem como da limpeza em geral e organização do local de trabalho e uso correto dos 
equipamentos de segurança e proteção individual e coletiva.  
 
6.4.2. Para o cargo de CARPINTEIRO a prova consistirá na confecção de peça(s) em marcenaria, a 
partir do desenho apresentado; na identificação e uso adequado dos materiais e ferramentas a serem 
utilizados no trabalho, bem como na identificação e uso correto dos equipamentos de segurança e 
proteção (EPI’s).  
 
6.4.3. Para o cargo de PEDREIRO a prova consistirá na execução de parede/muro de alvenaria;  
identificação e preparo dos materiais e/equipamentos a serem utilizados, bem como na identificação e 
uso correto dos equipamentos de segurança e proteção (EPI’s). 
 
6.4.4. Para os cargos de MOTORISTA e OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA a prova será 
aplicada nos equipamentos e nas especificações que seguem, podendo haver alteração de 
equipamento, em caso de comprovada necessidade: 
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6.4.5. Para o cargo de MOTORISTA - A prova prática de direção veicular consistirá na condução de 
Ônibus e será composta de duas partes, quais sejam: manobras em local determinado e direção de 
veículo em percurso na via pública. 
 
6.4.6. Para o cargo de OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA – A prova consistirá na verificação de 
itens, condições do equipamento e manutenção preventiva, bem como a condução e operação de 
Retroescavadeira. 
 
6.5. Na aplicação da prova, com utilização de equipamentos de elevado valor, pertencentes ou sob a 
responsabilidade do Município ou da entidade que realiza o certame, poderá ser procedida, a critério 
da Banca de aplicação, a imediata exclusão do candidato que demonstre não possuir a necessária 
capacidade no seu manejo, sem risco de danificá-los. 
 
6.6. Haverá um tempo máximo, igual para todos os participantes, para a realização de cada 
item/quesito da prova, que será fixado pela Comissão de Provas, considerando a dificuldade e demais 
aspectos necessários para o desempenho satisfatório dos testes, por parte dos candidatos. 
 
6.7. O candidato, ao terminar a prova prática, deverá se retirar do local de aplicação da prova a fim de 
não prejudicar o andamento do processo avaliatório, bem como não intervir psicologicamente na 
avaliação do próximo candidato. 
 
6.8. Todos os candidatos deverão apresentar-se com trinta minutos de antecedência, em trajes 
apropriados para o teste, portando cédula de identidade, documento de inscrição e  para MOTORISTA 
E OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA) Carteira Nacional de Habilitação - CNH válida e 
compatível com o veículo ou equipamento a ser utilizado na realização dos testes (Não serão aceitos 
protocolos ou encaminhamentos da mesma).  
 
6.9. Caso se verifique a inviabilidade técnica para realização da Prova Prática na data fixada para sua 
realização, tendo em vista as condições metereológicas do clima (chuva, tempestades, neve, etc.) o 
Município reserva-se o direito de transferir a realização dos testes e fixará dentro de 3 (três) dias úteis, 
a nova data para a realização das provas. 
 
6.10. A avaliação da presente prova será feita considerando-se o processo de desidentificação. 
 

CAPÍTULO VII - DA PROVA DE TÍTULOS 
Somente para os cargos ASSISTENTE DE RECURSOS HUMANOS, ASSISTENTE SOCIAL 

(ambos), CONTADOR, ENFERMEIRO, ENGENHEIRO CIVIL, FARMACÊUTICO, 
FISIOTERAPEUTA, FONOAUDIÓLOGO (20 e 40 horas), MÉDICO (todos), MONITOR DE CRECHE 

(20 e 40 horas), ODONTÓLOGO, PROFESSOR (todos) e PSICÓLOGO (ambos). 
 
7.1. Após a divulgação de notas da prova objetiva, no prazo estipulado por Edital, os candidatos que 
lograram aprovação, deverão apresentar os títulos para concorrer a esta etapa. 
 
7.2. Essa Prova será somente classificatória, sendo que o candidato aprovado/habilitado que deixar 
de entregar seus títulos não terá somados os pontos correspondentes a essa etapa, mas não ficará 
eliminado do concurso, pela não entrega. 
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7.3. GRADE DE PONTUAÇÃO DOS TÍTULOS: 
 

Itens 
Títulos 

por item 
Pontuação 

por item 
Títulos 

Pontuação 
por título 

1. Pós graduação (todos concluídos) 

Caso o(a) candidato(a) seja detentor(a) de formação múltipla, pós 
graduação, prevalecerá o título maior e para cada nível será 
considerado apenas um título 

03 10,5 

Especialização 3,0 

Mestrado 3,5 

Doutorado 4,0 

2. Graduação – Curso superior e/ou Licenciatura Plena – (concluído) 

Exceto o curso de exigência do cargo 
01 2,5 -------------------------------------------------- 

3. Cursos, Seminários, Jornadas, Treinamentos, Oficinas, Workshops, 
Simpósios, Congressos, etc., desde que relacionados com o cargo de 
inscrição, com a data de inicio da realização do evento dentro dos 
últimos cinco anos, contados da data de encerramento do período 
para entrega dos títulos, de acordo com o descrito ao lado: 
Títulos que não apresentarem o período de realização do evento 
não serão pontuados. 
Neste item deverão ser encaminhados apenas os 04 (quatro) 
primeiros títulos listados para entrega. Caso o candidato 
entregue número de títulos superior, serão desconsiderados a 
partir do quinto. 

  

I. De 30 a 40 horas 0,2 

II. De 41 a 60 horas 0,4 

III. De 61 a 100 horas 0,7 

IV. De 101 a 300 horas 1,0 

V. Acima de 301 horas 1,5 

Não serão pontuados títulos com 
menos de 30 horas. 

Cursos com carga horária definida em 
dias ou meses serão considerados na 
seguinte proporção: 
- 01 dia: 08 horas 
- 01 mês: 80 horas. 

4. Publicações como autor ou coautor em revistas científicas, 
coletâneas, anais, livros ou capítulos de livros publicados. 

(Pontuação por trabalho) 

Forma de apresentação: Cópia da ficha catalográfica, artigo 
específico e página onde identifique a autoria/coautoria. 

02 1,0 
Pontos por cada 

publicação 
0,50 

Máximo 10 20 -------------------------------------------------- 

5. O curso de exigência do cargo não será utilizado para pontuação. Títulos de formação de nível médio, técnico (médio, pós-médio) 
não serão pontuados. Títulos de graduação ou pós-graduação, além do de exigência terão pontuação conforme item 1 e 2.  

6. Títulos sem conteúdo especificado não serão pontuados, caso não se possa aferir a relação com o cargo. 

7. Para comprovação do item 3 desta Grade, o comprovante deverá ser diploma, certificado de conclusão do curso, declaração ou 
atestado, em papel com timbre da entidade promotora, devendo ser expedido pela mesma.  Não serão pontuados boletim de 
matrícula, histórico escolar ou outra forma que não a determinada acima, não devendo o candidato entregar documentos que não 
estejam na forma exigida. 

8. Para comprovação de conclusão de curso de pós-graduação, em nível de mestrado ou doutorado, será aceita a cópia do diploma, 
devidamente autenticada em cartório, expedido por instituição reconhecida pelo MEC, ou Certificado/Declaração de conclusão do 
curso, expedido por instituição reconhecida pelo MEC, acompanhado do histórico escolar do candidato, no qual conste o número de 
créditos obtidos, as disciplinas em que foi aprovado e as respectivas menções, o resultado dos exames e do julgamento da 
dissertação ou tese.  

9. Cursos sem carga horária definida não receberão pontuação. 

10. Cursos de língua estrangeira, relações humanas e informática serão pontuados para todos, quando apresentados, dentro do 
disposto no item 3, onde será inserido, devendo ser apresentado em língua portuguesa ou conforme o item 11. 

11. Os documentos, em língua estrangeira, de cursos realizados, somente serão considerados quando traduzidos para a Língua 
Portuguesa, por tradutor juramentado, e, no caso de Graduação e Pós-Graduação, da revalidação de acordo com a Lei Federal nº 
9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, EXCETO para os casos previstos no Decreto nº 5.518, de 23 
de agosto de 2005, que Promulga o Acordo de Admissão de Títulos e Graus Universitários para o Exercício de Atividades 
Acadêmicas nos Estados Partes do Mercosul. 

 
 

12. Não serão pontuados títulos relativos a quaisquer serviços prestados, remunerados ou não, inclusive tempo de serviço público ou 
privado, estágios, monitorias, bolsas, cursos preparatórios, projetos ou ainda participação em cursos/eventos como painelista, 
organizador ou palestrante.  

 
7.4. APRESENTAÇÃO DOS TÍTULOS: 
 
7.4.1. Os títulos serão entregues, pelo próprio candidato, que deverá apresentar seu documento de 
identidade original ou por procuração, conforme Anexo VI deste Edital, devendo ser apresentados os 
documentos indispensáveis à prova de títulos, bem como documento de Identidade do procurador e 
entregue o instrumento de mandato outorgado através de instrumento público ou particular, contendo 
poder específico para a entrega dos títulos. Não há necessidade de reconhecimento de firma em 
cartório, pelo outorgante. 
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7.4.2. O candidato deverá apresentar uma fotocópia de cada título, bem como o título original, sendo 
que o funcionário encarregado do recebimento dos mesmos fará a conferência do nº de títulos 
contidos no envelope, assim como de cada cópia apresentada com o título original para autenticação 
ou poderá ser apresentado através de cópia autenticada em cartório, dispensando-se a apresentação 
do título original. Os títulos entregues não serão devolvidos, mesmo que em CD ou livros, tendo em 
vista a obrigatoriedade de guarda para fins de auditoria. 
 
7.4.3. Não serão consideradas, para efeito de pontuação, as cópias não autenticadas, bem como 
documentos gerados por via eletrônica que não estejam acompanhados do respectivo mecanismo de 
autenticação para verificação. 
 
7.4.4. Juntamente com os títulos, deverá ser apresentada relação dos mesmos, em formulário próprio, 
conforme modelo Anexo IV deste Edital, que será preenchido em duas vias; destas, uma será 
devolvida ao candidato devidamente rubricada pelo funcionário encarregado pelo recebimento e a 
outra será encaminhada à Banca Avaliadora da OBJETIVA CONCURSOS LTDA. Nesta relação 
deverão ser encaminhados apenas os 10 (dez) títulos listados para entrega. Caso o candidato 
entregue número de títulos superior, serão desconsiderados a partir do décimo primeiro, além de 
observar o limite de títulos por item, conforme grade. 
 
7.4.4.1. Não serão pontuados os títulos que não estiverem acompanhados da respectiva relação, 
assim como aqueles não relacionados ou relacionados indevidamente, mesmo que entregues. 
 
7.4.4.2. Na relação dos títulos, o candidato declarará expressamente o curso que possui ou que esteja 
em andamento, como requisito de habilitação para o cargo, devendo anexar seu comprovante junto 
aos demais títulos. Caso o curso de habilitação esteja em andamento, poderá ser apresentado 
atestado da Instituição responsável pela formação ou ainda poderá apresentar comprovante. Se o 
candidato deixar de apresentar este comprovante o mesmo poderá não ter seus títulos pontuados ou 
ainda, a Banca poderá utilizar outro titulo apresentado para comprovar esta habilitação exigida. 
 
7.4.5. Os títulos e respectiva relação serão entregues em envelope, devidamente identificado com seu 
nome, número de inscrição e cargo. 
 
7.4.6. Os documentos comprobatórios de títulos não podem apresentar rasuras, emendas ou 
entrelinhas, sob pena de não serem pontuados. 
 
7.4.7. O candidato que possuir alteração de nome (casamento, separação, etc.) deverá anexar cópia 
do documento de identidade, bem como do documento comprobatório da alteração sob pena de não 
ter pontuados títulos com nome diferente da inscrição e/ou identidade. 
 
7.4.8. Comprovada em qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos títulos do 
candidato, bem como encaminhamento de um mesmo título em duplicidade, com o fim de obter dupla 
pontuação, o candidato terá anulada a totalidade de pontos desta prova. Comprovada a culpa do 
candidato este será excluído do concurso. 
 
7.4.9. Não serão recebidos títulos de eventos datados anteriormente ao disposto na grade, bem como 
não serão pontuados os títulos que excederem ao máximo em quantidade e pontos, conforme 
disposição supra. 
 

CAPÍTULO VIII - DOS RECURSOS 
 
8.1. Será admitido recurso quanto: 

a) Ao indeferimento/não processamento de inscrição; 
b) À formulação das questões, respectivos quesitos e gabarito das mesmas; 
c) Aos resultados das provas aplicadas no Concurso Público 
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8.2. Todos os recursos, deverão ser interpostos em até 3 (três) dias úteis, a contar da divulgação por 
edital, de cada evento.  
 
8.3. Os mesmos deverão ser protocolados junto à Prefeitura Municipal, no prazo marcado por Edital, 
conforme modelo Anexo III deste Edital e deverão conter o que segue: 
 
8.3.1. Capa (Requerimento de Recurso): 

a) Nome do Candidato: 
b) Cargo ao qual concorre; 
c) Número de Inscrição;  
d) Concurso de referência - Órgão/Município; 
e) Tipo de Recurso.  

 
8.3.2. Formulário de Recurso para cada questionamento: 

a) Circunstanciada exposição a respeito das questões, pontos ou títulos, para as quais, em face 
às normas do certame, contidas no Edital, da natureza do cargo a ser provido ou do critério 
adotado, deveria ser atribuído maior grau ou número de pontos; 

b) Razões do pedido de revisão, bem como o total dos pontos pleiteados. 
 
8.3.3. Recurso por procuração: Serão aceitos recursos por procuração desde que apresentado o 
documento de Identidade do procurador e entregue o instrumento de mandato outorgado através de 
instrumento público ou particular, contendo poder específico para o pedido de recurso, conforme 
Anexo VI deste edital. Não há necessidade de reconhecimento de firma em cartório, pelo outorgante, 
com apresentação dos documentos necessários, original e cópia para autenticação no local, ou cópia 
autenticada em cartório. 
 
8.4. Os recursos que forem apresentados deverão obedecer rigorosamente os preceitos que seguem 
e serão dirigidos à Objetiva Concursos Ltda., empresa designada para realização do concurso.  
 
8.5. Não se conhecerão os recursos que não contenham os dados acima e os fundamentos do 
pedido, inclusive os pedidos de simples revisão da prova ou nota. 
 
8.6. Serão desconsiderados os recursos interpostos fora do prazo, enviados por via postal, fax ou 
meio eletrônico (e-mail) ou em desacordo com este Edital. 
 
8.7. Em caso de haver questões que possam vir a ser anuladas por decisão da Comissão Executora 
do Concurso, as mesmas serão consideradas como respondidas corretamente por todos os 
candidatos, independente de terem recorrido, quando serão computados os pontos respectivos, 
exceto para os que já receberam a pontuação. 
 
8.8. Se houver alguma alteração de gabarito oficial, por força de impugnações, as provas serão 
corrigidas de acordo com a alteração. 
 

CAPÍTULO IX - DA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO 
 
9.1. A nota final, para efeito de classificação dos candidatos, será igual à soma das notas obtidas na 
prova objetiva, prova de títulos e prova prática, conforme aplicada ao cargo. 
 
9.2. A classificação final do Concurso será publicada por edital, apresentará apenas os candidatos 
aprovados por cargo, em ordem decrescente de pontos e será composta de duas listas, contendo a 
primeira, a pontuação de todos os candidatos, inclusive a das pessoas com deficiência e a segunda 
somente a pontuação destes últimos, se houver aprovados. 
 
9.3. Na hipótese de igualdade no total de pontos entre os aprovados, o desempate de notas 
processar-se-á com os seguintes critérios: 
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9.3.1. Para TODOS os cargos, em que houver candidatos com idade igual ou superior a 60 (sessenta) 
anos, em conformidade com o art. 27, parágrafo único, da Lei 10741/2003 - Estatuto do Idoso, será 
utilizado o critério da maior idade.  
 
9.3.2. Para os casos previstos na Lei 11.689, de 9 de junho de 2008, será assegurada a preferência 
em igualdade de condições em concurso público, desde que jurados, devidamente comprovado.  
 
9.3.3. Após a aplicação dos critérios acima, se ainda persistir o empate, o desempate ocorrerá, 
conforme segue: 
 
9.3.3.1. Para os cargos das TABELAS A e F: 

a) obtiver maior nota na prova objetiva; 
b) obtiver maior nota em legislação, conhecimentos gerais e específicos; 
a) obtiver maior nota em português. 

 
9.3.3.2. Para os cargos da TABELA B: 

a) obtiver maior nota na prova objetiva; 
b) obtiver maior nota em legislação, conhecimentos gerais e específicos; 
c) obtiver maior nota em matemática. 

 
9.3.3.3. Para o cargo da TABELA C: 

c) obtiver maior nota na prova objetiva; 
d) obtiver maior nota em legislação, conhecimentos gerais e específicos; 
b) obtiver maior nota em português; 
c) obtiver maior nota em matemática. 

 
9.3.3.4. Para os cargos da TABELA D: 

a) obtiver maior nota em legislação, conhecimentos gerais e específicos; 
b) obtiver maior nota em português; 
c) obtiver maior nota em matemática. 

 
9.3.3.5. Para o cargo da TABELA E: 

a) obtiver maior nota em legislação, conhecimentos gerais e específicos; 
b) obtiver maior nota em português. 

 
9.3.3.6. Para os cargos da TABELA G: 

a) obtiver maior nota na prova objetiva; 
b) obtiver maior nota em português; 
c) obtiver maior nota em matemática. 

 
9.3.3.7. Para os cargos da TABELA H: 

a) obtiver maior nota na prova objetiva; 
b) obtiver maior nota em legislação/didática;  
c) obtiver maior nota em português. 

 
9.3.3.8. Para os cargos da TABELA I: 

a) obtiver maior nota na prova objetiva; 
b) obtiver maior nota em conhecimentos específicos;  
c) obtiver maior nota em legislação/didática; 
d) obtiver maior nota em português. 

 
9.4. Persistindo o empate entre os candidatos, após aplicados os critérios acima, o desempate se dará 
através do sistema de sorteio. 
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9.4.1. O sorteio, se necessário, será realizado em ato público, a ser divulgado por edital e seu 
resultado fará parte da classificação final do Concurso.  
 

CAPÍTULO X - DO PROVIMENTO DOS CARGOS 
 
10.1. O provimento dos cargos obedecerá, rigorosamente, à ordem de classificação dos candidatos 
aprovados. 
 
10.2. O candidato aprovado obriga-se a manter atualizado seu telefone e endereço junto ao Município 
de Monte Castelo/SC. 
 
10.3. A publicação da nomeação dos candidatos será feita por Edital, publicado junto ao Mural de 
Publicações do Município de Monte Castelo/SC, e, paralelamente, será feita comunicação ao 
candidato, via postal, no endereço informado na ficha de inscrição ou posteriormente atualizado. É 
responsabilidade exclusiva do candidato manter atualizado o referido endereço. 
 
10.4. Os candidatos aprovados nomeados no serviço público municipal terão o prazo máximo de 30 
(trinta) dias contados da publicação do ato do provimento, prorrogável por mais trinta dias, a 
requerimento do interessado, e 15 (quinze) dias para entrar em exercício, contados da data da posse. 
Será tornado sem efeito o Ato de nomeação se não ocorrer a posse e/ou exercício nos prazos legais, 
sendo que  o candidato perderá automaticamente a vaga, facultando ao Município o direito de 
convocar o próximo candidato por ordem de classificação. 
 
10.5. Caso o candidato não deseje assumir de imediato, poderá, mediante requerimento próprio, 
solicitar para passar para o final da lista dos aprovados e, para concorrer, observada sempre a ordem 
de classificação e a validade do Concurso, a novo chamamento uma só vez. 
 
10.6. O prazo de validade do Concurso será de até 1 (um) ano, prorrogável por mais 1(um) ano, a 
contar da  homologação final dos resultados, a  critério do Município. 
 
10.7. Ficam advertidos os candidatos de que, no caso de nomeação, a posse no cargo só lhes será 
deferida no caso de exibirem: 
 

a) a documentação comprobatória das condições previstas no Capítulo II - item 2.6 deste Edital 
acompanhada de fotocópia; 

b) atestado de boa saúde física e mental a ser fornecido, por Médico ou Junta Médica do 
Município ou ainda,  por esta designada, mediante exame médico, que comprove aptidão 
necessária para o exercício do cargo, bem como a compatibilidade para os casos de 
deficiência física; 

c) declaração negativa de acumulação de cargo, emprego ou função pública, conforme disciplina 
a Constituição Federal/1988, em seu Artigo 37, XVI e suas Emendas (preenchida no RH); 

d) cópia da certidão de nascimento para solteiros; 

e) cópia da certidão de casamento; 
f) cópia do comprovante de residência atual (fatura de água, energia elétrica ou telefone, emitida 

em até  60 dias); 
g) cópia AUTENTICADA do comprovante de grau de escolaridade – (para os cargos de nível 

superior: Diploma); 
h) cópia AUTENTICADA do diploma/certificado de conclusão de curso de especialização 

(quando o cargo requerer); 
i) para os cargos de Médico Especialista, cópia AUTENTICADA do Registro de Qualificação 

de  Especialista – RQE na especialidade do cargo no Conselho Regional de Medicina; 
j) cópia AUTENTICADA do diploma/certificado de conclusão de curso específico (quando o 

cargo requerer); 
k) cópia do RG e CPF; 
l) cópia do título de eleitor; 
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m) cópia da Carteira de Trabalho onde consta o nº da carteira e a qualificação civil; 
n) cópia do PIS/PASEP; 
o) cópia do Certificado de Reservista (para os homens); 
p) cópia da certidão de nascimento dos filhos menores de 18 anos; 
q) cópia do atestado de vacina dos filhos menores de 14 anos; 
r) cópia da Declaração Completa de Imposto de Renda (IRPF) ou Declaração de Bens; 
s) cópia do registro no órgão de classe (quando o cargo requerer); 
t) certidão de regularidade junto ao órgão de classe (quando o cargo requerer); 
u) cópia da carteira de habilitação (quando o cargo requerer); 
v) certidão negativa de antecedentes criminais – Justiça Federal (www.jfsc.gov.br); 
w) certidão negativa de antecedentes criminais do domicílio do candidato – Justiça Estadual 

(www.tjsc.jus.br ou FORUM); 
x)  certidão negativa de crimes eleitorais – Cartório Eleitoral (www.tse.gov.br); 
y)  certidão de quitação eleitoral – Cartório Eleitoral (www.tse.gov.br); 
z) Declaração do local de trabalho quando possuir outro vínculo empregatício com informação da 

carga horária semanal; 
aa) 02 fotos 3 X 4 RECENTES. 

 
10.7.1 Para a realização do exame médico o candidato deverá providenciar os seguintes exames: 
 

a) Hemograma Completo (realizado no prazo máximo de 30 dias) 
b) Glicemia e Glicemia pós prandial (75 mg) (realizado no prazo máximo de 30 dias);  
c) Parcial de urina com a coleta no laboratório. (realizado no prazo máximo de 30 dias);  
d) Colesterol Total (realizado no prazo máximo de 30 dias); 
e) Triglicerídeos (realizado no prazo máximo de 30 dias); 
f) Prova de atividade reumática sendo PCR, VHS, Látex, FAN e ASO (realizado no prazo 

máximo de 30 dias); 
g) RX Torax 2 posições – P + PA (realizado no prazo máximo de 30 dias); 
h) RX de Coluna Total (realizado no prazo máximo de 30 dias); 
i) Avaliação Cardiológica, com ECG (eletrocardiograma) com laudo aos candidatos com idade 

igual ou superior a 30 anos. (realizado no prazo máximo de 30 dias); 
j) Para candidatas do sexo feminino - Preventivo ginecológico (realizado no prazo máximo de 12 

meses) ou comprovante da coleta do exame; 
k) Para candidatos do sexo masculino (acima de 40 anos) Preventivo prostático (realizado no 

prazo máximo de 12 meses); 
l) Esquema antitetânico em dia ou iniciado na ocasião; 
m) Vacina antirubéola; 
n) Vacina anti-hepatite (conforme disponibilizado pelo Ministério da Saúde); 
o) Exames específicos para os cargos (Todos realizados no prazo máximo de 30 dias). 

 
10.7.1.1. As eventuais despesas para a realização dos exames relacionados no item 10.7.1, correrão 
exclusivamente por conta do candidato. 
 
10.8. A não apresentação dos documentos acima, por ocasião da posse, implicará na impossibilidade 
de aproveitamento do candidato aprovado, anulando-se todos os atos e efeitos decorrentes da 
inscrição no Concurso. 
 
10.9. Os candidatos com deficiência, se aprovados e classificados, serão submetidos a uma Junta 
Médica Oficial para a verificação da deficiência, bem como da compatibilidade de sua deficiência com 
o exercício das atribuições do cargo. 
 

CAPÍTULO XI - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 
11.1. Os candidatos, desde já ficam cientes das disposições constitucionais, especialmente Art. 40, § 
1º - III, que determina a obrigatoriedade de cumprimento do tempo mínimo de 10 anos de efetivo 
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exercício no serviço público e 5 anos no cargo efetivo, para fins de aposentadoria, observadas as 
demais disposições elencadas naquele dispositivo.  
 
11.2. A inexatidão das informações, falta e/ou irregularidades de documentos, ainda que verificadas 
posteriormente, eliminarão o candidato do Concurso, anulando-se todos os atos decorrentes da 
inscrição. 
 
11.3. Os casos omissos serão resolvidos pelo Município de Monte Castelo/SC, em conjunto com a 
Objetiva Concursos Ltda. 
 
11.4. Faz parte do presente Edital: 
 
 Anexo I - Descritivo das Atribuições dos Cargos; 
 Anexo II – Conteúdos Programáticos e/ou Referências Bibliográficas; 
 Anexo III - Modelo de Formulário de Recurso; 
 Anexo IV - Modelo de Relação de Títulos; 
 Anexo V - Modelo de Requerimento – Pessoas com Deficiência; 
 Anexo VI - Modelo de Procuração; 
 Anexo VII – Cronograma de Execução. 
 

Prefeitura Municipal de Monte Castelo/SC, 1º de outubro de 2013. 
 
 
 

ALDOMIR ROSKAMP 
Prefeito Municipal 

 
 
Registre-se e publique-se: 
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ANEXO I 
DESCRITIVO DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS  

 
AGENTE DE SERVIÇOS PÚBLICOS  

Descrição sintética: Os Agentes de Serviços Públicos realizam serviços de limpeza e conservação de áreas 
públicas coleta resíduos domiciliares, resíduos sólidos de serviços de saúde e resíduos coletados nos serviços de 
limpeza e conservação de áreas públicas. Preservam as vias públicas, varrendo calçadas, sarjetas e calçadões, 
acondicionando o lixo para que seja coletado e encaminhado para o aterro sanitário. Conservam as áreas 
públicas lavando-as, pintando guias, postes, viadutos, muretas e etc. Zelam pela segurança das pessoas 
sinalizando e isolando áreas de risco e de trabalho. Trabalham com segurança, promovendo a segurança 
individual e da equipe. 
Descrição analítica: Coletar lixo e outros resíduos, acondicionando-os em latões, sacos plásticos, ou carregando-
os para o transporte deste tipo de carga; Atuar na seleção dos materiais e objetos coletados, separando-os em 
orgânicos e inorgânicos, com vistas à sua reciclagem; Executar a limpeza e a retirada de entulhos, lixos e outros 
resíduos de valas, valetas, bocas de lobo, canalizações de água pluviais e esgotos; Executar a capina e a 
remoção de vegetação das vias públicas, ou que possam prejudicar o trânsito de pessoas e veículos; Roçar a 
vegetação das margens da rodovia que possam afetar a segurança das pessoas e veículos: Carregar, remover e 
descarregar materiais como terra, areia, brita, asfalto e demais materiais, utilizando veículos automotores, 
carrinho de mão e outros meios, destinados ao recapeamento e à recuperação do leito e das rodovias e de outras 
vias de uso coletivo, realizando operações simples e complexas sob a orientação e supervisão do superior 
imediato; Remover e transportar materiais necessários à preparação de argamassas, separando-os e juntando-os 
nas proporções determinadas pelo superior imediato, preparando as ligas, seguindo orientação superior; Exercer 
a vigilância de terrenos, prédios, edificações, percorrendo-os sistematicamente e inspecionando as suas 
dependências, para evitar incêndios, roubos, entrada de pessoas estranhas e anormalidades; Preparar a 
sepultura, escavando a terra e escorando as paredes da abertura, ou retirando a lápide do interior das covas já 
existentes para permitir o sepultamento; Auxiliar na colocação do caixão, manipulando as cordas ou cabos de 
sustentação, para facilitar o posicionamento do mesmo na sepultura; Fechar a sepultura, recobrindo a terra e a 
cal, ou fixando-lhe uma laje, para assegurar a inviolabilidade do túmulo; Auxiliar na limpeza e a conservação de 
jazigos e no transporte de caixões e exumação de cadáveres; Executar outras atividades determinadas pelos 
superiores hierárquicos. Em sua maioria, são empregados que realizam trabalhos individuais ou em equipe, sob 
supervisão permanente em horários diurnos. Trabalham em local fechado ou a céu aberto, dependendo da 
necessidade, efetuando serviços de limpeza, higienização, desinfecção e conservação das áreas e dos 
equipamentos do município; realizam limpezas dos banheiros, copas, vestiários, vidros e azulejos; realizam 
varrição dos pátios da autarquia e recolhimento do lixo; requisitam e controlam os estoques de material de 
limpeza e/ou copa; efetuam capina e limpeza dos terrenos do município e das vias e logradouros públicos; 
limpam e coletam resíduos de forma manual das vias e logradouros públicos; carregam e descarregam as 
viaturas de serviço com materiais e equipamentos; recolhem animais mortos de pequeno porte das vias e 
logradouros públicos; realizam limpeza de praças e áreas verdes; participam de grupos de estudos e outros para 
melhorias, executam outras tarefas afins e correlatas mediante designação superior. 
 
ARTESÃO 

Descrição sintética: Compete, privativamente, ao Artesão: Aplicar o conhecimento das artes visuais, pesquisando 
temas, elaborando propostas. Orienta e executa trabalhos na área de técnicas artesanais. Ensina as habilidades 
de transformar, mudar, reformar, criar vários tipos de objetos com materiais: recicláveis, extraídos da natureza, 
sucata, etc; 
Descrição analítica: Ensina todas as etapas de execução de técnicas artesanais (planejamento, preparação dos 
materiais e ferramentas e execução); capacita para plena utilização das ferramentas necessárias e disponíveis na 
oficina; controla e orienta a manutenção das condições de segurança na execução das tarefas e do espaço físico; 
realiza o Controle de materiais e ferramentas; orientar  sobre  a  comercialização  de  produtos  artesanais  
(compra  de materiais,  cálculo  dos  gastos,  elaboração  do  preço  final  e  modos  de comercialização);  
participar de equipes multidisciplinares e interdisciplinares; elabora informes e instruções de execução de técnicas 
artesanais. Ensina as habilidades: para produzir objetos de argila, barro, etc; as habilidades de trabalhar com 
linhas, tintas, pincéis, tecidos, papéis, cola, giz, madeiras, molduras; as habilidades de manusear ferramentas 
básicas; as habilidades de realizar dinâmicas em grupo de acordo com os interesses dos componentes do grupo; 
executa outras tarefas correlatas. 
 
ASSISTENTE DE RECURSOS HUMANOS 

Descrição sintética: Realiza atividades relacionadas ao Departamento de Recursos Humanos, e o controle de 
Processos referentes a este Departamento. Recruta e seleciona, admite e treina os recursos humano do Poder 
Executivo Municipal. Realiza o registro da movimentação de pessoal, com as devidas anotações funcionais. 
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Providencia o cumprimento da legislação previdenciária dos servidores públicos. Elabora e supervisiona a 
realização de concurso público e processo seletivo, na forma da lei. 
Descrição analítica: Realiza o enquadramento, reenquadramento, transposição, remanejamento, progressões, 
concessão de licenças, transferências e demais atos pertinentes à vida funcional dos servidores, anotando-se 
adequadamente; Realiza o controla o ponto, a carga horária e as horas extras realizadas pelos servidores; 
Realiza a elaboração e processa as folhas de pagamento dos servidores ativos e inativos; Solicita a abertura 
inquéritos administrativos, sindicâncias ou processos administrativos disciplinares para apurar responsabilidades 
acerca de irregularidades cometidas por servidores públicos; Realiza a concessão de férias, elaborando a escala 
por unidade administrativa; Realiza a aplicação de penalidades previstas na legislação específica em vigor; 
Realiza e coordena a realização de atividades voltadas para a capacitação e o desenvolvimento de recursos 
humanos; Realiza a administração e controle da concessão de aposentadorias e pensões, nas condições 
previstas na legislação em vigor;  Presta informações aos servidores, inclusive promovendo reuniões nos locais 
de trabalho ou por meio de edição de boletim informativo interno; Examina e controla os processos 
administrativos protocolados; Revisa e confere a emissão de certidões, declarações; Controla os processos de 
admissão, demissão;  Mantém os cadastros e controla benefícios e vantagens oferecidas pelo Município aos 
servidores públicos; Auxilia na realização de estudos referentes a cargos e salários; Controla contratos de 
excepcional interesse público; auxilia no controle das rescisões de contratos de trabalho, encargos sociais, folha 
de pagamento; Exerce tarefas afins ou que sejam determinadas por seus superiores. 
 
ASSISTENTE SOCIAL – DIVERSAS SECRETARIAS 

Descrição sintética: Prestam serviços sociais orientando indivíduos, famílias, comunidade e instituições sobre 
direitos e deveres (normas, códigos e legislação), serviços e recursos sociais e programas de educação; 
planejam, coordenam e avaliam planos, programas e projetos sociais em diferentes áreas de atuação profissional 
(seguridade, educação, trabalho, jurídica, habitação e outras), atuando nas esferas públicas; orientam e 
monitoram ações em desenvolvimento relacionadas à economia doméstica, nas áreas de habitação, vestuário, 
desenvolvimento humano, economia familiar, educação do consumidor, alimentação e saúde; desempenham 
tarefas administrativas e articulam recursos financeiros disponíveis. 
Descrição analítica: Trabalham em instituições das esferas pública, O foco de atuação é a família (ou individuo). 
São estatutários. Trabalham em equipe, sob supervisão ocasional, em ambientes fechados e em horário diurno, 
podendo, o assistente social trabalhar em horários irregulares durante plantões e em casos emergenciais. 
Realizam a produção e divulgação de informações de modo a oferecer referências para as famílias e indivíduos 
sobre os programas, projetos e serviços socioassistenciais do SUAS, sobre o Bolsa Família e o BPC, sobre os 
órgãos de defesa de direitos e demais serviços públicos de âmbito local, Municipal, regional, da área 
metropolitana e ou da microrregião do estado; Apoio nas avaliações de revisão dos cadastros do Programa Bolsa 
Família, BPC e demais benefícios. 
 
ASSISTENTE SOCIAL – CRAS 

Descrição sintética: Prestam serviços sociais orientando indivíduos, famílias, comunidade e instituições sobre 
direitos e deveres (normas, códigos e legislação), serviços e recursos sociais e programas de educação; 
planejam, coordenam e avaliam planos, programas e projetos sociais em diferentes áreas de atuação profissional 
(seguridade, educação, trabalho, jurídica, habitação e outras), atuando nas esferas públicas; orientam e 
monitoram ações em desenvolvimento relacionadas à economia doméstica, nas áreas de habitação, vestuário, 
desenvolvimento humano, economia familiar, educação do consumidor, alimentação e saúde; desempenham 
tarefas administrativas e articulam recursos financeiros disponíveis. 
Descrição analítica: Fazem a recepção e acolhimento de famílias, seus membros e indivíduos em situação de 
vulnerabilidade social; Oferta de procedimentos profissionais em defesa dos direitos humanos e sociais e 
daqueles relacionados às demandas de proteção social de Assistência Social; Produção e sistematização de 
informações que possibilitem a construção de indicadores e de índices territorializados das situações de 
vulnerabilidades e riscos que incidem sobre famílias/pessoas nos diferentes ciclos de vida; Conhecimento das 
famílias referenciadas e as beneficiárias do BPC - Benefício de Prestação Continuada e do Programa Bolsa 
Família; Acompanhamento familiar: em grupos de convivência, serviço socioeducativo para famílias ou seus 
representantes; dos beneficiários da Bolsa Família, em especial das famílias que não estejam cumprindo as 
condicionalidades; das famílias com beneficiários do BPC; Proteção pró-ativa por meio de visitas às famílias que 
estejam em situações de maior vulnerabilidade (como, por exemplo, as famílias que não estão cumprindo as 
condicionalidades do PBF), ou risco; Encaminhamento para avaliação e inserção dos potenciais beneficiários do 
PBF no Cadastro Único e do BPC, na avaliação social e do INSS; das famílias e indivíduos para a aquisição dos 
documentos civis fundamentais para o exercício da cidadania; Encaminhamento (com acompanhamento) da 
população referenciada no território do CRAS para serviços de Proteção Básica e de Proteção Social Especial, 
quando for o caso; Realizam a produção e divulgação de informações de modo a oferecer referências para as 
famílias e indivíduos sobre os programas, projetos e serviços socioassistenciais do SUAS, sobre o Bolsa Família 
e o BPC, sobre os órgãos de defesa de direitos e demais serviços públicos de âmbito local, Municipal, regional, 
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da área metropolitana e ou da microrregião do estado; Apoio nas avaliações de revisão dos cadastros do 
Programa Bolsa Família, BPC e demais benefícios. Participação de reuniões sistemáticas de planejamento e 
avaliação do processo de trabalho com a equipe de referência do CRAS; Participação das atividades de 
capacitação da equipe de referência do CRAS; Mediação dos processos grupais do serviço socioeducativo para 
famílias; Realização de atendimento individualizado e visitas domiciliares as famílias referenciadas ao CRAS; 
Desenvolvimento de atividades coletivas e comunitárias no território; Assessoria aos serviços socioeducativos 
desenvolvidos no território; Acompanhamento das famílias em descumprimento de condicionalidades; 
Alimentação de sistema de informação, registro das ações desenvolvidas e planejamento do trabalho de forma 
coletiva; Articulação de ações que potencializem as boas experiências no território de abrangência. Participar 
ativamente de todas as ações internas ou externas realizadas pelo CRAS; Participar de cursos de capacitação 
continuada para um atendimento mais especializado; Participar ativamente dos projetos e ações que envolvem 
toda a Secretaria de Assistência Social, Cidadania e Direitos Humanos; Seguir atentamente as Normas e 
Diretrizes do CRAS, dentro e fora da instituição; Realizar as demais funções compatíveis com o cargo em 
conformidade com as Normas e Diretrizes do CRAS. 
 
AUXILIAR DE BIBLIOTECA 

Descrição sintética: Atuam no tratamento, recuperação e disseminação da informação e executam atividades 
especializadas e administrativas relacionadas à rotina de unidades ou centros de documentação ou informação, 
quer no atendimento ao usuário, quer na administração do acervo, ou na manutenção de bancos de dados. 
Participam da gestão administrativa, elaboração e realização de projetos de extensão cultural. Colaboram no 
controle e na conservação de equipamentos. Participam de treinamentos e programas de atualização. 
Descrição analítica: Trabalham em bibliotecas, centros de documentação, arquivos, por exemplo, em escolas de 
ensino fundamental, órgãos de administração pública direta e indireta, etc. 
 
AUXILIAR DE CONTROLE INTERNO 

Descrição sintética: Trabalha na controladoria Interna do município, com atribuições ampliadas, designado para 
atuar em qualquer secretaria municipal, órgão, unidade orçamentária ou autarquia, segundo a necessidade, para 
auxiliar o Controlador Interno. 
Descrição analítica: Auxilia no controle interno de ações de todos os agentes públicos para que se observe, na 
administração pública, os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência e também 
a legitimidade, economicidade, transparência e objetivo público. Auxilia na avaliação dos atos de administração e 
gestão dos administradores municipais, observando o zelo pelos princípios constitucionais e preceitos da 
legislação em vigor. Auxilia na elaboração de relatórios com relação a Pessoal – admissão/contratação, 
exoneração/demissão, aumentos diferenciados, concessão de gratificações, frequência, diárias e outros atos de 
gestão de pessoal, com relação a Receita – instituição, arrecadação, renúncia por ação ou omissão, com relação 
Dívida Ativa – lançamento, cancelamento, cobrança administrativa, encaminhamento e cobrança judicial e 
comparação do saldo com a receita arrecadada, com relação Despesa – equilíbrio em relação a receita 
arrecadada, empenho, liquidação,  pagamento, despesas de caráter continuado e de expansão ou 
aperfeiçoamento da ação governamental, com relação Licitações e Contratos – despesas não incluídas nos 
processos licitatórios, os processos licitatórios e os contratos, com relação a  Obras – de acompanhamento, 
paralisadas, cronogramas físico-financeiros, projetos – responsabilidade técnica, formalidades de recebimento, 
caução e liberação, com relação a  Análise Patrimonial, Ativo Financeiro – comprometimento, recursos 
vinculados, controle bancário e responsáveis, com relação ao  Passivo Financeiro – confronto com o Ativo 
Financeiro, despesas vinculadas e depósitos de terceiros,  Ativo Permanente – controle dos bens,  Passivo 
Permanente – controle da Dívida Fundada, documentação legal, inscrição, amortização e saldo comparado com a 
receita arrecadada, com relação Patrimônio Líquido – análise com observância dos possíveis efeitos do sistema 
de compensação. 
 
AUXILIAR DE DENTISTA 

Descrição sintética: Planeja e organiza e prepara os procedimentos necessários ao trabalho odontológico em 
consultórios, clínicas, em órgãos públicos de saúde. Auxilia na orientação sobre prevenção de doença bucal 
participando de programas de promoção à saúde, projetos educativos e de orientação de higiene bucal. Executa 
procedimentos odontológicos sob supervisão do cirurgião dentista. Mobiliza a comunidade a participar de 
palestras e orientações com relação a saúde bucal. As atividades são exercidas conforme normas e 
procedimentos técnicos e de biossegurança. 
Descrição analítica: Participa das ações de promoção, prevenção e assistência ao atendimento odontológico; 
Lava, acondiciona e esteriliza material, segundo técnicas adequadas; Presta cuidados de conforto, movimentação 
ativa e passiva nos pacientes; Valendo-se dos seus conhecimentos, proporciona o maior grau possível de bem-
estar físico, mental e social aos pacientes; Faz imobilizações especiais quando necessária; Adapta o paciente ao 
ambiente do consultório odontológico, realizando entrevistas e orientando-o para reduzir sua sensação de 
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insegurança e sofrimento e obter a sua colaboração no tratamento; Executa outras atividades inerentes ao cargo 
e/ou determinadas pelos superiores hierárquicos. 
 
AUXILIAR DE FINANÇAS PÚBLICAS 

Descrição sintética: Auxilia no controle das contas públicas, tais como saldos orçamentários, saldos bancários, 
pendências, prazos de vencimento de debito e haveres; Executam outras atividades inerentes a seu cargo e 
formação e/ou de interesse da Prefeitura, por determinação superior. Faz a escrituração e movimentação 
financeira na forma autorizada; Paga despesas autorizadas; Movimenta recursos financeiros através da via 
bancária: Controla e presta contas dos recursos movimentados na forma legal e contábil. 
Descrição analítica: Trabalham em departamentos financeiros de empresas públicas. Costumam se organizar de 
forma individual, trabalhando sob supervisão. Trabalham em ambiente fechado e em horário diurno, auxiliando 
nos serviços bancários de interesse da Prefeitura e do setor da tesouraria, realizando pagamentos de boletos 
bancários, depósitos, etc. Os trabalhadores dessa ocupação trabalham com o compromisso de manter sigilo. 
 
CARPINTEIRO 

Descrição sintética: Esboça, marca, confecciona e da acabamento em madeiras, produzindo peças de mobiliário 
e outros utensílios. Realiza obras de construção. Controla estoque de material de consumo e zela pela limpeza de 
ferramentas e local de trabalho; além de executar outras tarefas afins e correlatas ao cargo, mediante designação 
superior. 
Descrição analítica: Planeja trabalhos de carpintaria, prepara canteiro de obras e monta formas metálicas. 
Confecciona formas de madeira e forro de laje (painéis), constroem andaimes e proteção de madeira e estruturas 
de madeira para telhado. Escoram lajes de pontes, viadutos e grandes vãos. Montam portas e esquadrias. 
Finalizam serviços tais como desmonte de andaimes, limpeza e lubrificação de formas metálicas, seleção de 
materiais reutilizáveis, armazenamento de peças e equipamentos. Atuam na construção de prédios públicos. O 
trabalho é presencial, realizado individualmente ou em equipe, com supervisão ocasional. Desenvolvem suas 
atividades em ambientes fechados ou a céu aberto, sempre no período diurno. 
 
CONTADOR 

Descrição sintética: Planeja e controla as funções contábeis, registrando os atos e fatos administrativos, por meio 
de levantamento de balanços, procedendo a conferência dos registros à fim de apurar elementos necessários à 
elaboração orçamentária e ao controle da situação patrimonial, econômica e financeira. Outras Atividades 
Específicas: planeja o sistema de registros e operações contábeis, atendendo às necessidades administrativas e 
às exigências legais; inspeciona regularmente a escrituração dos livros comerciais e fiscais, verificando se os 
registros efetuados correspondem aos documentos que lhes deram origem; controla e participa dos trabalhos de 
análise e conciliação de contas, conferindo os saldos apresentados; procede e orienta a classificação e avaliação 
de despesas, apropriando custos de bens e serviços; organiza, executa e assina balancetes, balanços e 
demonstrativos de contas e aplica as normas contábeis para apresentar resultados da situação patrimonial; 
elabora relatórios sobre a situação patrimonial, econômica e financeira, apresentando dados estatísticos e 
pareceres técnicos. Registra atos e fatos contábeis; controlam o ativo permanente; gerenciam custos; prepara 
obrigações acessórias, tais como declarações acessórias ao fisco, órgãos competentes e contribuintes e 
administra o registro dos livros nos órgãos apropriados; elabora demonstrações contábeis; atende solicitações de 
órgãos fiscalizadores. 
Descrição analítica: Organiza e dirige trabalhos inerentes à contabilidade, planejando, supervisionando, 
executando e orientando, de acordo com as exigências legais e administrativas, para apurar os elementos 
necessários à elaboração orçamentária e ao controle da situação patrimonial, econômica e financeira da 
instituição; Executa os serviços contábeis da Prefeitura Municipal, escriturando os atos e fatos contábeis, de 
acordo com as normas legais usadas na contabilidade dentro do serviço público; Faz registros dos atos e fatos 
contábeis relativos à administração municipal; Faz levantamentos, relatórios e organiza balancetes e balanços 
patrimoniais e financeiros, dentro dos prazos legais; Elabora demonstrativos, prestações de contas, respostas e 
diligências, subsidiando-as com os documentos necessários, dentro dos prazos legais; Codifica e elabora e/ou 
acompanha a elaboração de Notas de Empenho e o registro e a procedência dos documentos contábeis; 
Acompanha e controla os resultados da gestão orçamentária, financeira e patrimonial da Prefeitura Municipal; 
Fiscaliza e registra termos de responsabilidade referentes a bens móveis e imóveis de caráter permanente; 
Classifica receitas e despesas de acordo com o plano de contas; Registra e controla a movimentação de todos os 
bens e valores existentes na Prefeitura, para posterior fiscalização dos órgãos competentes; Relaciona e 
classifica as despesas e as notas de empenhos por itens orçamentários; Verifica periodicamente as 
disponibilidades orçamentárias, providenciando-lhes a devida suplementação, em tempo hábil e de acordo com a 
Lei; Controla os valores extra-orçamentários arrecadados, provenientes de outras fontes, zelar pelo fiel 
cumprimento contábil e financeiro da Prefeitura; Executa e propõem o aperfeiçoamento e adequação da 
legislação e normas específicas, bem como de métodos e técnicas de trabalho; Exercer outras atividades, 
compatíveis com sua formação, previstas em lei, regulamento ou por determinação de superiores hierárquicos. 
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CONTROLADOR INTERNO 

Descrição sintética: Acompanha as ações administrativas do governo municipal, as políticas globais e setoriais, a 
execução das mesmas, avaliando seus resultados, para assegurar o bem-estar geral, a integridade e segurança 
do município e a defesa das instituições, bem como o cumprimento da legislação em vigor, assegurando a 
fiscalização contábil, financeira, orçamentária, operacional e patrimonial, quanto à legalidade, legitimidade e 
economicidade na gestão dos recursos e a avaliação dos resultados obtidos pela Administração, acompanhando 
as ações relativas à atuação prévia, concomitante e posterior aos atos administrativos visando avaliar as ações 
governamentais e a gestão fiscal dos administradores municipais, avaliando o cumprimento dos programas, 
objetivos, metas e orçamentos e das políticas administrativas prescritas, verificando também, a exatidão e a 
fidelidade das informações contábeis e financeiras, assegurando o cumprimento das leis, coordenando a 
prestação de contas do Município, na forma da lei em vigor e acompanhando os processos em tramitação no 
Tribunal de Contas do Estado de SC, envolvendo o Município. Controla os recursos e as atividades do órgão 
público, com o objetivo de minimizar o impacto financeiro da materialização dos riscos. 
Descrição analítica: O Controlador Interno verifica as ações de todos os agentes públicos, para observância, na 
administração pública, os princípios da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência e também 
a legitimidade, economicidade, transparência e objetivo público. Avalia os atos de administração e gestão dos 
administradores municipais, observando o zelo pelos princípios constitucionais e preceitos da legislação em vigor. 
Elabora relatórios com relação ao Setor de Pessoal, verificando admissões/contratações, 
exonerações/demissões, aumentos diferenciados, concessão de gratificações, frequência, diárias e outros atos 
de gestão de pessoal. Elabora relatórios referentes a Receita, constando a instituição, arrecadação, renúncia por 
ação ou omissão e relatórios da Dívida Ativa, constando lançamento, cancelamento, cobrança administrativa, 
encaminhamento e cobrança judicial e comparação do saldo com a receita arrecadada. Elabora relatórios com 
relação Despesa, verificando o equilíbrio em relação à receita arrecadada, empenho, liquidação,  pagamento, 
despesas de caráter continuado e de expansão ou aperfeiçoamento da ação governamental. Elabora relatórios 
com informações sobre processos de Licitações e Contratos. Elabora relatórios, com relação às Obras Públicas, 
contendo informações sobre o acompanhamento, sobre paralisação, cronogramas físico-financeiros, projetos, 
responsabilidade técnica, formalidades de recebimento, caução e liberação. Elabora relatórios, com relação à 
Análise Patrimonial, Ativo Financeiro com informações sobre o comprometimento, recursos vinculados, controle 
bancário e responsáveis. Elabora relatórios, com relação ao Passivo Financeiro, contendo informações do 
confronto com o Ativo Financeiro, despesas vinculadas e depósitos de terceiros, Ativo Permanente e controle dos 
bens, Passivo Permanente e controle da Dívida Fundada, com base em documentação legal, inscrição, 
amortização e saldo comparado com a receita arrecadada. Elabora relatórios, com relação Patrimônio Líquido, 
contendo a análise com observância dos possíveis efeitos do sistema de compensação. 
 
ENFERMEIRO 

Descrição sintética: Prestam assistência ao paciente em clínicas, hospitais, ambulatórios, postos de saúde e em 
domicílio, realizando consultas e procedimentos de maior complexidade e prescrevendo ações; coordenam e 
auditam serviços de enfermagem, implementam ações para a promoção da saúde na comunidade 
Descrição analítica: Supervisiona o atendimento a enfermos; Realiza cuidados diretos de enfermagem nas 
urgências e emergências clínicas, fazendo a indicação para a continuidade da assistência prestada; Realiza 
consulta de enfermagem, solicita exames complementares, prescreve/transcreve medicações, conforme 
protocolos estabelecidos nos Programas do Ministério da Saúde e as Disposições legais da profissão; Planeja, 
gerencia, coordena, executa e avalia as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, 
adolescente, mulher, adulto, e idoso; no nível de sua competência, executar assistência básica e ações de 
vigilância epidemiológica e sanitária; realizar ações de saúde em diferentes ambientes, e, quando necessário, no 
domicílio; alia a atuação clínica à prática da saúde coletiva; Organiza e coordena a criação de grupos de 
patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, etc.; Supervisiona e coordena 
ações para capacitação dos Agentes Comunitários de Saúde e de Técnicos e auxiliares de enfermagem, com 
vistas ao desempenho de suas funções; Exerce outras atividades, compatíveis com sua formação, previstas em 
lei, regulamento ou por determinação de superiores hierárquicos.  
 
ENGENHEIRO CIVIL 

Descrição sintética: Elabora projetos de engenharia civil, gerencia obras, controla o padrão de qualidade das 
obras públicas. Atua na maioria das atividades da construção civil. Trabalha na área de planejamento e 
gerenciamento de projetos construtivos para o setor público. Costuma trabalhar em equipe multidisciplinar, em 
escritórios e também a céu aberto, ou no campo.  
Descrição analítica: Elabora, executa e dirige projetos de engenharia civil relativo a rodovias, ruas, pontes e 
outras obras civis;  Orienta a construção, manutenção e reparo de obras civis; Avalia as condições requeridas 
para a obra; Examina as característica do terreno a ser utilizado para a obra; Calcula os esforços e deformações 
previstos na obra projetada ou que afetem a mesma, como:  carga calculada, pressões de água, resistência aos 
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ventos e mudanças de temperatura; Elabora projeto de construção, preparando plantas, especificações de obras, 
indicando tipos e qualidade de materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários, efetuando um cálculo 
aproximado dos custos; Acompanha à medida em que avançam as obras para assegurar o cumprimento dos 
prazos e dos padrões de segurança recomendados; Exerce outras atividades, compatíveis com sua formação, 
previstas em lei, regulamento ou por determinação de superiores hierárquicos. 
 
FARMACÊUTICO 

Descrição sintética: Participa das ações de promoção, prevenção, assistência e reabilitação da saúde. Participa 
da elaboração e ou faz cumprir normas e disposições gerais relativas ao armazenamento, controle de estoque e 
distribuição de medicamentos, germicidas e produtos correlatos. Participa de discussões técnicas para seleção e 
aquisição de medicamentos, germicidas e produtos correlatos. Elabora manuais de procedimentos, manuais 
técnicos, formulários e lista de medicamentos, buscando normatizar e operacionalizar o funcionamento da 
assistência farmacêutica, criando padrões técnicos e sanitários de acordo com a legislação. Atende os 
receituários médicos, observando a legalidade da receita, avaliando a compatibilidade física e química, bem como 
averiguando a dose, via de administração, duração do tratamento e dose cumulativa dos medicamentos 
prescritos. Informa de forma clara e compreensiva, sobre o modo correto de administração dos medicamentos, 
alertando sobre reações adversas e interações medicamentos as com alimentos e/ou produtos ingeridos 
concomitantemente. Atua na promoção da educação dos profissionais de saúde e de pacientes. Atua como fonte 
de informação sobre medicamentos aos outros profissionais de saúde. 
Descrição analítica: Realiza tarefas específicas de desenvolvimento, dispensação, controle, armazenamento, 
distribuição de produtos da área farmacêutica tais como medicamentos, alimentos especiais, e insumos 
correlatos; Participa da elaboração, coordenação e implementação de políticas de medicamentos; Exerce 
fiscalização sobre estabelecimentos, produtos, serviços e exercício profissional; Orienta sobre uso de produtos 
farmacêuticos; Confere as notas fiscais para os produtos que chegam a farmácia para evitar erros de 
recebimentos, conferindo com os documentos da licitação realizada; Controla lançamentos de entrada e saída, 
em livro próprio, os psicotrópicos e outros medicamentos controlados; Supervisiona o setor de farmácia das 
unidades de saúde, para verificar o armazenamento e controle de receituário para psicotrópicos e outros 
medicamentos; Executa lançamentos de entradas, saídas de produtos farmacêuticos, sanitários e materiais para 
as unidades de saúdes para controle do estoque, com especial atenção aos prazos de validade dos 
medicamentos; Confere documentos necessários para aquisição e dispensa de medicamentos de alto custo para 
os pacientes controlando o tratamento indicado; Opera softwares de edição de texto, planilha de cálculo e 
gerenciador de banco de dados; Efetua atividades definidas pelo órgão de classe; Executa outras atividades 
correlatas, sempre que necessário. 
 
FISIOTERAPEUTA 

Descrição sintética: Aplica técnicas fisioterapêuticas para prevenção, readaptação e recuperação de pacientes e 
clientes. Atende e avalia as condições funcionais de pacientes e clientes utilizando protocolos e procedimentos 
específicos da fisioterapia e suas especialidades. Atua na área de educação em saúde por meio de palestras, 
distribuição de materiais educativos e orientações para melhor qualidade de vida. Desenvolvem e implementa 
programas de prevenção em saúde geral e do trabalho. 
Descrição analítica: Supervisiona e avalia os aparelhos utilizados na área a fim de garantir controle e segurança; 
Coordena reuniões com a equipe de profissionais para melhor desempenho no desenvolvimento de programas da 
área; Ensina exercícios de reabilitação conforme cada caso para melhoria das funções físicas dos pacientes; 
Orienta os pacientes promovendo diálogo para dirimir duvidas e garantir a sua participação na evolução dos 
procedimentos de fisioterapia recomendada; Ministra palestras, participa de ações educativas, multirões, etc 
promovidos pela municipalidade; Executa atividades definidas pelo órgão de classe; Responsabiliza-se pelos 
equipamentos e materiais colocados à sua disposição; Executa outras atividades similares quando necessário. 
 
FISCAL DE SAÚDE PÚBLICA 

Descrição sintética: Orientam e fiscalizam as atividades e obras para prevenção/preservação ambiental e da 
saúde, por meio de vistorias, inspeções e análises técnicas de locais, atividades, obras, projetos e processos, 
visando o cumprimento da legislação ambiental e sanitária, promovendo também a educação sanitária e 
ambiental. 
Descrição analítica: Formaliza e executa programas de prevenção e controles de doenças; programa nacional de 
imunização (PNI); promoção da saúde; visita residências, estabelecimentos comerciais, industriais e outros 
relacionados com a prevenção da dengue no Município; vistoria terrenos baldios; localiza e elimina focos e 
criadouros; realiza tratamento focal, aplicação de larvicida (organofosforado) em vasos e plantas, pneus, 
tambores e outros; realiza tratamento focal em pontos estratégicos, borracharias, ferro velho, oficinas e outros; 
realiza pesquisa larvária em pontos estratégicos; realiza levantamento de índice (larvário) em imóveis existentes 
na cidade, de acordo com a classificação endêmica do Município; Faz a orientação sobre o mosquito Aedes 
Aegypti bem como evitar a dengue, em todas as visitas; preenche formulários; atualiza mapeamento; Participa de 
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reuniões e cursos de formação e educação continuada, correlatos à prevenção da dengue; Realiza outras ações 
e atividades, que sejam definidas no planejamento local e/ou da equipe; Executa serviços de inspeção em 
estabelecimentos de industrialização e comercialização de produtos alimentícios, de medicamentos e outros de 
consumo humano; verifica as sanitárias de seus interiores, limpeza dos equipamentos, forma de armazenamento 
de água, condições de asseio do seu manuseio e outros, objetivando assegurar as condições de qualidade e 
higiene dos produtos; Procede a inspeção de imóveis novos e reformados, verificando as condições de 
saneamento para o escoamento das águas usadas e fluviais, dos sanitários, cozinha e tanques, para assegurar 
as medidas profiláticas necessárias; Inspeciona estabelecimentos privados e públicos, de anseio, de lazer e 
outros, verificando a conservação dos sanitários, paredes, telhados, cozinhas, etc, a fim de preservar a saúde dos 
usuários; Inspeciona hotéis, mercados, centros de vendas e ou de troca, farmácias, laboratórios, salões de 
beleza, de estética, de corte de cabelo e barba e de tintura, lojas, bares, restaurantes e similares, fábricas, 
prestadores de serviço, açougues e outros, visando o controle de qualidade sanitária, do ar, do ambiente de 
trabalho, dos produtos e dos medicamentos de produção, de refugo, destinação de dejetos e outros, verificando a 
qualidade dos mesmos e seus possíveis efeitos sobre a saúde humana e do meio ambiente; Realiza coleta de 
água, alimentos, bebidas, medicamentos e outros produtos de interesse à saúde para análise; Fiscaliza a 
qualidade da água destinada ao uso humano e animal, sua portabilidade, os mecanismos de purificação, de 
estocagem e destinação, seu conteúdo e suas condições, controla e fiscaliza os mananciais, os sistemas de 
esgoto, pluviais, sanitários, a destinação do lixo, o controle de vetores e zoonoses; Controla a qualidade do ar, do 
meio ambiente, da poluição sonora; Emite pareceres para a concessão e ou renovação ou cassação de alvará 
sanitário e de funcionamento; Faz comunicações, intimações, aplica multas e interdições de estabelecimentos 
que não apresentarem condições satisfatórias, visando proteger a saúde do trabalhador e da coletividade; 
Elabora estudos e projetos de educação e de ações visando melhoria das condições de vida da população na 
área da saúde, da prevenção e da erradicação de doenças transmissíveis, infectocontagiosas e ou causadas pela 
imperícia humanas nas áreas de saneamento, de limpeza de profilaxia, uso de medicamentos indevidos ou em 
excesso, contaminação alimentar e outro; Elabora relatório de visitas, baseando-se nas atividades executadas, 
para permitir análises; Cadastra estabelecimentos de acordo com o maior e/ou menor risco epidemiológico 
fornecendo outras informações que servirão de base para as ações de fiscalização; Executa demais tarefas 
correlatas segundo determinação superior, trabalhos que consistem em atuação na respectiva área, conforme 
determinação do superior hierárquico. 
 
FONOAUDIÓLOGO (20 e 40 horas) 

Descrição sintética: Atende pacientes para prevenção, habilitação e reabilitação de pessoas utilizando protocolos 
e procedimentos específicos de fonoaudiologia. Trata de pacientes; efetua avaliação e diagnóstico 
fonoaudiológico. Orientam pacientes, familiares, cuidadores e responsáveis. Desenvolvem programas de 
prevenção, promoção da saúde e qualidade de vida. 
Descrição analítica: Realiza atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade profissional; Identifica, em 
conjunto com as Equipes Saúde da Família e a comunidade, as atividades, as ações e as práticas a serem 
adotadas em cada uma das áreas cobertas; Identifica, em conjunto com as unidades de saúde e a comunidade, o 
público prioritário a cada uma das ações; Atua, de forma integrada e planejada, nas atividades desenvolvidas 
pelas unidades de saúde, acompanhando e atendendo a casos, de acordo com os critérios previamente 
estabelecidos; Acolhe os usuários e humaniza a atenção; Desenvolve coletivamente, com vistas à 
intersetorialidade, ações que se integrem a outras políticas sociais como: educação, esporte, cultura, trabalho, 
lazer, entre outras; Promove a gestão integrada e a participação dos usuários nas decisões, por meio de 
organização participativa com o Conselho Municipal de Saúde; Elabora projetos terapêuticos individuais, por meio 
de discussões periódicas que permitam a apropriação coletiva pela unidade de saúde do acompanhamento dos 
usuários, realizando ações multiprofissionais e transdisciplinares, desenvolvendo a responsabilidade 
compartilhada; Realiza diagnósticos, com levantamento dos problemas de saúde, que requeiram ações de 
prevenção de deficiências e das necessidades em termos de reabilitação, na área adstrita às unidades de saúde; 
Desenvolve ações de promoção e proteção à saúde em conjunto com as unidades de saúde, incluindo aspectos 
físicos e da comunicação, como consciência e cuidado com o corpo, postura, saúde auditiva e vocal, hábitos 
orais, controle do ruído, com vistas ao auto cuidado; Desenvolve ações conjuntas com as unidades de saúde, 
visando ao acompanhamento das crianças que apresentam riscos para alterações no desenvolvimento; Acolhe os 
usuários que requeiram cuidados de reabilitação, realizando orientações, atendimentos, acompanhamento, de 
acordo com a necessidade dos usuários e a capacidade instalada das unidades de saúde; desenvolve projetos e 
ações intersetoriais, para a inclusão e a melhoria da qualidade de vida das pessoas com deficiência; Realiza 
ações que facilitam a inclusão escolar, no trabalho ou social de pessoas com deficiência; realiza outras atividades 
inerentes à função. Auxilia e participa dos projetos de políticas de saúde e dos protocolos dos serviços da rede 
pública do SUS; Respeita e cumpri as normas administrativas. 
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MÉDICO CLÍNICO GERAL (20 e 40 horas) 

Descrição sintética: Realiza consultas e atendimentos médicos. Trata pacientes e clientes. Implementa ações de 
prevenção de doenças e promoção da saúde tanto individuais quanto coletivas; Coordena programas e serviços 
em saúde, efetuam perícias. 
Descrição analítica: Realiza consultas clinicas aos usuários da sua área adstrita; Executa as ações de assistência 
integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso; Realiza consultas e 
procedimentos na unidade de saúde; Realiza as atividades clínicas correspondentes ás áreas prioritárias na 
intervenção na atenção Básica; Alia a atuação clínica à prática da saúde coletiva; Fomenta a criação de grupos 
de patologias especificas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, etc.; Realiza o pronto 
atendimento médico nas urgências e emergências; Encaminha aos serviços de maior complexidade, quando 
necessário, garantindo a continuidade do tratamento na unidade de saúde, por meio de um sistema de 
acompanhamento e referência e contra referência; Realiza pequenas cirurgias ambulatórias; Indica internação 
hospitalar; solicita exames complementares; Verifica e atesta óbito; Atende os casos de urgência /emergência, 
primeiros socorros, fazendo os encaminhamentos necessários; Interpreta exames subsidiários (análises clínicas, 
exames por imagens, anatomopatológicos, etc.); Faz encaminhamentos às especialidades médicas sempre que 
necessário, em formulário próprio de referência - contra referência; Faz encaminhamentos a outros profissionais 
não médicos da área da saúde, em formulário próprio de referência - contra referência. Respeita e cumpri as 
normas administrativas; Executa outras atividades similares quando necessário. 
 
MÉDICO GINECOLOGISTA 

Descrição sintética: Realiza consultas e atendimentos médicos. Trata pacientes e clientes. Implementa ações de 
prevenção de doenças e promoção da saúde tanto individuais quanto coletivas; Coordena programas e serviços 
em saúde, efetuam perícias. 
Descrição analítica: Efetua exames médicos, emite diagnóstico, aplica recursos de medicina terapêutica e 
preventiva à comunidade; Requisita exames complementares de acordo com os protocolos estabelecidos pela 
Secretaria Municipal de Saúde; Analisa interpreta resultados de exames de Raio-X, Biométrico, Hematológico e 
outros, comparando-os com os padrões normais para conformar o diagnóstico; Prescreve medicamentos, 
indicando dosagem e respectiva via de administração; Realiza cirurgias; mantém registro dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnosticada, tratamento e evolução da doença; Emite atestados de saúde e 
aptidão física e mental, do óbito, para atender determinações legais; Atende emergências clínicas, cirúrgicas e 
traumáticas na área da ginecologia; Participa de campanhas de saúde comunitária de caráter preventivo; 
Disponibiliza todos os procedimentos de sua área de especialização aos usuários do Sistema Único de Saúde - 
SUS; Exercer outras atividades, compatíveis com sua formação, previstas em lei, regulamento ou por 
determinação superior; Executar outras atividades correlatas que lhe forem designadas pelo superior imediato. 
 
MÉDICO PSIQUIATRA 

Descrição sintética: Realiza consultas e atendimentos médicos. Trata pacientes e clientes. Implementa ações de 
prevenção de doenças e promoção da saúde tanto individuais quanto coletivas; Coordena programas e serviços 
em saúde, efetua perícias. 
Descrição analítica: Trabalha também com equipe multiprofissional, na elaboração e na construção do projeto 
terapêutico da unidade; conhecendo, diagnosticando, intervindo e avaliando a prática cotidiana de acordo com as 
necessidades da população da região; Dá atendimento psiquiátrico e terapêutico, preferencialmente em grupo; 
Trabalhar com oficinas terapêuticas e atividades de inserção comunitária; Representa a unidade em reuniões, 
aulas e outras atividades quando solicitado pelo coordenador; promove e participa de ações intersetoriais com 
outras secretarias do poder público e sociedade civil, bem como com outras equipes da saúde; Trabalha de 
acordo com as diretrizes do SUS; Preenche os impressos da unidade como, por exemplo, prontuário, laudo, etc; 
Interna em hospital geral; Acompanha o paciente internado; Encaminha internação em hospital psiquiátrico; 
Programa ações para promoção da saúde; Desempenha as atividades de assistência, promoção e recuperação 
da saúde e habilitação social de modo interdisciplinar; Prestar assistência em saúde mental ambulatorial nos 
diversos níveis primário, secundário e terciário; Presta assessoria e emite parecer sobre assuntos, temas e/ou 
documentos técnicos científicos relacionados a aspectos médicos; Atende os casos de urgência /emergência, 
primeiros socorros, fazendo os encaminhamentos necessários; Interpreta exames subsidiários (análises clínicas, 
exames por imagens, anatomopatológicos, etc.); Faz encaminhamentos às especialidades médicas sempre que 
necessário, em formulário próprio de referência; Respeitando e cumprindo com ordens de seus superiores. 
Executa outras atividades correlatas que lhe forem designadas pelo superior imediato. 
 
MONITOR DE CRECHE (20 e 40 horas) 

Descrição sintética: Promovem educação e a relação ensino-aprendizagem de crianças de até seis anos. Cuida 
de alunos. Planeja a prática educacional e avalia as práticas pedagógicas. Organiza atividades de pesquisa e de 
interação com a família e a comunidade e realiza tarefas administrativas. 
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Descrição analítica: Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da creche, 
atendendo ao avanço da tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; 
Acompanha as crianças em passeios, visitas e festividades sociais, procede, orienta e auxilia as crianças no que 
se refere à higiene pessoal; Desenvolve atividades pedagógicas relacionados ao sistema ensino/aprendizagem; 
Fomenta e incentiva a ampliação do universo de conhecimento da criança, por intermédio de atividades artísticas, 
culturais, desportivas e de lazer no período complementar ao do ensino regular, através da jornada ampliada; 
Desenvolve atividades que visem o enriquecimento do universo informacional, cultural e artístico e o 
desenvolvimento da auto-estima das crianças;  Estimula a mudança de hábitos e atitudes, buscando a melhoria 
da qualidade de vida das famílias, numa estreita relação com a escola e a comunidade; Serve refeições e auxilia 
as crianças na alimentação; Observa a saúde e o bem-estar das crianças levando-as quando necessário para 
atendimento médico ambulatorial; Ministra medicamentos conforme prescrição médica; Presta primeiros socorros, 
cientificando o superior imediatamente da ocorrência, apura a freqüência diária e mensal das crianças; Fornece 
dados para estatísticas; Executa tarefas visando manter a limpeza e higiene do local de trabalho; Acompanha as 
crianças no embarque e desembarque do transporte escolar; Executa outras tarefas correlatas. 
 
MOTORISTA 

Descrição sintética: Dirige e manobra veículos e transporta pessoas. Transporta, coleta e entrega cargas em 
geral. Movimenta cargas volumosas e pesadas, pode, também, operar equipamentos, realizar inspeções e 
reparos em veículos, vistoria cargas, além de verificar documentação de veículos e de cargas. Conduz e vistoria 
ônibus de transporte coletivo de passageiros urbanos e ônibus rodoviários de longas distâncias. Realiza 
verificações e manutenções básicas do veículo e utiliza equipamentos e dispositivos especiais tais como 
sinalização sonora e luminosa. Definem rotas e asseguram a regularidade do transporte. As atividades são 
desenvolvidas em conformidade com normas e procedimentos técnicos e de segurança. Verifica itinerário de 
viagens, controla o embarque e desembarque de passageiros itinerários, pontos de embarque e desembarque e 
procedimentos no interior do veículo. No desempenho das atividades, utiliza-se de capacidades comunicativas. 
Trabalham seguindo normas de segurança, higiene, qualidade e proteção ao meio ambiente. Executa 
procedimentos para garantir segurança e o conforto dos passageiros. Habilita-se periodicamente para conduzir 
ônibus. 
Descrição analítica: Dirige veículos da Prefeitura na execução de serviços e obras, transportando passageiros 
dentro e fora do Município; Executa pequenos reparos de manutenção e acompanha outros que devam ser 
realizados em oficinas, bem como zela pela manutenção e conservação dos veículos; Transporta passageiros, 
equipamentos, documentos, etc; Responsabiliza-se pelo veículo, passageiros, equipamentos e documentos 
durante o trajeto que realizar; zela e determina a manutenção preventiva e corretiva, bem como reparos nos 
veículos, acompanhando sua execução em oficinas; Realiza pequenos reparos de emergência; Mantém o veículo 
em perfeitas condições de utilização e de limpeza, procedendo para tanto ao controle de troca de óleo, 
calibragem de pneus, abastecimento, rodízio de pneus, lavagem, lubrificação, etc; Anota em formulário 
padronizado a quilometragem percorrida e serviços executados; Auxilia na carga e descarga de materiais, 
equipamentos, etc; Executa outras tarefas correlatas; Estando indisponível o veículo ou inexistindo demanda de 
serviço para o mesmo, o motorista poderá ser deslocado para funções de qualquer outro cargo da administração 
pública municipal, desde que não exijam habilitações específicas que o impeçam. 
 
ODONTÓLOGO 

Descrição sintética: Atende e orienta pacientes e executa procedimentos odontológicos, aplica medidas de 
promoção e prevenção de saúde, ações de saúde coletiva, estabelecendo diagnóstico e prognóstico, interagindo 
com profissionais de outras áreas. Desenvolve atividades profissionais com crianças, adultos e idosos, com ou 
sem necessidades especiais, em diferentes níveis de complexidade. 
Descrição analítica: Realiza levantamento epidemiológico para traçar o perfil de saúde bucal da população 
adstrita; Realiza os procedimentos clínicos; Realizar o tratamento integral, no âmbito da atenção básica para a 
população adstrita; Encaminha e orienta os usuários que apresentarem problemas mais complexos a outros 
níveis de assistência, assegurando seu acompanhamento; Realiza atendimentos de primeiros cuidados nas 
urgências; Realiza pequenas cirurgias ambulatoriais; Prescreve medicamentos e outras orientações na 
conformidade dos diagnósticos efetuados; Emite laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua 
competência; Executa ações de assistência integral, aliando a atuação clínica à de saúde coletiva, assistindo as 
famílias, indivíduos ou grupos específicos, de acordo com planejamento local; Coordena ações coletivas voltadas 
para a promoção e prevenção em saúde bucal; Programa e supervisiona o fornecimento de insumos para as 
ações coletivas; Capacita às equipes de saúde da família no que se refere às ações educativas e preventivas em 
saúde bucal; Supervisiona o trabalho desenvolvido pelo Auxiliar de Consultório Odontológico. 
 
OFICIAL DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS - A 

Descrição sintética: Executa os serviços gerais administrativos, tais como a separação e classificação de 
documentos e correspondência, transcrição de dados, lançamentos, prestação de informações, participação na 
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organização de arquivos e fichários e digitação de cartas, minutas e outros textos, seguindo processos e rotinas 
estabelecidas e valendo-se de sua experiência, para atender às necessidades administrativas. Executa serviços 
de apoio nas áreas de recursos humanos, administração, finanças e logística. Atende os contribuintes. Trata de 
documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente aos mesmos. 
Descrição analítica: Executa trabalhos administrativos de elaboração e redação de documentos, relatórios, 
ofícios, memorandos etc. Realiza conferência e controle de documentos. Realiza cálculos, elabora tabelas e 
gráficos. Da suporte administrativo ao superior imediato. Executa serviços de atendimento e orientação ao 
público. Executa trabalhos de digitação, recepção, coleta, expedição, distribuição, organização e arquivamento de 
documentos. Realiza atendimento telefônico em geral. Efetua o controle de tramitação de processos. Elabora 
minutas de ofícios diversos, supervisionados pela coordenadoria. Controla estoque de material de consumo da 
unidade. Providencia pedido de compra de material de consumo. Requisita material de consumo. Faz o 
arquivamento dos documentos da área. Efetuar o controle de tramitação e procedimentos. Efetua serviços de 
entrega e recebimento de documentos internos e externos. Recebe, confere, organiza e controla a guarda e 
entrega de materiais, insumos e equipamentos, preenchendo os formulários próprios. Separa e providencia a 
saída de materiais. Faz a projeção de consumo: estoques mínimos e máximos. Promove o controle e organização 
do estoque. Controla a entrada de notas fiscais, requisições e devoluções. Providencia a emissão de solicitação 
de compra. Efetua descrição detalhada de materiais. Faz estimativa de custo. Promove controles informatizados. 
Organiza relatório de recebimentos. Providencia a solicitação de materiais, contratos. Mantém a limpeza e 
arrumação do setor. Faz o controle de qualidade e análise de amostras. Procede periodicamente ao inventário 
dos itens em estoque. Recepciona e atende os usuários / fornecedores. Emite e envia despachos / informações e 
documentos em geral. Prepara requisições e correspondências internas e externas. Mantém a organização dos 
arquivos e almoxarifados sob sua responsabilidade. Participa em estudos de modificações de rotinas, normas, 
regulamentos e práticas de trabalho. Executa outras atividades correlatas mediante designação de seu superior. 
Executa a atualização de fichários e arquivos, classificando os documentos por matéria ou ordem alfabética, para 
possibilitar um controle sistemático dos mesmos Pode operar máquinas de duplicação de documentos, como 
xerox. Pode controlar as condições de máquinas, instalações e dependências, observando seu estado de 
conservação e uso, para providenciar, se necessário, reparo, manutenção ou limpeza. 
 
OFICIAL DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS - B 

Descrição sintética: Executa os serviços gerais administrativos, tais como a separação e classificação de 
documentos e correspondência, transcrição de dados, lançamentos, prestação de informações, participação na 
organização de arquivos e fichários e digitação de cartas, minutas e outros textos, seguindo processos e rotinas 
estabelecidas e valendo-se de sua experiência, para atender às necessidades administrativas. Executa serviços 
de apoio nas áreas de recursos humanos, administração, finanças e logística. Atende os contribuintes. Trata de 
documentos variados, cumprindo todo o procedimento necessário referente aos mesmos. 
Descrição analítica: Executa trabalhos administrativos de elaboração e redação de documentos, relatórios, 
ofícios, memorandos etc. Realiza conferência e controle de documentos. Realiza cálculos, elabora tabelas e 
gráficos. Da suporte administrativo ao superior imediato. Executa serviços de atendimento e orientação ao 
público. Executa trabalhos de digitação, recepção, coleta, expedição, distribuição, organização e arquivamento de 
documentos. Realiza atendimento telefônico em geral. Efetua o controle de tramitação de processos. Elabora 
minutas de ofícios diversos, supervisionados pela coordenadoria. Controla estoque de material de consumo da 
unidade. Providencia pedido de compra de material de consumo. Requisita material de consumo. Faz o 
arquivamento dos documentos da área. Efetuar o controle de tramitação e procedimentos. Efetua serviços de 
entrega e recebimento de documentos internos e externos. Recebe, confere, organiza e controla a guarda e 
entrega de materiais, insumos e equipamentos, preenchendo os formulários próprios. Separa e providencia a 
saída de materiais. Faz a projeção de consumo: estoques mínimos e máximos. Promove o controle e organização 
do estoque. Controla a entrada de notas fiscais, requisições e devoluções. Providencia a emissão de solicitação 
de compra. Efetua descrição detalhada de materiais. Faz estimativa de custo. Promove controles informatizados. 
Organiza relatório de recebimentos. Providencia a solicitação de materiais, contratos. Mantém a limpeza e 
arrumação do setor. Faz o controle de qualidade e análise de amostras. Procede periodicamente ao inventário 
dos itens em estoque. Recepciona e atende os usuários / fornecedores. Emite e envia despachos / informações e 
documentos em geral. Prepara requisições e correspondências internas e externas. Mantém a organização dos 
arquivos e almoxarifados sob sua responsabilidade. Participa em estudos de modificações de rotinas, normas, 
regulamentos e práticas de trabalho. Executa outras atividades correlatas mediante designação de seu superior. 
Executa a atualização de fichários e arquivos, classificando os documentos por matéria ou ordem alfabética, para 
possibilitar um controle sistemático dos mesmos Pode operar máquinas de duplicação de documentos, como 
xerox. Pode controlar as condições de máquinas, instalações e dependências, observando seu estado de 
conservação e uso, para providenciar, se necessário, reparo, manutenção ou limpeza. 
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OFICIAL DE TRIBUTOS MUNICIPAIS 

Descrição sintética: Compete, privativamente, ao Oficial de Tributos Municipais: A tributação, fiscalização, 
constituição do crédito tributário mediante lançamento, arrecadação e cobrança administrativa de quaisquer 
espécies tributárias. O gerenciamento dos cadastros fiscais, das informações econômicas e fiscais e demais 
bancos de dados de contribuintes, autorizando e homologando sua implantação e atualização. 
Descrição analítica: Fiscaliza o cumprimento da legislação tributária; Constitui o crédito tributário mediante 
lançamento; Controla a arrecadação e promove a cobrança de tributos, aplicando penalidades; Analisa e toma 
decisões sobre processos administrativo-fiscais; Controla a circulação de bens, mercadorias e serviços; Atende e 
orienta contribuintes e, ainda, auxilia no planejamento e na coordenação dos órgãos da administração tributária; 
Fiscaliza medições de imóveis, medidas materializadas, produtos, marcas de conformidade e serviços, conforme 
legislação; Registra o processo de fiscalização; Auxilia no planejamento da ação fiscal; Auxilia na consultoria e 
orientação tributária, inclusive em plantões fiscais; Auxilia emissão de pareceres conclusivos em processos 
administrativos sobre regularidades ou irregularidades fiscais, cadastrais ou correlatas, relativos a 
estabelecimentos ou pessoas sujeitos à imposição tributária; Realiza diligências para o cumprimento de suas 
atribuições; Lavra termo de início de ação fiscal, notificações, intimações, auto de infração, aplicação de multas; 
Realiza levantamento de serviço fiscal básico, verifica e analisa livros contábeis e outros documentos auxiliares à 
fiscalização; Emite documentos necessários à ação fiscal, inclusive relatórios de controle e acompanhamento, 
inscrição, cancelamento e alteração de razão social; Informa e da parecer para decisão superior em processos e 
relatórios à ação fiscal, inclusive quando objeto de mandatos de segurança e ação jurídicas em geral; Executa 
outras atividades inerentes à área fiscal a critério da Administração Superior. 
 
OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA 

Descrição sintética: Opera máquina retroescavadeira, munida de concha e escavadeira, conduzindo-a e 
movimentado os comandos de marchas, direção e operações dos comandos de corte e elevação, para remover, 
escavar, mover e carregar terras, pedras, areia, asfalto, britas, cascalho e materiais análogos e para abrir valas 
para canalizações de água, esgotos, drenagem entre outras.  Pode traçar sulcos para orientar a escavação. 
Descrição analítica: Conduz a máquinas, acionando o motor e manipulando os dispositivos de marcha para 
posicioná-la segundo as necessidades do trabalho; movimenta a pá escavadeira, acionando seus pedais e 
alavancas de comando, corte, elevação e abertura, para escavar, carregar, levantar e descarregar o material; 
efetua a manutenção da máquina, abastecendo-a, lubrificando-a e executando pequenos reparos, para assegurar 
seu bom funcionamento. Pode especializar-se na operação de determinados tipo de máquina escavadeira e ser 
designado de acordo com a especialização. Usa a carregadeira para fazer várias coisas diferentes. Em muitas 
aplicações, usa como uma grande e poderosa pá de lixo ou concha. Normalmente não cava com ela. Na maioria 
das vezes a usa para pegar e carregar grandes quantidades de material solto. Também usa para suavizar ou 
aplainar, ou para empurrar a sujeira como um arado. O operador controla a carregadeira enquanto dirige o trator. 
Usa a escavadeira para cavar com força, normalmente terra, às vezes, pedras, areia, britas, cascalho e materiais 
análogos. Zela pela manutenção do equipamento, comunicando falhas e solicitando reparos para assegurar seu 
perfeito estado. Recolhe o equipamento após a jornada de trabalho, conduzindo-o à garagem, para permitir a 
manutenção e o abastecimento do mesmo. Verifica as ordens de serviço e tráfego, o itinerário a ser seguido e os 
horários e o número de viagens a ser cumprido. Executa outras atividades inerentes a seu cargo e formação e/ou 
de interesse da Prefeitura, por determinação superior. 
 
PEDREIRO 

Descrição sintética: Organiza e prepara o local de trabalho na obra. Realiza trabalhos de alvenaria tais como: 
passeios, recolocação de pisos, constroem fundações e estruturas de alvenaria etc., aplica revestimentos e 
contrapisos. 
Descrição analítica: Efetua reparo, manutenção e construção de novas dependências, escavando , executando 
alicerces, concretando vigas e lajes, assentando tijolos ou blocos, reboco e posterior acabamento com 
assentamento de azulejos ou massa fina e colocação de piso, nos estabelecimentos municipais; Realiza 
trabalhos de construção de caixas de passagem, inspeção e registro, poços de visita, boca de lobo, 
assentamento de caneletas, reparos em passeios, auxiliando as equipes de manutenção de água, esgoto e 
drenagem; Registra as atividades de manutenção desenvolvidas nos planos, ordens de serviço ou relatórios de 
manutenção; Zela por equipamentos, máquinas, materiais e ferramentas sob sua responsabilidade; Além de 
executar outras tarefas afins e correlatas ao cargo mediante designação superior. 
 
PROFESSOR DE APOIO 

Descrição sintética: Ministra aulas teóricas e práticas de apoio e reforço a educação curricular, em escolas da 
rede pública; acompanha a produção da área educacional e cultural. Planeja o curso, a disciplina e o projeto 
pedagógico. Avalia o processo de ensino-aprendizagem. Prepara aulas e participa de atividades institucionais. 
Para o desenvolvimento das atividades mobiliza um conjunto de capacidades comunicativas. 
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Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças e 
adolescentes, oriundas de comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou 
instituições de ensino da rede pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas 
atividades de forma individual ou em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. 
Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da 
tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Define, operacionalmente, os 
objetivos do plano curricular, estabelecendo relações entre os diferentes componentes curriculares; Ministra aulas 
nos dias letivos e horas de trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos dedicados 
ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional; Avalia o desempenho dos alunos de acordo com 
o regimento escolar, nos prazos estabelecidos; Participa na elaboração da proposta pedagógica do 
estabelecimento de ensino; Participa na elaboração, execução e avaliação do plano integrado da escola; Participa 
na elaboração do regimento escolar; Zela pela aprendizagem dos alunos; Atende as solicitações da direção da 
escola, referentes a sua ação docente; Atualiza-se em sua área de conhecimentos; Participa do planejamento de 
classes paralelas, diária ou disciplinas específicas e das atividades específicas ou extra classes; Coopera com os 
serviços de administração escolar, planejamento, orientação educacional e supervisão escolar; Participa de 
reuniões, encontros, seminários, cursos, conselhos de classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros 
eventos da área educacional e correlata; Fornece dados e apresenta relatórios de suas atividades; Zela pela 
disciplina e pelo material docente; Mantém-se atualizado sobre a legislação do ensino e Executa outras atividades 
a fins. 
 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

Descrição sintética: Promovem a educação dos (as) alunos (as)  da escolinha (maternal), do jardim da infância e 
da pré-escola. Ensinam e cuidam de alunos na faixa de zero a seis anos; orientam a construção do 
conhecimento; elaboram projetos pedagógicos; planejam ações didáticas e avaliam o desempenho dos alunos. 
Preparam material pedagógico; organizam o trabalho. No desenvolvimento das atividades, mobilizam um conjunto 
de capacidades comunicativas. Planejam aulas e atividades escolares. Avalia processo de ensino-aprendizagem 
e seus resultados. Registra práticas escolares de caráter pedagógico. Desenvolve atividades de estudo. Participa 
das atividades educacionais e comunitárias da escola. Para o desenvolvimento das atividades é mobilizado um 
conjunto de capacidades comunicativas. 
Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças, oriundas de 
comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou instituições de ensino da rede 
pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas atividades de forma individual ou 
em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. Planeja e executa o trabalho 
docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da tecnologia educacional e as 
diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Define, operacionalmente, os objetivos do plano curricular, 
estabelecendo relações entre os diferentes componentes curriculares; Ministram aulas nos dias letivos e horas de 
trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos dedicados ao planejamento, a 
avaliação e ao desenvolvimento profissional; Levanta e interpreta dados relativos à realidade de sua classe; 
Avalia o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos prazos estabelecidos; Participa na 
elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Participa na elaboração, execução e 
avaliação do plano integrado da escola; Participa na elaboração do regimento escolar; Zela pela aprendizagem 
dos alunos; Atende as solicitações da direção da escola, referentes a sua ação docente; Atualiza-se em sua área 
de conhecimentos; Participa do planejamento de classes paralelas, diária ou disciplinas específicas e das 
atividades específicas ou extra classes; Coopera com os serviços de administração escolar, planejamento, 
orientação educacional e supervisão escolar; Participa de reuniões, encontros, seminários, cursos, conselhos de 
classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área educacional e correlata; Participa da 
elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo-pedagógico do estabelecimento de ensino bem 
como de projetos de pesquisas educacionais; Fornece dados e apresenta relatórios de suas atividades; Zela pela 
disciplina e pelo material docente; Mantém-se atualizado sobre a legislação do ensino e Executa outras atividades 
a fins 
 
PROFESSOR FUNDEB – ENSINO FUNDAMENTAL DO 1º AO 5º ANO 

Descrição sintética: Promove a educação dos (as) alunos (as) por intermédio dos seguintes componentes 
curriculares: língua portuguesa, matemática, ciências naturais, geografia, história, educação artística, educação 
física e línguas estrangeiras modernas, de 5ª a 8ª série do ensino fundamental. Planeja aulas e atividades 
escolares. Avalia processo de ensino-aprendizagem e seus resultados. Registra práticas escolares de caráter 
pedagógico. Desenvolve atividades de estudo. Participa das atividades educacionais e comunitárias da escola. 
Para o desenvolvimento das atividades é mobilizado um conjunto de capacidades comunicativas. 
Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças e 
adolescentes, oriundas de comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou 
instituições de ensino da rede pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas 
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atividades de forma individual ou em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. 
Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da 
tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Define, operacionalmente, os 
objetivos do plano curricular, estabelecendo relações entre os diferentes componentes curriculares; Ministra aulas 
nos dias letivos e horas de trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos dedicados 
ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional; Levanta e interpreta dados relativos à realidade 
de sua classe; Avalia o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos prazos estabelecidos; 
Participa na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Participa na elaboração, 
execução e avaliação do plano integrado da escola; Participa na elaboração do regimento escolar; Zela pela 
aprendizagem dos alunos; Atende as solicitações da direção da escola, referentes a sua ação docente; Atualiza-
se em sua área de conhecimentos; Participa do planejamento de classes paralelas, diária ou disciplinas 
específicas e das atividades específicas ou extra classes; Coopera com os serviços de administração escolar, 
planejamento, orientação educacional e supervisão escolar; Participa de reuniões, encontros, seminários, cursos, 
conselhos de classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área educacional e correlata; 
Participa da elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo-pedagógico do estabelecimento de 
ensino bem como de projetos de pesquisas educacionais; Fornece dados e apresenta relatórios de suas 
atividades; Zela pela disciplina e pelo material docente; Mantém-se atualizado sobre a legislação do ensino e 
Executa outras atividades a fins 
 
PROFESSOR DE ARTES 

Descrição sintética: Ministra aulas teóricas e práticas de ensino de Ciências, em escolas da rede pública; 
acompanha a produção da área educacional e cultural. Planeja o curso, a disciplina e o projeto pedagógico. 
Avalia o processo de ensino-aprendizagem. Prepara aulas e participa de atividades institucionais. Para o 
desenvolvimento das atividades é mobilizado um conjunto de capacidades comunicativas. 
Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças e 
adolescentes, oriundas de comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou 
instituições de ensino da rede pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas 
atividades de forma individual ou em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. 
Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da 
tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Define, operacionalmente, os 
objetivos do plano curricular, estabelecendo relações entre os diferentes componentes curriculares; Ministra aulas 
nos dias letivos e horas de trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos dedicados 
ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional; Levanta e interpreta dados relativos à realidade 
de sua classe; Avalia o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos prazos estabelecidos; 
Participa na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Participa na elaboração, 
execução e avaliação do plano integrado da escola; Participa na elaboração do regimento escolar; Zela pela 
aprendizagem dos alunos; Atende as solicitações da direção da escola, referentes a sua ação docente; Atualiza-
se em sua área de conhecimentos; Participa do planejamento de classes paralelas, diária ou disciplinas 
específicas e das atividades específicas ou extra classes; Coopera com os serviços de administração escolar, 
planejamento, orientação educacional e supervisão escolar; Participa de reuniões, encontros, seminários, cursos, 
conselhos de classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área educacional e correlata; 
Participa da elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo-pedagógico do estabelecimento de 
ensino bem como de projetos de pesquisas educacionais; Fornece dados e apresenta relatórios de suas 
atividades; Zela pela disciplina e pelo material docente; Mantém-se atualizado sobre a legislação do ensino e 
Executa outras atividades a fins. 
 
PROFESSOR DE CIÊNCIAS 

Descrição sintética: 
Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças e 
adolescentes, oriundas de comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou 
instituições de ensino da rede pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas 
atividades de forma individual ou em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. 
Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da 
tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Define, operacionalmente, os 
objetivos do plano curricular, estabelecendo relações entre os diferentes componentes curriculares; Ministra aulas 
nos dias letivos e horas de trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos dedicados 
ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional; Levanta e interpreta dados relativos à realidade 
de sua classe; Avalia o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos prazos estabelecidos; 
Participa na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Participa na elaboração, 
execução e avaliação do plano integrado da escola; Participa na elaboração do regimento escolar; Zela pela 
aprendizagem dos alunos; Atende as solicitações da direção da escola, referentes a sua ação docente; Atualiza-
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se em sua área de conhecimentos; Participa do planejamento de classes paralelas, diária ou disciplinas 
específicas e das atividades específicas ou extra classes; Coopera com os serviços de administração escolar, 
planejamento, orientação educacional e supervisão escolar; Participa de reuniões, encontros, seminários, cursos, 
conselhos de classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área educacional e correlata; 
Participa da elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo-pedagógico do estabelecimento de 
ensino bem como de projetos de pesquisas educacionais; Fornece dados e apresenta relatórios de suas 
atividades; Zela pela disciplina e pelo material docente; Mantém-se atualizado sobre a legislação do ensino e 
Executa outras atividades a fins. 
 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Descrição sintética: Ministra aulas teóricas e práticas de Educação Física, em escolas da rede pública; 
acompanha a produção da área educacional e cultural. Planeja o curso, a disciplina e o projeto pedagógico. 
Avalia o processo de ensino-aprendizagem. Prepara aulas e participa de atividades institucionais. Para o 
desenvolvimento das atividades é mobilizado um conjunto de capacidades comunicativas. 
Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças e 
adolescentes, oriundas de comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou 
instituições de ensino da rede pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas 
atividades de forma individual ou em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. 
Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da 
tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Define, operacionalmente, os 
objetivos do plano curricular, estabelecendo relações entre os diferentes componentes curriculares; Ministra aulas 
nos dias letivos e horas de trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos dedicados 
ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional; Levanta e interpreta dados relativos à realidade 
de sua classe; Avalia o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos prazos estabelecidos; 
Participa na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Participa na elaboração, 
execução e avaliação do plano integrado da escola; Participa na elaboração do regimento escolar; Zela pela 
aprendizagem dos alunos; Atende as solicitações da direção da escola, referentes a sua ação docente; Atualiza-
se em sua área de conhecimentos; Participa do planejamento de classes paralelas, diária ou disciplinas 
específicas e das atividades específicas ou extra classes; Coopera com os serviços de administração escolar, 
planejamento, orientação educacional e supervisão escolar; Participa de reuniões, encontros, seminários, cursos, 
conselhos de classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área educacional e correlata; 
Participa da elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo-pedagógico do estabelecimento de 
ensino bem como de projetos de pesquisas educacionais; Fornece dados e apresenta relatórios de suas 
atividades; Zela pela disciplina e pelo material docente; Mantém-se atualizado sobre a legislação do ensino e 
Executa outras atividades a fins. 
 
PROFESSOR DE GEOGRAFIA 

Descrição sintética: Ministra aulas teóricas e práticas de ensino de Geografia, em escolas da rede pública; 
acompanha a produção da área educacional e cultural. Planeja o curso, a disciplina e o projeto pedagógico. 
Avalia o processo de ensino-aprendizagem. Prepara aulas e participa de atividades institucionais. Para o 
desenvolvimento das atividades é mobilizado um conjunto de capacidades comunicativas. 
Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças e 
adolescentes, oriundas de comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou 
instituições de ensino da rede pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas 
atividades de forma individual ou em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. 
Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da 
tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Define, operacionalmente, os 
objetivos do plano curricular, estabelecendo relações entre os diferentes componentes curriculares; Ministra aulas 
nos dias letivos e horas de trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos dedicados 
ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional; Levanta e interpreta dados relativos à realidade 
de sua classe; Avalia o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos prazos estabelecidos; 
Participa na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Participa na elaboração, 
execução e avaliação do plano integrado da escola; Participa na elaboração do regimento escolar; Zela pela 
aprendizagem dos alunos; Atende as solicitações da direção da escola, referentes a sua ação docente; Atualiza-
se em sua área de conhecimentos; Participa do planejamento de classes paralelas, diária ou disciplinas 
específicas e das atividades específicas ou extra classes; Coopera com os serviços de administração escolar, 
planejamento, orientação educacional e supervisão escolar; Participa de reuniões, encontros, seminários, cursos, 
conselhos de classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área educacional e correlata; 
Participa da elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo-pedagógico do estabelecimento de 
ensino bem como de projetos de pesquisas educacionais; Fornece dados e apresenta relatórios de suas 
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atividades; Zela pela disciplina e pelo material docente; Mantém-se atualizado sobre a legislação do ensino e 
Executa outras atividades a fins. 
 
PROFESSOR DE HISTÓRIA 

Descrição sintética: Ministra aulas teóricas e práticas de ensino de História, em escolas da rede pública; 
acompanha a produção da área educacional e cultural. Planeja o curso, a disciplina e o projeto pedagógico. 
Avalia o processo de ensino-aprendizagem. Prepara aulas e participa de atividades institucionais. Para o 
desenvolvimento das atividades é mobilizado um conjunto de capacidades comunicativas. 
Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças e 
adolescentes, oriundas de comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou 
instituições de ensino da rede pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas 
atividades de forma individual ou em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. 
Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da 
tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Define, operacionalmente, os 
objetivos do plano curricular, estabelecendo relações entre os diferentes componentes curriculares; Ministra aulas 
nos dias letivos e horas de trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos dedicados 
ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional; Levanta e interpreta dados relativos à realidade 
de sua classe; Avalia o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos prazos estabelecidos; 
Participa na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Participa na elaboração, 
execução e avaliação do plano integrado da escola; Participa na elaboração do regimento escolar; Zela pela 
aprendizagem dos alunos; Atende as solicitações da direção da escola, referentes a sua ação docente; Atualiza-
se em sua área de conhecimentos; Participa do planejamento de classes paralelas, diária ou disciplinas 
específicas e das atividades específicas ou extra classes; Coopera com os serviços de administração escolar, 
planejamento, orientação educacional e supervisão escolar; Participa de reuniões, encontros, seminários, cursos, 
conselhos de classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área educacional e correlata; 
Participa da elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo-pedagógico do estabelecimento de 
ensino bem como de projetos de pesquisas educacionais; Fornece dados e apresenta relatórios de suas 
atividades; Zela pela disciplina e pelo material docente; Mantém-se atualizado sobre a legislação do ensino e 
Executa outras atividades a fins. 
 
PROFESSOR DE INGLÊS 

Descrição sintética: Ministra aulas teóricas e práticas de ensino de Inglês, em escolas da rede pública; 
acompanha a produção da área educacional e cultural. Planeja o curso, a disciplina e o projeto pedagógico. 
Avalia o processo de ensino-aprendizagem. Prepara aulas e participa de atividades institucionais. Para o 
desenvolvimento das atividades é mobilizado um conjunto de capacidades comunicativas. 
Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças e 
adolescentes, oriundas de comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou 
instituições de ensino da rede pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas 
atividades de forma individual ou em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. 
Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da 
tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Define, operacionalmente, os 
objetivos do plano curricular, estabelecendo relações entre os diferentes componentes curriculares; Ministra aulas 
nos dias letivos e horas de trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos dedicados 
ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional; Levanta e interpreta dados relativos à realidade 
de sua classe; Avalia o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos prazos estabelecidos; 
Participa na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Participa na elaboração, 
execução e avaliação do plano integrado da escola; Participa na elaboração do regimento escolar; Zela pela 
aprendizagem dos alunos; Atende as solicitações da direção da escola, referentes a sua ação docente; Atualiza-
se em sua área de conhecimentos; Participa do planejamento de classes paralelas, diária ou disciplinas 
específicas e das atividades específicas ou extra classes; Coopera com os serviços de administração escolar, 
planejamento, orientação educacional e supervisão escolar; Participa de reuniões, encontros, seminários, cursos, 
conselhos de classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área educacional e correlata; 
Participa da elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo-pedagógico do estabelecimento de 
ensino bem como de projetos de pesquisas educacionais; Fornece dados e apresenta relatórios de suas 
atividades; Zela pela disciplina e pelo material docente; Mantém-se atualizado sobre a legislação do ensino e 
Executa outras atividades a fins. 
 
PROFESSOR DE MATEMÁTICA 

Descrição sintética: Ministra aulas teóricas e práticas de ensino de Matemática, em escolas da rede pública; 
acompanha a produção da área educacional e cultural. Planeja o curso, a disciplina e o projeto pedagógico. 



 

 

 
 

 

 

Página 36 de 89 

 

Avalia o processo de ensino-aprendizagem. Prepara aulas e participa de atividades institucionais. Para o 
desenvolvimento das atividades é mobilizado um conjunto de capacidades comunicativas. 
Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças e 
adolescentes, oriundas de comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou 
instituições de ensino da rede pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas 
atividades de forma individual ou em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. 
Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da 
tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Define, operacionalmente, os 
objetivos do plano curricular, estabelecendo relações entre os diferentes componentes curriculares; Ministra aulas 
nos dias letivos e horas de trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos dedicados 
ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional; Levanta e interpreta dados relativos à realidade 
de sua classe; Avalia o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos prazos estabelecidos; 
Participa na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Participa na elaboração, 
execução e avaliação do plano integrado da escola; Participa na elaboração do regimento escolar; Zela pela 
aprendizagem dos alunos; Atende as solicitações da direção da escola, referentes a sua ação docente; Atualiza-
se em sua área de conhecimentos; Participa do planejamento de classes paralelas, diária ou disciplinas 
específicas e das atividades específicas ou extra classes; Coopera com os serviços de administração escolar, 
planejamento, orientação educacional e supervisão escolar; Participa de reuniões, encontros, seminários, cursos, 
conselhos de classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área educacional e correlata; 
Participa da elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo-pedagógico do estabelecimento de 
ensino bem como de projetos de pesquisas educacionais; Fornece dados e apresenta relatórios de suas 
atividades; Zela pela disciplina e pelo material docente; Mantém-se atualizado sobre a legislação do ensino e 
Executa outras atividades a fins. 
 
PROFESSOR DE MÚSICA 

Descrição sintética: Ministra aulas teóricas e práticas de ensino de Música, em escolas da rede pública; O 
professor de música, ou simplesmente um músico. Na prática, partilha de música junto das crianças e 
adolescentes. O professor de música desenvolve as suas aulas exclusivamente através do canto e com o apoio 
de mídias. As crianças e adolescentes gostam de ver e ouvir, as crianças e adolescentes têm de ver e ouvir, as 
crianças e adolescentes apreciam ver, ouvir, tocar nos instrumentos musicais na sala de aula, é a forma de 
contagiar a paixão pela música, explorando as emoções das crianças e adolescentes. É importante para o 
crescimento intelectual e artístico da criança, a música, o canto, a dança, a audição activa e o ritmo musical. O 
professor de música deve promover esta multiculturalidade musical. Para a assimilação da música por partes das 
crianças e adolescentes, a música deve seguir um currículo delineado.  Para o desenvolvimento das atividades é 
mobilizado um conjunto de capacidades comunicativas. 
Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças e 
adolescentes, oriundas de comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou 
instituições de ensino da rede pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas 
atividades de forma individual ou em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. 
Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da 
tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Define, operacionalmente, os 
objetivos do plano curricular, estabelecendo relações entre os diferentes componentes curriculares; Ministra aulas 
nos dias letivos e horas de trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos dedicados 
ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional; Levanta e interpreta dados relativos à realidade 
de sua classe; Avalia o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos prazos estabelecidos; 
Participa na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Participa na elaboração, 
execução e avaliação do plano integrado da escola; Participa na elaboração do regimento escolar; Zela pela 
aprendizagem dos alunos; Atende as solicitações da direção da escola, referentes a sua ação docente; Atualiza-
se em sua área de conhecimentos; Participa do planejamento de classes paralelas, diária ou disciplinas 
específicas e das atividades específicas ou extra classes; Coopera com os serviços de administração escolar, 
planejamento, orientação educacional e supervisão escolar; Participa de reuniões, encontros, seminários, cursos, 
conselhos de classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área educacional e correlata; 
Participa da elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo-pedagógico do estabelecimento de 
ensino bem como de projetos de pesquisas educacionais; Fornece dados e apresenta relatórios de suas 
atividades; Zela pela disciplina e pelo material docente; Mantém-se atualizado sobre a legislação do ensino e 
Executa outras atividades a fins. 
 
PROFESSOR DE PORTUGUÊS 

Descrição sintética: Ministra aulas teóricas e práticas de ensino de Língua Portuguesa, em escolas da rede 
pública; acompanha a produção da área educacional e cultural. Planeja o curso, a disciplina e o projeto 



 

 

 
 

 

 

Página 37 de 89 

 

pedagógico. Avalia o processo de ensino-aprendizagem. Prepara aulas e participa de atividades institucionais. 
Para o desenvolvimento das atividades é mobilizado um conjunto de capacidades comunicativas. 
Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças e 
adolescentes, oriundas de comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou 
instituições de ensino da rede pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas 
atividades de forma individual ou em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. 
Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da 
tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Define, operacionalmente, os 
objetivos do plano curricular, estabelecendo relações entre os diferentes componentes curriculares; Ministra aulas 
nos dias letivos e horas de trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos dedicados 
ao planejamento, a avaliação e ao desenvolvimento profissional; Levanta e interpreta dados relativos à realidade 
de sua classe; Avalia o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos prazos estabelecidos; 
Participa na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; Participa na elaboração, 
execução e avaliação do plano integrado da escola; Participa na elaboração do regimento escolar; Zela pela 
aprendizagem dos alunos; Atende as solicitações da direção da escola, referentes a sua ação docente; Atualiza-
se em sua área de conhecimentos; Participa do planejamento de classes paralelas, diária ou disciplinas 
específicas e das atividades específicas ou extra classes; Coopera com os serviços de administração escolar, 
planejamento, orientação educacional e supervisão escolar; Participa de reuniões, encontros, seminários, cursos, 
conselhos de classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área educacional e correlata; 
Participa da elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo-pedagógico do estabelecimento de 
ensino bem como de projetos de pesquisas educacionais; Fornece dados e apresenta relatórios de suas 
atividades; Zela pela disciplina e pelo material docente; Mantém-se atualizado sobre a legislação do ensino e 
Executa outras atividades a fins. 
 
PSICÓLOGO – SECRETARIA DA EDUCAÇÂO 

Descrição sintética: Estuda pesquisa e avalia o desenvolvimento emocional e os processos mentais e sociais de 
indivíduos, grupos e instituições, com a finalidade de análise, tratamento, orientação e educação; diagnostica e 
avalia distúrbios emocionais e mentais e de adaptação social, elucidando conflitos e questões e acompanhando 
o(s) paciente(s) durante o processo de tratamento ou cura; investiga os fatores inconscientes do comportamento 
individual e grupal, tornando-os conscientes e coordena equipes e atividades de área e afins. 
Descrição analítica: Atua, principalmente, em atividades ligadas à saúde, serviços sociais e pessoais e educação. 
Participa das ações de promoção, prevenção, assistência e reabilitação da saúde; desenvolve serviços 
relacionados à problemática pessoal, educacional e organizacional e a estudos clínicos individuais e coletivos; 
elabora e aplica métodos e técnicas de pesquisa das características psicológicas dos indivíduos; organiza e 
aplica métodos e técnicas de recrutamento e seleção de pessoal e de orientação profissional, bem como a 
avaliação desses processos para controle de sua validade; realiza estudos e aplicações práticas no campo da 
educação; desenvolve trabalhos de clínica psicológica; participa, dentro de sua especialidade, de equipes 
multiprofissionais na elaboração, análise e implantação de programas e projetos; presta assessoria e consultoria 
técnica em assunto de natureza psicológica; fornece dados estatísticos e apresenta relatórios de suas atividades; 
Exerce outras atividades, compatíveis com sua formação, previstas em lei, regulamento ou por determinação de 
superiores hierárquicos. 
 
PSICÓLOGO – SECRETARIA DA PROMOÇÂO E ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Descrição sintética: Estuda pesquisa e avalia o desenvolvimento emocional e os processos mentais e sociais de 
indivíduos, grupos e instituições, com a finalidade de análise, tratamento, orientação e educação; diagnostica e 
avalia distúrbios emocionais e mentais e de adaptação social, elucidando conflitos e questões e acompanhando 
o(s) paciente(s) durante o processo de tratamento ou cura; investiga os fatores inconscientes do comportamento 
individual e grupal, tornando-os conscientes e coordena equipes e atividades de área e afins. 
Descrição analítica: Participa das ações de promoção, prevenção, assistência e reabilitação da saúde; 
desenvolve serviços relacionados à problemática pessoal, educacional e organizacional e a estudos clínicos 
individuais e coletivos; Elabora e aplica métodos e técnicas de pesquisa das características psicológicas dos 
indivíduos, terapia comunitária e grupos de famílias e/ou de indivíduos; Organiza e aplica métodos e técnicas de 
recrutamento e seleção de pessoal e de orientação profissional, bem como a avaliação desses processos para 
controle de sua validade; Realiza estudos e aplicações práticas no campo da educação e da assistência 
social;Desenvolve trabalhos de clínica psicológica; Presta atendimento psicológico individual e em grupo de 
famílias e/ou indivíduos e terapia comunitária; Participa, dentro de sua especialidade, de equipes 
multiprofissionais na elaboração, análise e implantação de programas e projetos; Participa de reuniões 
sistemáticas de planejamento e avaliação do processo de trabalho com a equipe de referência do CRAS; 
Participa das atividades de capacitação da equipe de referência do CRAS; Participa ativamente de todas as 
ações internas ou externas realizadas pelo CRAS; Participa de cursos de capacitação continuada para um 
atendimento mais especializado; Participa ativamente dos projetos e ações que envolvem toda a Secretaria de 
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Assistência Social, Cidadania e Direitos Humanos; Segue atentamente as Normas e Diretrizes do CRAS, dentro e 
fora da instituição; Realiza as demais funções compatíveis com o cargo em conformidade com as Normas e 
Diretrizes do CRAS; Presta assessoria e consultoria técnica em assunto de natureza psicológica; fornece dados 
estatísticos e apresenta relatórios de suas atividades; Exerce outras atividades, compatíveis com sua formação, 
previstas em lei, regulamento ou por determinação de superiores hierárquicos. 
 
RECEPCIONISTA 

Descrição sintética: Recepciona e presta serviços de apoio a contribuintes, pacientes, hóspedes e visitantes; 
presta atendimento telefônico e fornece informações; marca entrevistas ou consultas e recebe contribuintes ou 
visitantes; averigua suas necessidades e dirige ao lugar ou a pessoa procurados; agenda serviços, observa 
norma internas de segurança, conferindo documentos e idoneidade das pessoas e notifica ao segurança sobre 
presenças estranhas. Organiza informações e planeja o trabalho do cotidiano.  
Descrição analítica: Trabalham nas repartições públicas, entre outras, as que realizam atividades de saúde e 
serviços sociais, atividades recreativas, culturais e desportivas. Trabalham em equipe multidisciplinar, em 
ambientes fechados e em horários que variam conforme a ocupação. Também varia o grau de autonomia, 
podendo ser com supervisão permanente para o recepcionista de consultório. Atende ao telefone e encaminha as 
demandas para os outros servidores; Recepciona as pessoas e encaminha aos outros servidores de acordo com 
a demanda; Organiza as solicitações de compras;  Organiza documentos impressos e digitalizados; Realiza 
orçamentos para compras de materiais quando necessário; Mantém a estrutura administrativa organizada; Redige 
documentos internos e externos quando solicitados; Mantém atualizadas a lista de usuários, com as respectivas 
informações necessárias; Participa ativamente de todas as ações internas ou externas realizadas pelo Serviço; 
Participa de cursos de capacitação continuada para um atendimento mais especializado; Participa ativamente dos 
projetos e ações que envolvem toda a Secretaria de Assistência Social, Cidadania e Direitos Humanos; Segue 
atentamente as Normas e Diretrizes da administração pública, dentro e fora da instituição; Realiza as demais 
funções compatíveis com o cargo e outras funções inerentes ao cargo. Os trabalhadores dessa ocupação 
trabalham com o compromisso de manter sigilo.  
 
SEGUNDO PROFESSOR 

Descrição sintética: Ministra aulas teóricas e práticas de apoio e reforço a educação curricular, em escolas da 
rede pública; acompanha a produção da área educacional e cultural. Planeja o curso, a disciplina e o projeto 
pedagógico. Avalia o processo de ensino-aprendizagem. Prepara aulas e participa de atividades institucionais. 
Para o desenvolvimento das atividades mobiliza um conjunto de capacidades comunicativas. 
Descrição analítica: Trabalha com clientelas de diferentes faixas etárias, com predomínio de crianças e 
adolescentes, oriundas de comunidades com diferentes contextos culturais e sociais; Atua em escolas ou 
instituições de ensino da rede pública municipal; Trabalha em zonas urbanas ou rurais, desenvolvendo suas 
atividades de forma individual ou em equipe, com supervisão ocasional, em locais próprios à atividade de ensino. 
Planeja e executa o trabalho docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da 
tecnologia educacional e as diretrizes de ensino emanadas do órgão competente; Participa das atividades 
desenvolvidas pelo professor em sala da aula ou fora dela; mantém-se integrado com a professora e as crianças; 
participa das reuniões pedagógicas e de grupos de estudos na unidade educativa; segue a orientação da 
supervisão da unidade educativa; orienta para que a criança adquira hábitos de higiene; auxiliar na elaboração de 
materiais pedagógicos (jogos, materiais de sucata e outros); promove ambiente e de respeito mútuo e 
cooperação, entre as crianças e demais profissionais da unidade educativa, proporcionando o cuidado e 
educação; atende as crianças respeitando a fase em que estão vivendo; interessa-se e entende a proposta da 
Educação Infantil; participa das formações; atende as solicitações das crianças; auxilia na adaptação das novas 
crianças; comunica ao professor e ao superviso anormalidades no processo de trabalho; zela pela guarda de 
materiais e equipamentos de trabalho; participa ativamente no processo de adaptação das crianças; participa do 
processo de integração da unidade educativa, família e comunidade; desenvolve hábitos de higiene junto à 
criança; conhece o processo de desenvolvimento da criança, mantendo-se atualizado, através de leituras, 
encontros pedagógicos, formação continuada em serviço, seminários e outros eventos; comunica ao professor e 
ou direção situações que requeiram atenção especial e executa outras funções inerentes ao cargo. 
 
TÉCNICO DE APOIO AO USUÁRIO DE REDES DE INFORMÁTICA E INTERNET 

Descrição sintética: Presta assistência técnica de apoio ao usuário de redes de informática e internet (servidor); 
Auxilia na operação de sistemas de computadores e microcomputadores, monitorando o desempenho dos 
aplicativos, recursos de entrada e saída de dados, recursos de armazenamento de dados, registros de erros, 
consumo da unidade central de processamento (cpu), recursos de rede e disponibilidade dos aplicativos. 
Descrição analítica: Realiza o assessoramento técnico as demais Secretarias de Governo no campo das 
demandas relacionadas à sua área de gestão administrativa, que é o campo da informática; Estabelece 
juntamente com as demais Secretarias de Governo, políticas de capacitação e aperfeiçoamento dos Servidores 
Públicos Municipais; Trabalha em órgãos públicos, como técnico de apoio ao usuário de informática; Assegura o 
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funcionamento do hardware e do software; garante a segurança das informações, por meio de cópias de 
segurança e armazenando-as em local prescrito, verificando acesso lógico de usuário e destruindo informações 
sigilosas descartadas; Atende os usuários, orientando-os na utilização de hardware e software; inspeciona o 
ambiente físico para segurança no trabalho; Gerencia os sistemas de controle de navegação na internet, 
codificando quando necessário; Realiza manutenção e atualização dos sistemas públicos, garantido o acesso as 
etapas e ações de trabalho; Repara equipamentos e presta assistência técnica aos servidores; Faz a manutenção 
da rede de transmissão de dados e de sistemas de informática; Opera e monitora sistemas de comunicação em 
rede, prepara equipamentos e meios de comunicação, cuida da segurança operacional por meio de 
procedimentos específicos; Presta contas das ações desenvolvidas ao Chefe do Executivo Municipal. 
 
TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

Descrição sintética: Desempenha atividades técnicas de enfermagem em empresas públicas como: hospitais, 
clínicas consultórios e outros estabelecimentos de assistência médica municipal. Atua em terapia, puericultura, 
pediatria, psiquiatria, obstetrícia, saúde ocupacional e outras áreas. Presta assistência ao paciente zelando pelo 
seu conforto e bem-estar, sob supervisão de enfermeiro; Desempenha tarefas de auxílio aos médicos, 
posicionando de forma adequada o paciente. Organiza o ambiente de trabalho. Dá continuidade aos plantões. 
Trabalha em conformidade com às boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança. Realiza registros e 
elabora relatórios técnicos. Comunica-se de forma cordial com pacientes e familiares e com a equipe de saúde. 
Desempenha atividades para promoção da saúde da família. 
Descrição analítica: Participa das ações de promoção, prevenção, assistência e reabilitação da saúde; Lava, 
acondiciona e esteriliza material, segundo técnicas adequadas; controla pressão venosa; Monitora e aplica 
respiradores artificiais; Presta cuidados de conforto, movimentação ativa e passiva e de higiene pessoal no 
pacientes; Aplica gasoterapia, instilações, lavagens estomacais e vesicais e outros tratamentos, valendo-se dos 
seus conhecimentos técnicos para proporciona o maior grau possível de bem-estar físico, mental e social aos 
pacientes; Efetua testes de sensibilidade, aplicando substâncias alérgicas e fazendo leituras das reações, para 
obter subsídios aos diagnósticos; Faz curativos, imobilizações especiais e ministra medicamentos e tratamentos 
de emergência; Adapta o paciente ao ambiente hospitalar e aos métodos terapêuticos que lhes são aplicados, 
realizando entrevistas de admissão, visitas diárias e orientando-o para reduzir sua sensação de insegurança e 
sofrimento e obter a sua colaboração no tratamento; Presta cuidados no post-mortem como enfeixamentos e 
tamponamentos, utilizando algodão, gaze e outros materiais para evitar a eliminação de secreções e melhorar a 
aparência do cadáver; Executa outras atividades inerentes ao cargo e/ou determinadas pelos superiores 
hierárquicos. 
 
VIGILANTE 

Descrição sintética: Zela pela guarda do patrimônio e exerce a vigilância de órgãos públicos, depósitos, 
equipamentos, estacionamentos, edifícios públicos, percorrendo-os sistematicamente e inspecionando suas 
dependências, para evitar incêndios, roubos, entrada de pessoas estranhas e outras anormalidades. Controla 
fluxo de pessoas, identificando, orientando e encaminhando-as para os lugares desejados. Escolta pessoas e 
mercadorias. Anota as ocorrências durante o expediente dos mesmos, efetua ronda nos postos de trabalho. 
Providencia Boletins de Ocorrência em caso de eventos provocados, tais como furto, roubo, danos, vandalismo 
no Patrimônio publico. Aponta possíveis situações de risco, com relação a segurança em prédios públicos, 
escolas, bibliotecas e demais bens patrimoniais imóveis. Faz manutenções simples no local de trabalho.  
Descrição analítica: Executa a segurança do estabelecimento em que presta serviços, nos locais e horários 
designados pela autoridade hierarquicamente superior; Age com respeito e cordialidade no trato com colegas de 
trabalho, funcionários e comunidade em geral, mantendo atitude, postura e comportamentos condizentes com o 
decoro da profissão; Permanece no seu posto de serviço, não se afastando do local, a não ser nos seguintes 
casos: Em perseguição a suspeitos; Para socorrer alguém ou pedir ajuda; Com autorização da autoridade 
hierarquicamente superior; Cumpre as determinações recebidas e executa de acordo com as exigências de 
serviço; Deve ser reservado no trato de assuntos relacionados ao serviço; Toma conhecimento, com 
antecedência, da escala de serviço e das instruções existentes; Zela pelo material, instalações, mobiliário e 
outros bens do estabelecimento e pela conservação de equipamentos; Faz sentir que sua presença no local de 
trabalho é útil, tendo por finalidade básica a atuação preventiva;  Comparece à instrução de atualização e 
aperfeiçoamento, objetivando melhoria dos conhecimentos profissionais; Identifica as pessoas suspeitas dentro 
do recinto em que servir; Age prontamente, na ocorrência de fato anormal, como incêndio, desordens internas, 
espionagem, sabotagem, desabamento, assalto ou qualquer outra ação criminosa; Controla o tráfego de veículos 
na área do local da vigilância. 
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ANEXO II 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E/OU REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

     OBS.: Em todas as provas, quando da citação de legislação, devem ser consideradas as alterações da 
legislação publicadas até a data do início das inscrições. 

 
Para os cargos da TABELA A - ASSISTENTE SOCIAL (ambos), ENFERMEIRO, FARMACÊUTICO, 
FISIOTERAPEUTA, FONOAUDIÓLOGO (20 e 40 horas), MÉDICO (todos), MONITOR DE CRECHE (20 e 40 
horas), ODONTÓLOGO e PSICÓLOGO (ambos) 

 
PORTUGUÊS – Comum a todos 
Conteúdos: 

1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; estruturação e articulação do 
texto; significado contextual de palavras e expressões; pressuposições e inferências; nexos e outros recursos 
coesivos; recursos de argumentação. 2) Ortografia. 3) Acentuação gráfica. 4) Classes de palavras. 5) Estrutura e 
formação de palavras. 6) Semântica. 7) Colocação pronominal. 8) Flexão nominal e verbal. 9) Emprego de 
tempos e modos verbais. 10) Vozes do verbo. 11) Termos da oração. 12) Processos de coordenação e 
subordinação. 13) Concordância nominal e verbal. 14) Regência nominal e verbal. 15) Ocorrência de crase. 16) 
Pontuação. 17) Figuras de linguagem. 18) Vícios de linguagem. 

 
INFORMÁTICA – Comum a todos  
Conteúdos: 

1) Informática em Geral: conceitos. 2) Periféricos de um Computador. 3) Hardware. 4) Software. 5) Utilização e 
configurações básicas dos Sistemas Operacionais Windows XP e Windows Seven. 6) Instalação, configuração e 
utilização: Word 2003 e versões posteriores, Excel 2003 e versões posteriores e PowerPoint 2003 e versões 
posteriores. 7) Recursos Básicos e utilização do Adobe Reader 8 e versões posteriores. 8) Configuração e 
utilização de Impressoras. 9) Noções básicas de Internet (Internet Explorer 8 e versões posteriores, Google 
Chrome 21 e versões posteriores e Mozilla Firefox 14 e versões posteriores). 10) Utilização de Correio Eletrônico 
– Outlook e interface webmail. 11) Noções de segurança para Internet. 
Referências Bibliográficas: 
- ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader (Ajuda integrada e on-line). 
- CERT.BR. Cartilha de Segurança para Internet. Disponível em http://cartilha.cert.br/. 
- GOOGLE CHROME. Ajuda do Google Chrome (Ajuda integrada e on-line). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda integrada e on-line do: Windows XP, Windows Seven, Internet 

Explorer, Outlook, Excel, Word e Power Point. 
- MOZILLA FIREFOX. Ajuda do Firefox (Ajuda integrada e on-line). 
- RABELO, João. Introdução à Informática e Windows XP - Fácil e Passo a Passo!. Ciência Moderna. 

- Outros manuais, livros e apostilas relacionados aos conteúdos. 

 
LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS 
 
Para o cargo de ASSISTENTE SOCIAL (ambos)  
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) NOB/SUAS 2012. 2) Programa Bolsa Família. 3) Organização e oferta de Serviços de Acolhimento para 
Crianças e Adolescentes, no âmbito da política de Assistência Social. 4) Violência. 5) Família. 6) Dialética. 7) 
Mediação. 8) Serviço Social. 9) Assistência Social. 10) Direitos. 11) Participação. 12) Saúde. 13) Sistemas 
Público e Privado. 14) Seguridade Social. 15) Políticas Públicas. 16) Gestão Social. 17) Estudo Social. 18) 
Laudos Periciais. 19) Questão Social. 20) Estado. 21) Sociedade Civil. 22) Espaço Institucional e Profissional. 23) 
Dialética e Trabalho Social. 24) Ética. 25) Projeto ético-político do Serviço Social. 26) Globalização. 27) Saúde 
mental. 28) Interdisciplinaridade. 29) Trabalho. 30) Grupos. 31) Redes. 32) Cidadania. 33) Controle Social. 34) 
Vida Social. 35) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto 
quando os artigos estiverem especificados).  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente – 
Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 226 a 230). 

http://cartilha.cert.br/
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- BRASIL. Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999 e alterações. Regulamenta a Lei no 7.853, de 24 de 

outubro de 1989, dispõe sobre a Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência, 
consolida as normas de proteção, e dá outras providências. 

- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a promoção e 

recuperação da saúde e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 8.662, de 07 de junho de 1993 e alterações - Lei de Regulamentação da Profissão do 

Assistente Social. 
- BRASIL. Lei nº 8.742, de 07 de dezembro de 1993 e alterações - Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS). 
- BRASIL. Lei nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994 e alterações. Dispõe sobre a política nacional do idoso, cria o 

Conselho Nacional do Idoso e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria mecanismos para coibir a violência doméstica e familiar 

contra a mulher, e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 11.343, de 23 de agosto de 2006  e alterações - Institui o Sistema Nacional de Políticas 

Públicas sobre Drogas - Sisnad; prescreve medidas para prevenção do uso indevido, atenção e reinserção 
social de usuários e dependentes de drogas; estabelece normas para repressão à produção não autorizada e 
ao tráfico ilícito de drogas; define crimes e dá outras providências. 

- Código de Ética Profissional. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico Único 

dos Servidores do Município. 
 
- BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Política Nacional de Assistência Social. 

2004. 
- BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Plano Nacional de Promoção, Proteção e 

Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária. 2010. 

- BRASIL. Secretaria Especial dos Direitos Humanos. Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do 
Adolescente - CONANDA. Sistema Nacional de Atendimento Sócioeducativo - SINASE. 2006. 

- BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Bolsa Família. Disponível em 

http://www.mds.gov.br/bolsafamilia. 
- CNAS e CONANDA. Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes. 

Disponível em http://www.mds.gov.br/cnas/capacitacao-e-boas-praticas 
- Norma Operacional do Sistema Único da Assistência Social (NOB/SUAS 2012). 
 
- BAPTISTA. M. V. Planejamento Social: Intencionalidade e instrumentação. Veras Editora.  
- BAPTISTA, M. V. A Investigação em Serviço Social. Veras Editora. 
- BISNETO, J. A. Serviço Social e Saúde Mental: Uma análise institucional da prática. Cortez.  
- BONETTI D. A., SILVA V. M., SALES M. A., GONELLI V. M. M. (orgs.). Serviço Social e Ética: Convite a um 

nova práxis. Cortez.  
- CAMPOS, G. W. S. Reflexões sobre a Construção do Sistema Único de Saúde (SUS): um modo singular de 

produzir política pública. In. Revista Serviço Social e Sociedade nº 87. São Paulo: Cortez, Especial 2006.  
- CARDOSO, M. de F. M. Reflexões Sobre Instrumentais em Serviço Social: Observação Sensível, Entrevista, 

Relatório, Visitas E Teorias De Base no Processo de Intervenção Social. LCTE Editora.  
- COELHO, Marilene. Imediaticidade na Prática Profissional do Assistente Social. Editora Lumen Juris. 
- CONSELHO FEDERAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - CFESS (org.). O Estudo Social em Perícias, Laudos e 

Pareceres Técnicos: contribuição ao debate no Judiciário, Penitenciário e na Previdência Social. Cortez. 
- COUTO, B. R. O Direito Social e a Assistência Social na Sociedade Brasileira: uma equação possível? 

Cortez. 
- DE SA, J. L. M. Serviço Social e Interdisciplinaridade. Editora Cortez. 
- DUARTE, M. J. de O. Família & Famílias - Práticas Sociais e Conversações Contemporâneas. 
- FALEIROS, V. de P. Estratégias em Serviço Social. Editora Cortez. 
- ________________. Saber Profissional e Poder Institucional. Cortez. Capítulos 1 a 9. 
- FORTI, Valéria; GUERRA, Yolanda. Direitos Humanos e Serviço Social - Polêmicas, debates e 

Embates.Editora Lumen Juris. 
- ______________. Serviço Social - Temas, textos e contextos- Coletânea Nova de serviço 

Social. Editora Lumen Juris. 
- GUERRA Y. A Instrumentalidade em Serviço Social. Cortez.  

http://www.mds.gov.br/bolsafamilia
http://www.mds.gov.br/cnas/capacitacao-e-boas-praticas
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- IAMAMOTO, M. V. O Serviço Social na Contemporaneidade: Trabalho e formação profissional. 1ª parte: O 

Trabalho Profissional na Contemporaneidade. Cortez. 
- LOPES, M. H. C. O Tempo do SUAS. In. Revista Serviço Social e Sociedade nº 87. São Paulo: Cortez, 

Especial 2006.  
- MAGALHÃES, S. M. Avaliação e Linguagem: relatórios, laudos e pareceres. Veras Editora. 
- MENICUCCI, T. M. G. Política de saúde no Brasil: entraves para universalização e igualdade da assistência 

no contexto de um sistema dual. In. Revista Serviço Social e Sociedade nº 87. São Paulo: Cortez, Especial 
2006. 

- MOTA, A. E. O Mito da Assistência Social: Ensaios sobre Estado, Política e Sociedade. Ed ampl. Cortez.  
- PONTES, R. N. Mediação e Serviço Social: Um estudo preliminar sobre a categoria teórica e sua apropriação 

pelo Serviço Social. Cortez. 
- SALES, M. A.; MATOS, M. C.; LEAL, M. C. Política Social, Família e Juventude - Uma questão de direitos. 

Cortez. 
- SANICOLA, L. As Dinâmicas de Rede e o Trabalho Social. Veras Editora. 
- SARMENTO, H.B. de M. Serviço Social - Questões Contemporâneas. Editora UFSC. 
- TURCK, M. da G. G. Rede Interna e Rede Social: O Desafio Permanente na Teia das Relações Sociais. 

Tomo editorial.  
- VASCONCELOS, A. M. de. A prática do Serviço Social: Cotidiano, formação e alternativas na área da saúde. 

Cortez.  

 
Para o cargo de ENFERMEIRO  
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Específicos:  

1) Assistência de enfermagem à criança, ao adulto e ao idoso. 2) Promoção, recuperação e reabilitação da saúde. 
3) Necessidades bio-psico-sociais do indivíduo nas diferentes faixas etárias. 4) Enfermagem médico-cirúrgica: 
Patologia e procedimentos. 5) Enfermagem em saúde pública. 6) Enfermagem em pediatria: patologias e 
procedimentos. 7) Enfermagem e saúde mental. 8) Enfermagem em gineco-obstetrícia: procedimentos. 9) 
Prevenção e controle de infecções. 10) Administração de medicamentos. 11) Assistência de enfermagem ao 
paciente crítico. 12) Administração em Enfermagem. 13) Liderança. 14) Enfermagem em neonatologia: patologias 
e procedimentos. 15) Enfermagem de emergências. 16) Processo de enfermagem.  
Conteúdo 3 - Legislação e Saúde Pública: 1) Legislação aplicada ao desempenho profissional. 2) Conceitos de 

saúde pública e saúde coletiva. 3) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária. 4) Educação em saúde. 5) SUS 
e política nacional de saúde. 6) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, homem, 
idoso. 7) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 8) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) Vigilância 
Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 9) Ética Profissional. 
10) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os 
artigos estiverem especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente 
– Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 226 a 230). 

- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a promoção e 

recuperação da saúde e dá outras providências. 
- BRASIL. Portaria nº 2.488, de 21 de outubro de 2011. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, 

estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica, para a Estratégia 
Saúde da Família (ESF) e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS). 

- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico Único 

dos Servidores do Município. 
- Código de Ética Profissional. 

 
- BRASIL. Publicações do Ministério da Saúde -  http://www.saude.gov.br 
- BRASIL. Publicações do Ministério da Saúde - Departamento de Atenção Básica - http://dab.saude.gov.br/  

 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/
http://dab.saude.gov.br/
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- ALFARO-LEFREVE, R. Aplicação do Processo de Enfermagem: Um Guia Passo a Passo. Artmed. 
- BARROS, A. L. B.; et al. Anamnese e Exame Físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no adulto. Artmed. 
- BOWDEN, Vicky R.  Procedimentos de Enfermagem Pediátrica. Guanabara Koogan. 
- CALIL, A. M.; PARANHOS, W. Y. O Enfermeiro e as Situações de Emergência. Atheneu. 
- CINTRA, E. A. Assistência de Enfermagem ao Paciente Gravemente Enfermo. Atheneu. 
- COLLET, Neusa.   Manual de enfermagem em pediatria. AB. 
- DOCHTERMAN, Joanne McCloskey. Classificação das Intervenções de Enfermagem: NIC Artmed. 
- ELIOPOULOS, Charlotte. Enfermagem Gerontológica. Artmed. 
- JACKSON, Marilynn. Guia de Bolso de Enfermagem Clínica. Artmed. 
- KURCGANT, Paulina. Gerenciamento em Enfermagem. Guanabara Koogan. 
- MARQUIS B. L.; HUSTON, C. J. Administração e Liderança em Enfermagem. Artmed. 
- NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem. Guanabara Koogan. 
- POTTER, P. A.; PERRY, G. Fundamentos de Enfermagem. Guanabara Koogan. 
- ROTHROCK, J. C. A. Cuidados de Enfermagem ao Paciente Cirúrgico. Elsevier. 
- SCHELL, H.; PUNTILLO, K. Segredos de Enfermagem em Terapia Intensiva. Artmed. 
- SMELTZER, S. C.; BARE, B. G. Brunner e Suddarth: tratado de enfermagem médico-cirúrgica. Todos os 

volumes. Guanabara Koogan.  
- SMITH-TEMPLE, J. Guia para Procedimentos de Enfermagem. Artmed. 
- STUART, G. W. Enfermagem Psiquiátrica: princípios e práticas. Artmed. 
- SWEARINGEN, P.; KEEN, J. Manual de Enfermagem no Cuidado Crítico: intervenções em enfermagem e 

problemas colaborativos. Artmed. 
- TANNURE, M. C. SAE: Sistematização da Assistência de Enfermagem: guia prático. Guanabara Koogan. 
- TAYLOR, Carol. Fundamentos de Enfermagem: a arte e a ciência do cuidado de enfermagem.  Artmed.  
- TIMBY, Barbara Kuhn. Conceitos e Habilidades Fundamentais no Atendimento de Enfermagem. Artmed. 
- TOWNSEND, M. C. Enfermagem psiquiátrica: conceitos e cuidados. Guanabara Koogan. 

 
Para o cargo de FARMACÊUTICO 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 – Legislação:  

1) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os 
artigos estiverem especificados). 2) Ética Profissional. 3) Legislação Farmacêutica. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente 
– Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 226 a 230). 

- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a promoção e 

recuperação da saúde e dá outras providências. 
- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária - http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/home 
- BRASIL. Ministério da Saúde – http://portalsaude.saude.gov.br/portalsaude/ 
- BRASIL. Presidência da República Federativa do Brasil - http://www4.planalto.gov.br/legislacao 
- CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DE SC. Legislação - http://www.crfsc.org.br/ 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico Único 

dos Servidores do Município. 
- Código de Ética Profissional. 
Conteúdo 3 – Específico: 

1) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os 
artigos estiverem especificados). 2) Atribuições do profissional farmacêutico, responsabilidade técnica. 3) 
Manipulação medicamentosa. 4) Assistência farmacêutica, Regulamento de Boas Práticas em Farmácia. 
Farmacologia. 5) Sedativos. 6) Hipnóticos. 7) Psicoestimulantes. 8) Sedativos ansiolíticos. 9) Antipsicóticos. 10) 
Antidepressivos. 11) Anti-Histamínicos. 12) Vasoconstritores. 13) Vasodilatadores. 14) Antiácidos. 15) Digestivos. 
16) Antitussígenos. 17) Expectorantes. 18) Antilipêmicos. 19) Antidiabéticos. 20) Diuréticos. 21) Antiinflamatórios 
locais. 22) Antiparasitários e Antimicrobianos. 23) Corticosteróides. 24) Interações medicamentosas. 25) efeitos 

http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/home
http://portalsaude.saude.gov.br/portalsaude/
http://www4.planalto.gov.br/legislacao
http://www.crfsc.org.br/
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Adversos. 26) Antieptiléticos. 27) Administração de Recursos Materiais. 28) Sistemas de Distribuição de 
Medicamentos. 29) Quimioterapia. 31) Medicamentos Genéricos. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Ministério da Saúde. SCTIE. Departamento de Assistência Farmacêutica. Assistência Farmacêutica 

na Atenção Básica SUS - Instruções Técnicas para sua Organização. Brasília. 
- FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L. Farmacologia Clínica. Guanabara Koogan. 
- GOODMAN; GILMAN. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. McGrawHill. 
- MARANGELL, L. B.; SILVER, J. M.; MARTINEZ, J. M.; YUDOFSKY, S. C. Psicofarmacologia. Artmed. 
- RANG, H. P., DALE, M. M., RITTER, J. M., Farmacologia. Guanabara Koogan. 

 
Para o cargo de FISIOTERAPEUTA 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Avaliação funcional em ortopedia e traumatologia. 2) Fisiopatologia e tratamento das lesões traumáticas e 
ortopédicas. 3) Princípios de reabilitação física em traumatologia e ortopedia. 4) Reabilitação aquática, fisiologia e 
fisiopatologia cardiopulmonar. 5) Princípios de tratamento e avaliação em indivíduos com problemas 
pneumológicos e cardiovasculares. 6) Fisioterapia em unidades de terapia intensiva. 7) Ventilação mecânica 
invasiva e não invasiva: princípios, indicações, modos ventilatórios, ajustes e complicações. 8) Manejo do doente 
neurológico: avaliação e tratamento. 9) Princípios do tratamento físico em neurologia e dispositivos auxiliares 
(orteses e próteses). 10) Ética profissional. 11) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser 
usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente 
– Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 226 a 230). 

- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a promoção e 

recuperação da saúde e dá outras providências. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
- Código de Ética Profissional. 

 
- ANDREWS, J. R.; HARRELSON, G. L.; WILK, K. E. Reabilitação Física das Lesões Desportivas. Guanabara 

Koogan. 
- BRITTO, R. R.; BRANT, T. C. S.; PEREIRA, V. F. Recursos Manuais e Instrumentais em Fisioterapia 

Respiratória. Manole. 
- HOPPENFELD, Stanley. Propedêutica Ortopédica: coluna e extremidades. Atheneu. 
- KENDALL, F. P.; McCREARY, E. K.; PROVANCE, P. G.; RODGERS, M. M.; ROMANI, W. A. Músculos Provas 

e Funções. Manole. 
- KISNER, C.; COLBY, L. A. Exercícios Terapêuticos - Fundamentos e Técnicas. Manole. 
- O’SULLIVAN, S. B.; SCHMITZ, T. J. Fisioterapia - Avaliação e Tratamento. Manole. 
- PRYOR, J. A.; WEBBER, B. A. Fisioterapia para Problemas Respiratórios e Cardíacos. Guanabara Koogan. 
- SCANLAN, E. C. L.; WILKINS, R. L.; STOLLER, J. K. Fundamentos da Terapia Respiratória. Manole. 
- SIZÍNIO, H.; XAVIER, R.; PARDINI JUNIOR, A. G. F.; BARROS, T. E. P. F. Ortopedia e Traumatologia: 

Princípios e Prática. Artmed. 

 
Para o cargo de FONOAUDIÓLOGO (20 e 40 horas)  
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Anatomofisiologia da linguagem. 2) Anatomia, fisiologia e/ou anatomofisiologia. 3) Neuroanatomofisiologia da 
audição e/ou do sistema vestibulococlear; 4) Avaliação e tratamento fonoaudiológico dos distúrbios vocais. 5) 
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Avaliação das alterações auditivas em adultos e crianças. 6) Seleção e adaptação de próteses auditivas. 7) 
Avaliação e intervenção fonoaudiológica nas alterações de linguagem da criança. 8) Avaliação e terapia dos 
desvios fonológicos e fonéticos. 9) Avaliação e terapia das disartrias, apraxias e afasias. 10) Alterações das 
funções estomatognáticas: avaliação e terapia miofuncional. 11) Distúrbios de sucção, deglutição e mastigação 
em recém-nascidos, lactentes e crianças. 12) Avaliação clínica, exames complementares e intervenção 
fonoaudiológica nas disfagias neurogênicas e mecânicas. 13) Ética profissional. 14) Legislação (as leis que 
constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem 
especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente 
– Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 226 a 230). 

- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a promoção e 

recuperação da saúde e dá outras providências. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
- Código de Ética Profissional. 

 
- BEHLAU, M.; PONTES, P. Avaliação e Tratamento das Disfonias. Lovise. 
- BEVILACQUA, M.C.; BALEN, S.A.; PUPO, A.C.; REIS, A.C.M.; FROTA, S. Tratado de Audiologia. São Paulo: 

Ed. Santos. 
- FROTA, S. Fundamentos em Fonoaudiologia - Audiologia. Guanabara Koogan. 
- FURKIM, A.M.; SANTINI, C.S. (org.). Disfagias Orofaríngeas. Pró-Fono. 
- GOLDFELD, M. Fundamentos em Fonoaudiologia - Linguagem. Guanabara Koogan. 
- GRAÑA, Carla Guterres (org.). Quando a fala falta. São Paulo: Casa do Psicólogo. 
- HERNANDEZ, A. M. Conhecimentos Essenciais para Atender Bem. O Neonato. Pulso. Coleção Cefac. 
- MARCHESAN, I. Fundamentos em Fonoaudiologia - Aspectos Clínicos da Motricidade Oral. Guanabara 

Koogan. 
- MUNHOZ, M. S. L; CAOVILLA, H. H.; SILVA, M. L. G.; GANANÇA, M. M. Audiologia Clínica. vol.2 - Série 

Otoneurológica. Atheneu.  
- ORTIZ, Karin Zazo (org.). Distúrbios Neurológicos Adquiridos: Linguagem e Cognição. Barueri, SP: Manole. 
- SAMELLI, A. G. Avaliação, Diagnostico e Reabilitação. Zumbido Abordagens Atuais. Lovise.  
- ZORZI, J. A Intervenção Fonoaudiológica nas Alterações da Linguagem Infantil. Revinter. 

 
Para os cargos de MÉDICO CLÍNICO GERAL (20 e 40 horas) 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Medicina Geral:  

1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 
13) Doenças Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia 
e Obstetrícia. 17) Doenças Reumatológicas. 
Conteúdo 3 - Legislação e Saúde Pública:  

1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação 
em saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, 
mulher, homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em 
Saúde: a) Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) 
Ética Profissional. 9) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, 
exceto quando os artigos estiverem especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
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Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente 
– Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 226 a 230). 

- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a promoção e 

recuperação da saúde e dá outras providências. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
- Código de Ética Profissional. 

 
- BRASIL. Publicações do Ministério da Saúde -  http://www.saude.gov.br 
- BRASIL. Publicações do Ministério da Saúde - Departamento de Atenção Básica - http://dab.saude.gov.br/  
 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias: guia de 

bolso.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas e 

Estratégicas. Política nacional de atenção integral à saúde da mulher: princípios e diretrizes. Brasília, DF: 

Ministério da Saúde, 2009. 
- BEHRMAN, Richard E., KLIEGMAN, Robert M., JENSON, Hal B. et al.  Nelson textbook of pediatrics. Rio de 

Janeiro: Elsevier. 
- BENNETT, J. C., M. D. e PLUM, F., M. D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Guanabara Koogan. 
- BEREK, Jonathan S. Berek & Novac tratado de ginecologia. Rio de Janeiro: Guanabara. 
- DUNCAN, B. B.; SCHMIDT, M. I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção 

primária. Artes Médicas.  
- DUNCAN, B.; SCHIMIDT, M. I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada 

em evidência. Artmed. 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S. W.; WAGNER, E. H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed.  
- FREITAS, Fernando Monteiro de, MENKE, Carlos Henrique, RIVOIRE, Waldemar Augusto et al. Rotinas em 

ginecologia. Porto Alegre: ARTMED. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill. 
- LOPEZ, Fábio Ancona, CAMPOS Júnior, Dioclécio. Tratado de pediatria. Barueri: Manole. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M. G. Epidemiologia: Teoria e Prática. Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J. L. M. F.; PASQUALOTTO, A. C.; ROSA, D. D.; LEITE, V. R. S. Métodos Diagnósticos - Consulta 

rápida. Artmed. 
- SOUZA, C. E. L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003. 

McGraw-Hill. 

 
Para o cargo de MÉDICO GINECOLOGISTA 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Medicina Geral:  

1) Doenças do Aparelho Cardiovascular.2)  Doenças do Aparelho Respiratório. 3) Pneumonias.4) Transfusões de 
sangue e derivados. 5) Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 6) Afecções Doenças do Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças 
Hematológicas e Oncológicas  10) Doenças Neurológicas. 11) Doenças Psiquiátricas. 12) Doenças Infecciosas. 
13) Doenças Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia 
e Obstetrícia. 17) Doenças Reumatológicas. 
Conteúdo 3 - Legislação e Saúde Pública: 1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos 

princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de 
atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, 
hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e 
Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) Ética Profissional. 9) Legislação (as leis que constam na 
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bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem especificados).  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente 
– Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 226 a 230). 

- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a promoção e 

recuperação da saúde e dá outras providências. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
- Código de Ética Profissional. 

 
- BRASIL. Publicações do Ministério da Saúde -  http://www.saude.gov.br 
- BRASIL. Publicações do Ministério da Saúde - Departamento de Atenção Básica - http://dab.saude.gov.br/  

 
- BENNETT, J. C., M. D. e PLUM, F., M. D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Guanabara Koogan. 
- DUNCAN, B. B.; SCHMIDT, M. I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção 

primária. Artes Médicas.  
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M. I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada 

em evidência. Artmed. 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S. W.; WAGNER, E. H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed.  
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina. 
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill. 
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan. 
- PEREIRA, M. G. Epidemiologia: Teoria e Prática. Guanabara Koogan. 
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz. 
- SOARES, J. L. M. F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D. D.; LEITE, V. R. S. Métodos Diagnósticos - Consulta 

rápida. Artmed. 
- SOUZA, C. E. L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas. 
- STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica - Consulta rápida. Artmed. 
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & Treatment 2003. 

McGraw-Hill. 
Conteúdo 4 - Específicos:  
1) Ginecologia  geral. 2) Amenorreias. 3) Climatério. 4) Consulta ginecológica. 5) Doenças da mama. 6) Doenças 

sexualmente transmissíveis e SIDA. 7) Dor pélvica. 8) Endocrinopatia ginecológica. 9) Endometriose. 10) 
Ginecologia infanto-juvenil.11) Infecções genitais. 12) Neoplasias genitais e doenças vulvogenitais. 13) 

Planejamento familiar. 14) Reprodução humana. 15) Sangramento genital.16) Sexologia. 17) Tensão pré-
menstrual. 18) Uroginecologia. 19) Violência sexual. 20) Obstetrícia geral 21) Abortamento. 22) Amamentação. 

23) Assistência ao parto. 24) Assistência pré-natal. 25) Diabete gestacional. 26) Diagnóstico de gestação. 27) 
Doença hipertensiva. 28) Fórcipe e cesariana. 29) Gemelaridade. 30) Gestação de alto risco. 31) Gestação 
ectópica. 32) Incompatibilidade sanguínea materno-fetal. 33) Indução do parto. 34) Infecções. 35) Intercorrências 
clínico-cirúrgicas na gestação. 36) Medicina fetal. 37) Neoplasia trofoblástica. 38) Pós-maturidade. 39) 
Prematuridade. 40) Puerpério. 41) Ruptura prematura de membranas. 42) Sangramento do terceiro trimestre. 43) 
Semiologia obstétrica. 44) Uso de drogas durante a gestação e a amamentação. 
Referências Bibliográficas: 
- BEREK, J.S. Berek & Novak’s Gynecology. Lippincott. 
- CAMARGOS, A. F.; MELO, V. H.; CARNEIRO, M. M.; REIS, F. M. Ginecologia ambulatorial: baseada em 

evidências científicas. Coopmed.  
- CUNNINGHAM, G.; LEVENO, K. J.; BLOOM, S.L.; HAUTH, J.C.; GILSTRAP, L.C.; WENSTROM, K.D. Williams 

Obstetrics. Mcgraw Hill Companies. 
- DE CHERNEY. A. PERNOLL. MARTIN. Current – Obstetria & Gynecologia – Diagnosis & Treatment. 

Appleton & Lange. 
- FREITAS, F.; COSTA, S.H.M.; RAMOS, J.G.L.; MAGALHÃES, J.A. Rotinas em Obstetrícia. Artes Médicas. 
- FREITAS, F.; MENKE, C.H.; RIVOIRE, W.; PASSOS, E.P. Rotinas em Ginecologia. Artes Médicas. 
- GIORDANO, M. G. Endocrinologia Ginecológica e Reprodutiva. Rubio. 
- MATTINGLY. RICHARD; THOMPSON.,J.D. Ginecologia Operatória – Te linde. Guanabara. 
- SPEROFF, L.; GLASS, R.; KASE, N. Endocrinologia Ginecológica e Infertilidade. Manole. 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/
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Para o cargo de MÉDICO PSIQUIATRA 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Saúde Pública:  

1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação 
em saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, 
mulher, homem, idoso. 6) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 7) Ações de Atenção à Vigilância em 
Saúde: a) Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 8) 
Ética Profissional. 9) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, 
exceto quando os artigos estiverem especificados). 
Conteúdo 3 - Específicos:  

1) Medicamentos: Informações Básicas. 2) Efeitos Colaterais e seu Manejo. 3) Tratamentos Farmacológicos: 
Algoritmos. 4) Fundamentos Psicanalíticos: Teoria e Psicopatologia. 5) Delirium, Demência, Transtorno 
Amnéstico. 6) Transtornos Relacionados a Substâncias. 7) Esquizofrenia. 8) Outros Transtornos Psicóticos. 9) 
Transtornos de Humor. 10) Transtornos de Ansiedade. 11) Transtornos Alimentares. 12) Transtorno de Déficit de 
Atenção.  13) Transtornos de Personalidade e Transtornos Somatoformes. 14) Legislação (as leis que constam 
na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade - Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 
41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente - Art. 225. 
Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso - Art. 226 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações - Dispõe sobre as condições para a promoção e 

recuperação da saúde e dá outras providências. 
- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n

o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
- Código de Ética Profissional. 

 
- BRASIL. Publicações do Ministério da Saúde -  http://www.saude.gov.br 
- BRASIL. Publicações do Ministério da Saúde - Departamento de Atenção Básica - http://dab.saude.gov.br/  
 
- DUNCAN, B. B.; SCHMIDT, M. I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção 

primária. Artes Médicas.  
- DUNCAN, B.; SCHIMIDT, M. I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseada 

em evidência. Artmed 
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S. W.; WAGNER, E. H. Epidemiologia Clínica: elementos essenciais. Artmed.  
Conteúdo 4 - Específicos: 
- BRASIL. Lei nº 10.216, de 06 de abril de 2001 - Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras 

de transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental. 
- RIO GRANDE DO SUL. Lei nº 9.716, de 07 de agosto de 1992 e alterações - Dispõe sobre a reforma 

psiquiátrica no Rio Grande do Sul e dá outras providências. 
 

- AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Diretrizes para o Tratamento de Transtornos Mentais - 
Compêndio 2006. Artmed. 

- BOTEGA, N. J. Prática Psiquiátrica no Hospital Geral. Artmed. 
- CORDIOLI, A. V. Psicoterapias: Abordagens Atuais. Terceira edição. Artmed. 
- CORDIOLI, ARISTIDES VOLPATO. Psicofármacos.  Artmed. 
- CIDX – Classificação de Transtornos Mentais e de Comportamento. Coordenação Organização Mundial da 

Saúde.  Artmed. 
- DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. Artmed. 
- DSM-IV TR - Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais. Artmed. 
- KAPLAN, HAROLD I. SADOCK, BENJAMIN J. Compêndio de Psiquiatra. Artmed. 
- QUEVEDO, J.; SCHIMITT, R.; KAPCZINKI. Emergências Psiquiátricas. Artmed. 
- SADOCK, B. J.; SADOCK, V. A. Manual Conciso de Psiquiatria Clínica. Artmed. 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/
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- TENG, Chei-Tung - Psicofarmacologia aplicada: manejo prático dos transtornos mentais. Atheneu. 
- ZIMERMAN, DAVID. Fundamentos Psicanalíticos. Artmed. 

 
Para os cargos de MONITOR DE CRECHE (20 e 40 horas)  
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Desenvolvimento Infantil. 2) Organização dos espaços e rotina na educação infantil. 3) Adaptação à escola: 
relação escola e família.4) Teorias educacionais. 5) Concepções pedagógicas. 6) Ação Pedagógica com a criança 
de zero a seis anos 7) Recreação. 8). Brinquedos e Brincadeiras. 9) Hábitos de higiene. 10) Alimentação. 11) 
Primeiros socorros. 12)Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 13) Estatuto da Criança e do 
Adolescente. 14) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto 
quando os artigos estiverem especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 75. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente - 
Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 226 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e dá outras providências 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
 

- BARBOSA, Maria Carmen Silveira. Por Amor e Por Força: rotinas na educação infantil. Artmed. 
- BARBOSA, Maria Carmen Silveira e HORN, Maria da Graça Souza. Projetos Pedagógicos na Educação 

Infantil. Artmed.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Dez Passos para uma Alimentação Saudável. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Acompanhamento do Crescimento e Desenvolvimento Infantil. Série 

Cadernos de Atenção Básica, n.11. Brasília, 2002.  
- Brasil. Ministério da Educação Básica. Brinquedos e brincadeiras de creches - Manual de Orientação 

Pedagógica. 2012. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde na escola. Cadernos de Atenção Básica, nº.24. Brasília, 2009.  
- Brasil. Ministério da Educação Básica. Higiene e Segurança nas escolas. Brasília, 2008. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Vol. I, II e III. 
- CRAIDY, Carmen Maria; KAERCHER, Gladis. Educação Infantil pra que te quero? Artmed. 
- GOLDSCHMIED, Elinor. Educação de 0 a 3 Anos: o atendimento em creche. Artmed. 
- MINOZZO, Edson L.; ÁVILA, Ednaildes P. Escola Segura: prevenção de acidentes e primeiros socorros. 

Editora Age. 
- MOYLES, Janet R.. Só Brincar? O papel do brincar na Educação Infantil. Artmed. 
- OLIVEIRA, Zilma. Educação Infantil: Fundamentos e Métodos. Ed. Cortez. 
- PEREIRA, Denise Zimpek e outros. Criando Crianças. Editora Artmed. 
- UNESCO, MEC. Interação escola-família: subsídios para práticas escolares. Brasília: 2009.  
- ZABALZA, Miguel. Qualidade na Educação Infantil. Artmed. 

- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados. 

 
Para o cargo de ODONTÓLOGO 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  
ODONTOLOGIA PREVENTIVA e SAÚDE BUCAL COLETIVA e CLÍNICA INTEGRAL: 1) Formação e 

composição da saliva. 2) Etiologia e comportamento da cárie dental. 3) Filosofia de tratamento integral. 4) Noções 
de microbiologia bucal, Placa Dental, Saliva, Dieta, Higiene Bucal. 5) Quimioprofilaxia da cárie dentária. 6) Risco 
de cárie e atividade cariogênica. 7) Diagnóstico e prognóstico de cárie. 8) Métodos e Mecanismos de ação do 
Flúor. 9) Plano de tratamento integrado em odontologia. 10) Biossegurança em odontologia. 11) Processo saúde 
doença. 12) Promoção e Educação em Saúde. 13) Exercício ético e legal da Odontologia no Brasil. 
PERIODONTIA: 1) Epidemiologia da doença periodontal. 2) Anatomia do periodonto. 3) Patogenia da doença 

periodontal. 4) Inter-relação peridontia e demais áreas da odontologia. 5) cirurgia periodontal. 
ODONTOPEDIATRIA: 1) Características da Infância à adolescência e suas dinâmicas de mudanças. 2) 
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Patologias e anomalias em Odontopediatria. 3) Uso de antimicrobianos. 4) Hábitos bucais. 5) Morfologia da 
superfície oclusal. 6) Trauma Dental na dentição decídua. 7) Controle da Dor e tratamentos indicados aos 
paciente odontopediátricos. 8) Abordagens preventivas e clínicas em odontopediatria. 9) Doenças bucais e 
manifestações orais sistêmicas. 10) Tratamento não invasivo. ODONTOGERIATRIA: 1) Processo de 

envelhecimento. 2) Odontologia geriátrica. 3) Aspectos psicológicos relacionados o idoso. 4) Atenção de saúde ao 
idoso. DENTÍSTICA RESTAURADORA: 1) Propriedades, indicações e técnicas e uso das resinas compostas, 

amálgamas e cimento ionômeros de vidro. 2) Restaurações diretas em dentes anteriores fraturados. 3) Noções de 
oclusão e procedimentos clínicos de tratamento das disfunções. 4) Abordagem de dentes tratados 
endodonticamente. 5) Sistemas adesivos odontológicos. 6) Clareamento de dentes vitais e não vitais. 
PSICOLOGIA NA ODONTOLOGIA: 1) Formação de vínculo no atendimento odontológico. 2) Relação paciente 

profissional. 3) Controle do comportamento. 4) Desenvolvimento Humano. 5) Dinâmica familiar. 6) Conceitos de 
stress e sua relação com a saúde bucal. FARMACOLOGIA: 1) Farmacologia aplicada ao atendimento 

odontológico e suas implicações clínicas. 2) Farmacologia geral. 3) Princípios gerais do uso correto de fármacos 
para o tratamento da dor. 4) Anestésicos locais. 5)  Antimicrobianos de uso corrente em odontologia. 
ENDODONTIA: 1) Métodos de diagnóstico. 2) Materiais para a proteção do complexo dentino-pulpar. 3) 

Tratamento conservador da polpa dentária. 4) Traumatismos alvéolo-dentário. 5) Doenças da polpa e periápice. 
6) Urgências em Endodontia. EXODONTIA: 1) Anatomia aplicada. 2) Indicações e Contraindicações. 3) Exames 

Complementares. 4) Assepsia e Barreiras de proteção. 5) Técnicas Operatórias. 6) Pós-Operatório em Exodontia. 
PATOLOGIA BUCAL: 1) Tumores benignos e malignos da cavidade bucal suas incidências características 

clínicas, tratamento e prognóstico. 2) Lesões cancerizáveis. 3) Lesões císticas. 4) Epidemiologia. 5) Infecções 
Bacterianas. 6) Doenças Fúngicas e Protozoárias. 7) Infecções Virais. 8) Patologia das Glândulas Salivares. 9) 
LEGISLAÇÃO (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os 

artigos estiverem especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente – 
Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 226 a 230). 

- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a promoção e 

recuperação da saúde e dá outras providências. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico Único 

dos Servidores do Município. 
- Código de Ética Profissional. 

 
- ANUSAVICE, K. J. Phillips Materiais Dentários. Guanabara Koogan. 
- BARATIERI, L.N et al. Odontologia Restauradora. Fundamentos e possibilidades. Santos. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Controle de Infecções e a Prática 

Odontológica em tempos de AIDS - Manual de Condutas. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia de 

Recomendações para o uso de Fluoretos no Brasil. Série A. Normas e Manuais Técnicos.  
- BRUNETI, R. F.; MONTENEGRO, F. L. B. Odontogeriatria: noções de interesse Clínico. Artes Médicas. 
- BUISCHI, I. P. Promoção de Saúde Bucal na Clínica Odontológica. Artes Médicas. 
- CARVALHO, A. C. P. Educação Odontológica. Artes Médicas. 
- COELHO-DE-SOUZA, F. H. Fundamentos de Clínica Integral em Odontologia. Santos. 
- CONCEIÇÃO, E. N. e colaboradores. Dentística, Saúde e Estética. Artmed. 
- ESTRELA, C. FIGUEIREDO, J. A. P. Endodontia: princípios biológicos e mecânicos. Artes Médicas. 
- FJERSKOV, O.; MANJI, F.; BAELUN, V. Fluorose Dentária - Um manual para profissionais da saúde. Santos. 
- FJERSKOV, O.; THYLSTRUP, A. Cariologia Clínica. Tradução: WEYNE, S.; OPERMANN, R. Santos. 
- LINDHE, J. Tratado de Peridontia Clínica e Implantologia Oral. Guanabara Koogan. 
- NEVILLE, B. W.; DAMM, D. D. Patologia Oral e Maxilofacial. Guanabara-Koogan. 
- REGUESI, J. A., SCIUBA, J. J. Patologia Bucal. Correlações clínicopatológicas. Guanabara Koogan. 
- OLIVEIRA, AGRC. Odontologia Preventiva e Social Textos Selecionados. EDUFRN. UFRN. 
- PINKHAM, J. R. Odontopediatria da Infância à Adolescência. Artes Médicas. 
- KRAMER, P. F, FELDENS, C. A, ROMANO, A. R. Promoção de Saúde Bucal na Odontopediatria. Artes 

Médicas.   
- PINTO,V. G. Saúde Bucal Coletiva. Santos. 
- REIS, A. LOGUÉRCIO, A. Materiais Dentários Restauradores Diretos: dos fundamentos à aplicação clínica. 



 

 

 
 

 

 

Página 51 de 89 

 

Santos.  
- SEGER, L. et cols. Psicologia e Odontologia: Uma abordagem integradora. Santos.  
- SILVEIRA, J. O. L. Exodontia. Médica Missau. 
- WANNMACHER, L.; FERREIRA, M. Farmacologia Clínica para Dentistas. Guanabara Koogan. 

 
Para o cargo de PSICÓLOGO (ambos) 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Psicopatologia da criança, adolescente e adulto. 2) Psicologia do desenvolvimento. 3) Psicodinâmica do 
indivíduo e do grupo. 4) As principais teorias e autores da psicologia clínica. 5) Abordagens psicoterápicas. 6) O 
processo psicodiagnóstico. 7) Psicologia do Trabalho. 8) Psicologia Escolar e da Aprendizagem e suas relações 
com a infância e a adolescência. 9) Epistemologia e Psicologia genéticas. 10) Psicologia Social. 11) Psicologia do 
Envelhecimento. 12) O papel dos recursos humanos nas organizações 13) Estatuto da Criança e do Adolescente. 
14) Políticas Públicas de Saúde Mental. 15) Ética Profissional. 16) Legislação (as leis que constam na bibliografia 
poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 
41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente – Art. 
225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – Art. 226 a 230). 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações – Dispõe sobre as condições para a promoção 

e recuperação da saúde e dá outras providências. 
- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n

o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e dá outras providências. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
- Código de Ética Profissional. 

 
- AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(DSM-IV-TR). Artmed.  
- BECKER, F. Educação e construção do conhecimento. Artes Médicas  
- BEE, H.; BOYD, Denise. A Criança em Desenvolvimento. Artmed. 
- CALLIGARIS, C. Cartas a um jovem terapeuta. Elsevier.  
- CASTRO, O. P. Envelhecer - Revisitando o corpo. Notadez. 
- CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas - O novo papel dos recursos humanos nas organizações. Ed. Campus. 
- COLL, C; MARCHESI, A; PALACIOS, J. e cols. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Volume 3. 

Artmed. 
- CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA Adolescência e Psicologia: Concepções práticas e reflexões. 

Brasília. 
- CORDIOLI, ARISTIDES. V. Psicoterapias. Artmed. 
- CUNHA, J. A. Psicodiagnóstico - V. Artmed. 
- DEJOURS, C. A Loucura do Trabalho: estudo de psicopatologia do trabalho. Cortez. 
- DOENÇAS RELACIONADAS AO TRABALHO – Manual de Procedimentos para os Serviços de Saúde – 

Publicação do Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde. Organizado por Elizabeth Costa Dias. 
(Site do Ministério da Saúde). 

- FERNÁNDEZ, A. A inteligência aprisionada. Artmed.  
- FIGUEIREDO, L. C. M. Psicologia, uma nova introdução: Uma visão histórica da psicologia como ciência. 

EDUC. 
- FREUD, S. (s.d.) Obras Completas. Editora Standard. 
- GUARESCHI, P. A. Psicologia social crítica: como prática de libertação. EDIPUCRS.  
- HALL, C. S.; LINDSEY, G.; CAMPBELL, J. B. Teorias da Personalidade. Artes Médicas. 
- HERCULANO-HOUZEL, S. O Cérebro em Transformação. Editora Objetiva.  
- LANCMAN, S. e SZNELWAR, L. I. Christophe Dejours – Da Psicopatologia à Psicodinâmica do Trabalho. 

Paralelo. 
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- MONTOYA, Adrian Oscar Dongo (Org.); MORAIS-SHIMIZU, Alessandra de (Org.); MARÇAL, Vicente Eduardo 
Ribeiro (Org.); MOURA, Josana Ferreira Bassi. Jean Piaget no século XXI Escritos de Epistemologia e 
Psicologia genéticas. Cultura Acadêmica, v. 1. 

Disponível em: http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/jean_piaget.pdf. 
- MORIN, E. Os Sete Saberes necessários à Educação do Futuro. Cortez  
- NASCIMENTO, CÉLIA A. TREVISI DO ORG. et al. Psicologia e políticas públicas:  experiências em saúde 

pública. CRP. 
- OUTEIRAL, José O. Adolescer – Estudos Revisados sobre Adolescência. Revinter. 
- RELATÓRIO IV. Seminário Nacional Psicologia e Políticas Públicas: maio/2007 CFP. 

- RESOLUÇÕES DO CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA: 001/2002; 002/2003; 007/2003. 
- STREY, Marlene Neves et al. Psicologia Social Contemporânea. Vozes. 
- SUKIENNIK, P. B. Org. O aluno problema: transtornos emocionais de crianças e adolescentes. Mercado 

Aberto. 
- ZIMERMAN, D. E. Fundamentos básicos das grupoterapias. Artmed. 

 
Para o cargo da TABELA B – CONTADOR  

 
MATEMÁTICA 
Conteúdos: 

1) Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais – propriedades, operações, 
representação geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º grau, exponencial, logarítmica. 3) Funções: 
função polinomial do 1º grau, função polinomial do 2º grau, função exponencial, função logarítmica, funções 
trigonométricas. 4) Sequências numéricas: progressão aritmética e progressão geométrica. 5) Matriz, 
determinante e sistemas lineares. 6) Análise Combinatória. 7) Probabilidade. 8) Estatística. 9) Razão e proporção, 
regra de três, porcentagem, taxas de acréscimo, descontos, taxa de lucro ou margem sobre o preço de custo e 
sobre o preço de venda. 10) Matemática Financeira: Conceito: principal e montante; taxas de juros, fluxo de caixa, 
contagem de dias, anos comercial e civil, regra do banqueiro. Juros simples e compostos: cálculo dos juros, do 
principal, da taxa, do prazo e do montante. Convenções linear e exponencial para períodos não inteiros. Taxas: 
nominal e efetiva; proporcionais entre si; equivalentes entre si em juros simples e em juros compostos; taxa over. 
Desconto Bancário Simples: taxa de desconto, cálculo do valor do desconto e cálculo do valor descontado (valor 
presente); taxa efetiva ou implícita em juros compostos da operação de desconto bancário simples. Anuidades, 
equivalência de capitais e de fluxos de caixa, sistemas equivalentes de empréstimos, análise de investimentos, 
correção monetária; utilização de tabelas para cálculos. 11) Raciocínio lógico. 12) Aplicação dos conteúdos acima 
listados em situações cotidianas. 

 
INFORMÁTICA 
Conteúdos: 

1) Informática em Geral: conceitos. 2) Periféricos de um Computador. 3) Hardware. 4) Software. 5) Utilização e 
configurações básicas dos Sistemas Operacionais Windows XP e Windows Seven. 6) Instalação, configuração e 
utilização: Word 2003 e versões posteriores, Excel 2003 e versões posteriores e PowerPoint 2003 e versões 
posteriores. 7) Recursos Básicos e utilização do Adobe Reader 8 e versões posteriores. 8) Configuração e 
utilização de Impressoras. 9) Noções básicas de Internet (Internet Explorer 8 e versões posteriores, Google 
Chrome 21 e versões posteriores e Mozilla Firefox 14 e versões posteriores). 10) Utilização de Correio Eletrônico 
– Outlook e interface webmail. 11) Noções de segurança para Internet. 
Referências Bibliográficas: 
- ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader (Ajuda integrada e on-line). 
- CERT.BR. Cartilha de Segurança para Internet. Disponível em http://cartilha.cert.br/. 
- GOOGLE CHROME. Ajuda do Google Chrome (Ajuda integrada e on-line). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda integrada e on-line do: Windows XP, Windows Seven, Internet 

Explorer, Outlook, Excel, Word e Power Point. 
- MOZILLA FIREFOX. Ajuda do Firefox (Ajuda integrada e on-line). 
- RABELO, João. Introdução à Informática e Windows XP - Fácil e Passo a Passo!. Ciência Moderna. 

- Outros manuais, livros e apostilas relacionados aos conteúdos. 

 
LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 

http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/jean_piaget.pdf
http://cartilha.cert.br/
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Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Contabilidade Geral: a) Conceito, princípios contábeis. b) Contas: conceito, função, funcionamento, teoria das 
contas, classificação das contas. c) Plano de Contas: conceito, finalidades, características, planificação contábil. 
d) Escrituração: objeto, classificação, disposições legais, livros de escrituração, formalidades na escrituração 
contábil. e) Lançamento: conceito, critérios para debitar e creditar, fórmulas de lançamento, retificação de 
lançamentos, documentos contábeis. f) Balancete de Verificação: conceitos, tipos de balancetes, periodicidade. g) 
Apuração do Resultado do Exercício: períodos contábeis, regimes de apuração do resultado, lançamentos de 
ajustes. h) Avaliação de Investimentos: conceito, critérios, método de equivalência patrimonial. i) Correção 
Monetária: conceito, obrigatoriedade, métodos, elementos a corrigir, contabilização da conta resultado da 
correção monetária. j) Demonstrações Contábeis: conceito, periodicidade, obrigatoriedade, balanço patrimonial, 
demonstração do resultado do exercício, demonstração de lucros ou prejuízos acumulados, demonstração de 
mutações do patrimônio líquido, demonstração de origens e aplicações de recursos. 2) Contabilidade Pública: 
conceito, campo de aplicação, sistemas de contabilização, regimes contábeis. a) Orçamento Público: definição e 
princípios orçamentários, processo de planejamento-orçamento - Plano Plurianual, Lei de Diretrizes 
Orçamentárias, Lei de Orçamentos Anuais e execução orçamentária, ciclo orçamentário, créditos adicionais. b) 
Demonstrações Contábeis: Balanço Orçamentário, Financeiro e Patrimonial, Demonstrações e Variações 
Patrimoniais. c) Patrimônio Público: Conceito, aspecto quantitativo e qualitativo, variações patrimoniais, 
Inventário. Repercussão da movimentação da receita e despesas sobre o patrimônio. Avaliação e inventário. 
Insubsistências e superveniências patrimoniais. d) Créditos Adicionais: Conceito, classificação, requisitos para a 
abertura de créditos, vigência. e) Regime de Adiantamento: Conceito, características, finalidade, concessão e 
controle. f) Patrimônio Financeiro e Patrimônio Permanente: Elementos constitutivos, formas de avaliação. Restos 
a pagar. Dívida ativa. g) Prestação de Contas: Funções do Tribunal de Contas e dever do administrador público 
de prestar contas. Relatórios de gestão. h) Controle Interno e Externo e as Contas Governamentais: Controle 
Interno, Controle Externo, Tomada de Contas e Prestação de Contas. 3) Gestão Pública, Governabilidade, 
Governança e Accountability: a) Desafio da gestão pública no mundo contemporâneo; b) Efeitos das mudanças 
de paradigmas na Administração Pública brasileira; c) Burocracia, cultura organizacional e reforma na 
Administração Pública; d) O processo de modernização da Administração Pública; e) Governabilidade, 
governança e accountability; f) Ética e moral na Administração Pública; g) Reforma do Estado e transparência no 
Brasil. 4) Planejamento e Gestão Estratégica: a) Planejamento e gestão estratégica: conceitos e ferramentas; b) 
Planejamento estratégico: uma visão do setor público no Brasil. 5) Compreensão e Funcionamento da 
Administração Pública no Brasil: a) Gestão pública empreendedora; b) Formulação, implementação e avaliação 
de políticas públicas no Brasil. 6) Planejamento e Controle Governamentais.7) Política e Gestão Tributária 
Municipal Eficiente: Sistema Tributário Municipal; Gestão Tributária.8) Auditoria. 9) Legislação (as leis que 
constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem 
especificados). 10) Ética Profissional. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 
41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Tributação e Orçamento, Da Ordem Econômica e 
Financeira - Art. 145 a 183). 

- BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 e alterações.  
- BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações. 
- BRASIL. Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito 

Federal e Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação 
denominada pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964 e alterações. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 02, de 20 de dezembro de 2005 - Código Tributário Municipal. 
- Código de Ética Profissional. 

 
- ALBUQUERQUE, C. M.; FEIJÓ, P. H.; MEDEIROS, M. B. Gestão de finanças públicas. Gestão Pública 

Editora. 
- ANGÉLICO, J. Contabilidade Pública. Atlas. 
- BRASIL. Ministério da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional. Manual Técnico de contabilidade aplicada 

ao setor público. Brasília: STN/Coordenação-Geral de contabilidade, 2012. Volumes I e II.  
- CÂMARA DOS DEPUTADOS. Legislação brasileira sobre gestão de finanças públicas. Coordenação 

Edições Câmara. 
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- CRUZ, Flávio da. (Coordenador). Lei de Responsabilidade Fiscal Comentada: Lei Complementar nº 101, de 

4 de maio de 2000. São Paulo: Atlas. 
- DESCHAMPS, José Ademir. Sistema de Controle Interno Municipal. CRC/SC.  
- GUEDES, José Rildo de Medeiros. O que os gestores municipais devem saber: política e gestão tributária 

municipal eficiente. IBAM. 
- IUDÍCIBUS, S.; MARTINS, E.; GELBCKE, E. R.; SANTOS, A. Manual de Contabilidade Societária – Atlas - 

FIPECAFI – FEA – USP/SP. 
- JUSTEN FILHO, Marçal. Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos. São Paulo: 

Dialética. 
- KOHAMA, H. Balanços Públicos - Teoria e Prática. Atlas. 
- KOHAMA, H. Contabilidade Pública: teoria e prática. Atlas. 
- LIMA, D. V.; CASTRO, R. G. Contabilidade Pública – Integrando União, Estados e Municípios. Atlas. 
- MACHADO JÚNIOR, J. Teixeira. REIS, Heraldo da Costa. A Lei 4320 comentada e a Lei de 

Responsabilidade Fiscal. Rio de Janeiro: Lúmen Juris. 
- MARION, J.C. Contabilidade Empresarial. Atlas. 
- MATIAS-PEREIRA, J. Manual de Gestão Pública Contemporânea. Atlas. 
- REIS, H.C. Contabilidade e Gestão Governamental – Estudos especiais. IBAM. 
- REIS. Heraldo da Costa. O que os gestores municipais devem saber: planejamento e controle 

governamentais. IBAM 
- RIBEIRO, O. M. Contabilidade Geral Fácil. Saraiva. 
- ROSSI, S. C. A Lei nº 4320 no contexto da Lei de Responsabilidade Fiscal. Nova Dimensão Jurídica. 
- SILVA, L. M. Contabilidade Governamental - Um Enfoque Administrativo. Atlas. 

 
Para o cargo da TABELA B – ENGENHEIRO CIVIL  
 
MATEMÁTICA 
Conteúdos: 

1) Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais - propriedades, operações, 
representação geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º grau, exponencial, logarítmica. 3) Funções: 
função polinomial do 1º grau, função polinomial do 2º grau, função exponencial, função logarítmica, funções 
trigonométricas. 4) Trigonometria: triângulo retângulo, triângulos quaisquer, ciclo trigonométrico, relações entre 
arcos, equações e inequações. 5) Sequências numéricas: progressão aritmética e progressão geométrica. 6) 
Matriz, determinante e sistemas lineares. 7) Análise Combinatória. 8) Probabilidade. 9) Estatística. 10) Razão e 
proporção, regra de três, porcentagem, taxas de acréscimo, descontos, taxa de lucro ou margem sobre o preço 
de custo e sobre o preço de venda. 11) Matemática Financeira: Juros simples e compostos: cálculo dos juros, do 
principal, da taxa, do prazo e do montante. taxas de juros, desconto bancário simples: taxa de desconto, cálculo 
do valor do desconto e cálculo do valor descontado (valor presente). 12) Geometria Plana: ângulos, polígonos, 
triângulos, quadriláteros, círculo, circunferência, polígonos regulares inscritos e circunscritos. Propriedades, 
perímetro e área. 13) Geometria Espacial: poliedros, prismas, pirâmide, cilindro, cone esfera. Elementos, 
classificação, áreas e volume. 14) Geometria Analítica: ponto, reta e circunferência. 15) Cônicas: elipse, 
hipérbole, parábola. 16) Cálculo diferencial e integral de funções de uma variável: limite, derivada e integral. 
Cálculo e aplicações. 17) Raciocínio lógico. 18) Aplicação dos conteúdos acima listados em situações cotidianas. 

 
INFORMÁTICA 
Conteúdos: 

1) Informática em Geral: conceitos. 2) Periféricos de um Computador. 3) Hardware. 4) Software. 5) Utilização e 
configurações básicas dos Sistemas Operacionais Windows XP e Windows Seven. 6) Instalação, configuração e 
utilização: Word 2003 e versões posteriores, Excel 2003 e versões posteriores e PowerPoint 2003 e versões 
posteriores. 7) Recursos Básicos e utilização do Adobe Reader 8 e versões posteriores. 8) Configuração e 
utilização de Impressoras. 9) Noções básicas de Internet (Internet Explorer 8 e versões posteriores, Google 
Chrome 21 e versões posteriores e Mozilla Firefox 14 e versões posteriores). 10) Utilização de Correio Eletrônico 
– Outlook e interface webmail. 11) Noções de segurança para Internet. 
Referências Bibliográficas: 
- ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader (Ajuda integrada e on-line). 
- CERT.BR. Cartilha de Segurança para Internet. Disponível em http://cartilha.cert.br/. 
- GOOGLE CHROME. Ajuda do Google Chrome (Ajuda integrada e on-line). 

- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda integrada e on-line do: Windows XP, Windows Seven, Internet 
Explorer, Outlook, Excel, Word e Power Point. 
- MOZILLA FIREFOX. Ajuda do Firefox (Ajuda integrada e on-line). 
- RABELO, João. Introdução à Informática e Windows XP - Fácil e Passo a Passo!. Ciência Moderna. 

http://cartilha.cert.br/
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- Outros manuais, livros e apostilas relacionados aos conteúdos. 

 
LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS 
 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  
1) Estruturas de madeira: propriedades; madeiras para construção civil; dimensionamento de peças tracionadas, 
comprimidas e fletidas; treliças. 2) Estruturas de aço: propriedades; dimensionamento à tração, compressão, 
flexão e a esforços combinados; ligações; treliças. 3) Estruturas de concreto armado: comportamento mecânico 

e reológico do concreto; determinação da resistência característica do concreto; aço para concreto armado; 
características mecânicas do aço; estados limites; aderência; ancoragem e emendas em barras de armação; 
dimensionamento de seções retangulares e T aos esforços de (cisalhamento, flexão e compressão); noções 
sobre dimensionamento de lajes retangulares em concreto armado e pré-moldadas e pilares. 4) Resistência dos 
materiais: análise de tensões e deformações; flexão; cisalhamento; flambagem; elementos da mecânica vetorial 
(momentos de inércia e centróides de áreas); tensões principais; teoria da elasticidade. 5) Análise estrutural: 

esforço normal, esforço cortante, torção e momento fletor; apoio e vínculos; estruturas isostáticas, hiperestáticas 
e hipoestáticas; deformações e deslocamentos em estruturas linhas de influência, efeitos térmicos. 6) Mecânica 
dos solos e fundações: origem e formação; índices físicos; caracterização; pressões e deformações; resistência 

ao cisalhamento; compactação; hidráulica nos solos; compressibilidade; adensamento; estimativa de recalques; 
prospecção geotécnica; empuxo de terra e influência da água; estruturas de arrimo; estabilidade de taludes, 
aterros cortinas de contenção e barragens; tipos de fundações; capacidade de carga de fundações; estabilidade 
das fundações superficiais e profundas. 7) Drenagem urbana e Hidrologia: ciclo hidrológico; inundações; 

precipitação; microdrenagem; escoamento superficial; obras de macrodrenagem; vazão máxima e hidrograma de 
projeto; controle de inundações; séries históricas, fundamentos de hidrologia estatística. 8) Saneamento: 

aspectos epidemiológicos; tratamento de água: características da água, balanço de massa, conceitos de 
tratamento convencional (coagulação, floculação, sedimentação, filtração, desinfecção, fluoração); tratamento e 
lançamento de efluentes: conceitos básicos de: saneamento e poluição das águas, caracterização dos esgotos, 
níveis, processos e sistemas de tratamento, princípios de sedimentação, remoção de sólidos sedimentáveis, 
digestão anaeróbia, remoção de umidade do lodo, fossas sépticas, lodos ativados, aeração prolongada, filtros 
biológicos, lagoas de estabilização, legislação ambiental e impacto do lançamento de efluentes nos corpos 
receptores, estudos e concepção de projeto; resíduos sólidos: resíduos sólidos domésticos, de saúde e 

industriais: conceitos, caracterização, aspectos ambientais e epidemiológicos, geração, métodos de disposição 
final, tratamento, compostagem e vermicompostagem. 9) Projeto e execução de obras civis: topografia e 

terraplenagem: locação de obra, sondagens, instalações provisórias; canteiro de obras: proteção e segurança, 
depósito e armazenamento de materiais, equipamentos e ferramentas; fundações; escavações; escoramentos; 
estruturas metálicas, de madeira e de concreto; formas; armação; alvenaria simples e estrutural; estruturas pré-
fabricadas; controle tecnológico; argamassas; instalações prediais; alvenarias e revestimentos; esquadrias e 
vidros; coberturas; pisos e pavimentação; impermeabilização; segurança e higiene do trabalho; ensaios de 
recebimento da obra; desenho técnico; pintura.10) Mecânica dos fluidos e hidráulica: propriedades dos fluidos; 
estática dos fluidos; equação de Bernoulli - aplicações; escoamento em condutos forçados e superfície livre. 11) 
Redes hidráulicas: Instalações hidráulicas prediais; redes de distribuição de água e esgoto. 12) Normas 
técnicas - NBRs. 13) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, 
exceto quando os artigos estiverem especificados). 14) Conhecimentos gerais em AutoCAD até a versão 
2010: conceitos, referências, configurações e utilitários. 15) Ética Profissional. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69). 

- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico Único 

dos Servidores do Município. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 002, de 26 de junho de 2009 – Plano Diretor do Município. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Municipal n° 952, de 12 de julho de 1991 - Código de Posturas do Município.  
- Código de Ética Profissional. 

 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 5.626: Instalação Predial de Água Fria.  
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6.118: Projeto e execução de estruturas em 

concreto armado.  
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- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7.198: Projeto e Execução de Instalações Prediais 

de Água Quente.  
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8.160: Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário - 

Projeto e Execução.  
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9.050: Acessibilidade de pessoas portadoras de 

deficiência a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbano.  
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9.077: Saídas de emergência em edifícios.  
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10.844: Instalações prediais de águas pluviais. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12.693: Sistemas de proteção por extintores de 

incêndio.  
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12.722: Discriminação de serviços para 

construção de edifícios.  
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13.434-1: Sinalização de segurança contra 

incêndio e pânico - Princípios de projeto.  
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13.531: Elaboração de projetos de edificações - 

Atividades técnicas.   
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14.653: Avaliação de bens - procedimentos 

gerais e imóveis urbanos. 
 

- AUTOCAD. Ajuda do AutoCAD (Ajuda eletrônica integrada ao Programa). 
- BAUER, L. A. F. (Coord.). Materiais de construção. LTC. 
- BALDAM, Roquemar; OLIVEIRA, Adriano de; COSTA, Lorenço. AUTOCAD 2010 - Utilizando Totalmente. 

Editora Érica. 
- BIDONE, F. R .A.; POVINELLI, J. Conceitos básicos de resíduos sólidos. EESC/USP (Escola de Engenharia 

da USP). 
- CAMPOS, M. H. C. B.; MARCHETTI, O. Concreto Armado: eu te amo. - Volumes 1 e 2. Editora Blucher. 
- CAPUTO, H.P. Mecânica dos solos e suas aplicações. Livros Técnicos e Científicos. Vol. 1 e 2. 
- CREDER, H. Instalações Elétricas. LTC. 
- IMHOFF, K. K. R. Manual de tratamento de águas residuárias. Edgard Blücher. 
- LIMMER, C. Planejamento, Orçamentação e Controle de Projetos e Obras. LTC. 
- NETTO, J. M. A.; FERNADEZ Y F. M.; ARAÚJO, R.; ITO, A. E. Manual de hidráulica. Edgard Blücher. 
- NISKIER, J.; MACINTYRE. A. J. Instalações Elétricas. LTC.  
- PINTO. C. S. Curso Básico de Mecânica dos Solos. Editora Oficina de Textos. 
- RICHTER, C. A; NETTO, J. M. Tratamento de água. Edgard Blücher. 
- SPERLING. M. V. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. V1. Editora UFMG. 
- TIMOSHENKO, S. P.; GERE, J. M. Mecânica dos sólidos. Livros Técnicos e Científicos. 
- TUCCI, C. E. M. Hidrologia, ciência e aplicação. Univers, UFRGS. Coleção ABRH de Recursos Hídricos 4. 
- TUCCI, C. E. M; PORTO, R. L.; BARROS, M. T. Drenagem Urbana. Universidade, UFRGS. Coleção ABRH de 

Recursos Hídricos 5. 
- VELOSO, D. A.; LOPES, F. R. Fundações. Coppe. 
- WALTER, P.; MICHELE P. Estruturas de aço dimensionamento Prático. Livros Técnicos e Científicos. 
- YAZIGI, W. A técnica de edificar. PINI – SINDUSCON/SP.  

 
Para o cargo da TABELA C - ASSISTENTE DE RECURSOS HUMANOS 

 
PORTUGUÊS 
Conteúdos: 

1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; estruturação e articulação do 
texto; significado contextual de palavras e expressões; pressuposições e inferências; nexos e outros recursos 
coesivos; recursos de argumentação. 2) Ortografia. 3) Acentuação gráfica. 4) Classes de palavras. 5) Estrutura e 
formação de palavras. 6) Semântica. 7) Colocação pronominal. 8) Flexão nominal e verbal. 9) Emprego de 
tempos e modos verbais. 10) Vozes do verbo. 11) Termos da oração. 12) Processos de coordenação e 
subordinação. 13) Concordância nominal e verbal. 14) Regência nominal e verbal. 15) Ocorrência de crase. 16) 
Pontuação. 17) Figuras de linguagem. 18) Vícios de linguagem. 

 
MATEMÁTICA 
Conteúdos: 

1) Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais – propriedades, operações, 
representação geométrica. 2) Equações: 1º grau, 2º grau. 3) Funções: função polinomial do 1º grau, função 
polinomial do 2º grau, função exponencial, função logarítmica. 4) Sequências numéricas: progressão aritmética 
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(PA) e progressão geométrica (PG). 5) Sistemas lineares. 6) Análise Combinatória. 7) Probabilidade. 8) 
Estatística. 9) Matemática Financeira: juros simples e compostos, descontos, taxas proporcionais; razão e 
proporção, regra de três, porcentagem, taxas de acréscimo e decréscimos, taxa de lucro ou margem sobre o 
preço de custo e sobre o preço de venda. 10) Geometria Plana: unidades de medidas, perímetro e área. 
Teoremas de Tales e Pitágoras. 11) Geometria Espacial: unidades de medidas, áreas e volume. 12) Raciocínio 
lógico. 13) Aplicação dos conteúdos acima listados em situações cotidianas. 

 
INFORMÁTICA 
Conteúdos: 

1) Informática em Geral: conceitos. 2) Periféricos de um Computador. 3) Hardware. 4) Software. 5) Utilização e 
configurações básicas dos Sistemas Operacionais Windows XP e Windows Seven. 6) Instalação, configuração e 
utilização: Word 2003 e versões posteriores, Excel 2003 e versões posteriores e PowerPoint 2003 e versões 
posteriores. 7) Recursos Básicos e utilização do Adobe Reader 8 e versões posteriores. 8) Configuração e 
utilização de Impressoras. 9) Noções básicas de Internet (Internet Explorer 8 e versões posteriores, Google 
Chrome 21 e versões posteriores e Mozilla Firefox 14 e versões posteriores). 10) Utilização de Correio Eletrônico 
– Outlook e interface webmail. 11) Noções de segurança para Internet. 
Referências Bibliográficas: 
- ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader (Ajuda integrada e on-line). 
- CERT.BR. Cartilha de Segurança para Internet. Disponível em http://cartilha.cert.br/. 
- GOOGLE CHROME. Ajuda do Google Chrome (Ajuda integrada e on-line). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda integrada e on-line do: Windows XP, Windows Seven, Internet 
Explorer, Outlook, Excel, Word e Power Point. 
- MOZILLA FIREFOX. Ajuda do Firefox (Ajuda integrada e on-line). 
- RABELO, João. Introdução à Informática e Windows XP - Fácil e Passo a Passo!. Ciência Moderna. 

- Outros manuais, livros e apostilas relacionados aos conteúdos. 

 
LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Administração de Recursos Humanos: Fundamentos básicos. 2) Administração de Cargos e Salários: Salários 
e Motivação; Análise de Cargos: coleta de dados, descrição e especificação; Avaliação; Pesquisa salarial; 
Planejamento de Carreiras. 3) Gestão de Pessoas; Planejamento estratégico; Recrutamento e Seleção; 
Remuneração e Treinamento. 3) Avaliação de Desempenho: cargo. 4) Desempenho e produtividade. 5) 
Estratégias para implantação de avaliação de desempenho. 6) Instrumentos de avaliação de desempenho. 7) 
Formação dos avaliadores. 8) Resultado da avaliação de desempenho. 9) Administração pública. 10) Poderes 
administrativos. 11) Atos administrativos. 12) Contratos administrativos. 13) Serviços Públicos. 14) Poder de 
polícia. 15) Licitação. 16) Administração indireta. 17) Órgãos públicos. 18) Processo administrativo. 19) 
Improbidade administrativa.  20) Controle da administração pública. 21) Espécies de controle. 22) Controle 
jurisdicional. 23) Controle judicial do patrimônio público. 24) Regime Celetista.  25) Legislação Geral (as leis que 
constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem 
especificados). 26) Ética Profissional. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Tributação e Orçamento, Da Ordem Econômica e 
Financeira - Art. 145 a 181). 

- BRASIL. Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943 e alterações – Consolidação das Leis do Trabalho. 
- BRASIL. Lei nº 4.090, de 13 de julho de 1962 e alterações. Institui a Gratificação de Natal para os 

Trabalhadores. 
- BRASIL. Lei nº 8.036, de 11 de maio de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Fundo de Garantia do Tempo de 

Serviço, e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico Único 

dos Servidores do Município. 
- Código de Ética Profissional. 

http://cartilha.cert.br/
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- ALEXANDRINO, Marcelo; PAULO, Vicente. Direito Administrativo Descomplicado. São Paulo: Método. 
- CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Recursos Humanos: fundamentos básicos. Atlas S/A. 
- ___________________. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. Campus. 
- DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. Atlas S.A. 
- LUCENA, Maria Diva da Salete. Avaliação de desempenho. Atlas S/A. 
- MARTINS, Sérgio Pinto. Direito do Trabalho. São Paulo: Atlas. 
- PONTES, Benedito Rodrigues. Administração de Cargos e Salários. LTR. 

 
Para os cargos da TABELA D – ARTESÃO, AUXILIAR DE BIBLIOTECA, AUXILIAR DE CONTROLE 
INTERNO, AUXILIAR DE DENTISTA, AUXILIAR DE FINANÇAS PÚBLICAS, CONTROLADOR INTERNO, 
FISCAL DE SAÚDE PÚBLICA, OFICIAL DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS – A, OFICIAL DE SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS – B, OFICIAL DE TRIBUTOS MUNICIPAIS e TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

 
PORTUGUÊS – Comum a todos 
Conteúdos: 

1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; estruturação e articulação do 
texto; significado contextual de palavras e expressões; pressuposições e inferências; emprego de nexos e outros 
recursos coesivos. 2) Ortografia. 3) Acentuação gráfica. 4) Classes de palavras. 5) Estrutura e formação de 
palavras. 6) Semântica. 7) Colocação pronominal. 8) Flexão nominal e verbal. 9) Emprego de tempos e modos 
verbais. 10) Vozes do verbo. 11) Termos da oração. 12) Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, 
locuções conjuntivas e dos pronomes relativos. 13) Concordância nominal e verbal. 14) Regência nominal e 
verbal. 15) Ocorrência de crase. 16) Pontuação. 17) Figuras de linguagem. 18) Vícios de linguagem. 

 
MATEMÁTICA – Comum a todos 
Conteúdos: 

1) Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais – propriedades, operações, 
representação geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º grau, exponencial, logarítmica, trigonométrica. 
3) Funções: função polinomial do 1º grau, função polinomial do 2º grau, função exponencial, função logarítmica, 
funções trigonométricas. 4) Trigonometria: triângulo retângulo, triângulos quaisquer, ciclo trigonométrico, relações 
entre arcos, equações e inequações. 5) Sequências numéricas: progressão aritmética (PA) e progressão 
geométrica (PG). 6) Matriz, determinante e sistemas lineares. 7) Análise Combinatória. 8) Probabilidade. 9) 
Estatística. 10) Matemática Financeira: juros simples e compostos, descontos, taxas proporcionais; razão e 
proporção, regra de três, porcentagem, taxas de acréscimo e decréscimos, taxa de lucro ou margem sobre o 
preço de custo e sobre o preço de venda. 11) Geometria Plana: ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros, 
círculo, circunferência, polígonos regulares inscritos e circunscritos, unidades de medida. Propriedades, perímetro 
e área. Teoremas de Tales e Pitágoras. 12) Geometria Espacial: poliedros, prismas, pirâmide, cilindro, cone, 
esfera. Elementos, classificação, unidades de medidas, áreas e volume. 13) Raciocínio lógico. 14) Aplicação dos 
conteúdos acima listados em situações cotidianas. 

 
INFORMÁTICA – Comum a todos 
Conteúdos: 

1) Informática em Geral: conceitos. 2) Periféricos de um Computador. 3) Hardware. 4) Software. 5) Utilização e 
configurações básicas dos Sistemas Operacionais Windows XP e Windows Seven. 6) Instalação, configuração e 
utilização: Word 2003 e versões posteriores, Excel 2003 e versões posteriores e PowerPoint 2003 e versões 
posteriores. 7) Recursos Básicos e utilização do Adobe Reader 8 e versões posteriores. 8) Configuração e 
utilização de Impressoras. 9) Noções básicas de Internet (Internet Explorer 8 e versões posteriores, Google 
Chrome 21 e versões posteriores e Mozilla Firefox 14 e versões posteriores). 10) Utilização de Correio Eletrônico 
– Outlook e interface webmail. 11) Noções de segurança para Internet. 
Referências Bibliográficas: 
- ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader (Ajuda integrada e on-line). 
- CERT.BR. Cartilha de Segurança para Internet. Disponível em http://cartilha.cert.br/. 
- GOOGLE CHROME. Ajuda do Google Chrome (Ajuda integrada e on-line). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda integrada e on-line do: Windows XP, Windows Seven, Internet Explorer, 

Outlook, Excel, Word e Power Point.  
- MOZILLA FIREFOX. Ajuda do Firefox (Ajuda integrada e on-line). 
- RABELO, João. Introdução à Informática e Windows XP - Fácil e Passo a Passo! Ciência Moderna. 

- Outros manuais, livros e apostilas relacionados aos conteúdos. 

 
 

http://cartilha.cert.br/
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LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

 
Para o cargo de ARTESÃO 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Planejamento e Metodologia do trabalho artesanal. 2) Técnicas e materiais de artesanato. 3) Arte e educação. 
4) Artesanato: O que é artesanato. Origem do artesanato. Arte e artesanato. 4) O que é o artesão. Qual o trabalho 
do artesão. 5) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto 
quando os artigos estiverem especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição Da República Federativa Do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 

Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do 
Estado - Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 75.). 

- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico Único 

dos Servidores do Município.  
 

- CUNHA, Susana Rangel Vieira de, (org.). Cor, Som e Movimento: a expressão plástica, musical e dramática 

no cotidiano da criança. Mediação.  
- Site <www.gatopreto.com.br> Acesso em 15 de outubro de 2012. 
- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados. 

 
Para o cargo de AUXILIAR DE BIBLIOTECA 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Administração de Bibliotecas: Organização. Planejamento. Marketing em unidades de informação. 2) Técnicas 
Biblioteconômicas: Técnicas de conservação de livros e materiais especiais. Normalização da informação. 
Armazenamento de dados em bases eletrônicas. Softwares de bibliotecas. Sistema de recuperação da 
informação. MARC bibliográfico. 3) Bibliotecário e Ética Profissional. 4) Referências Bibliográficas e Referência: 
Fontes de informação impressa, eletrônica e/ou digitais. Atendimento de usuários. 5) Técnico em Biblioteconomia 
e auxiliar de Biblioteca. 6) Biblioteconomia - Legislação. 7) Legislação (as leis que constam na bibliografia 
poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69.). 

- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico Único 

dos Servidores do Município. 
 

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Informação e documentação: Referências - 

Elaboração. Rio de Janeiro. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: Informação e documentação: Resumo: - 

Apresentação. Rio de Janeiro. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: Informação e documentação: Citações em 

documentos - Apresentação. Rio de Janeiro. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: Informação e documentação: Trabalhos 

acadêmicos – Apresentação. Rio de Janeiro. 
- Código de Ética Profissional do Bibliotecário.  
- CONSELHO REGIONAL DE BIBLIOTECONOMIA CRB-10. Bibliotecário e Técnico em Biblioteconomia: 

legislação. 
 

- ABRUNHOSA, J. J. Coletânea sobre Preservação & Conservação de Acervos em Bibliotecas Brasileiras. 

Êxito Brasil.  
- ALMEIDA, M. C. B. Planejamento de Bibliotecas e Serviços de Informação. Briquet de Lemos.  
- AMARAL, S.A.  Marketing: abordagem em unidades de informação. Thesaurus. 
- BRITISH Library. National Preservation Office. Preservação de Documentos: métodos e práticas de 

http://www4.fapa.com.br/search_htdig/htsearch?material=&biblioteca=&sort=title&format=long&method=and&words=Cunha,%20Susana%20Rangel%20Vieira%20De,&config=htdig&restrict=&exclude=Cunha,%20Susana%20Rangel%20Vieira%20De,
http://www.gatopreto.com.br/
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salvaguarda.  Edufba.  
- CAMPELLO, B. S.; CALDEIRA, P. T. Introdução às Fontes de Informação. Autêntica.  
- CORTE, A. R.; ALMEIDA, I. M.; ROCHA, E.G.; et al. Avaliação de Softwares para Bibliotecas e Arquivos. 

Polis.  
- CRUZ, A.C.;  MENDES, M. T. R.; WEITZEL, S.R.  A Biblioteca: o técnico e suas tarefas. Intertexto. 
- FONSECA, E. N. Introdução à Biblioteconomia. Briquet de Lemos. 
- FURRIE, B. O MARC Bibliográfico: um guia introdutório. Tesauros.  
- GROGAN, D. A Prática do Serviço de Referência. Briquet de Lemos/Livros. 
- PASQUARELLI, M. L. R.  Procedimentos para Busca e Uso da Informação: capacitação do aluno de 

graduação. Thesaurus. 
- ROWLEY, J. A Biblioteca Eletrônica. Briquet de Lemos 
- SILVA, D. A.; ARAÚJO, I. A. Auxiliar de Biblioteca: técnicas e práticas para formação profissional. Thesaurus.  
- TACQUES, M. N. M. (Org.). Manual para Entrada de Dados em Formato MARC. Fundação Biblioteca 

Nacional. 

 
Para o cargo de AUXILIAR DE CONTROLE INTERNO 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) NOÇÕES DE CONTABILIDADE PÚBLICA: Conceito, objetivos e finalidades. Registros contábeis. Balanço 
Orçamentário, Financeiro e Patrimonial. Balancetes e demonstrativos contábeis: espécies, finalidades. 2) 
NOÇÕES DE DIREITO ADMINISTRATIVO: Poderes administrativos. Atos administrativos. Contratos 
administrativos. Serviços públicos. Servidores públicos. Regime jurídico administrativo. Poder de polícia. 
Licitações. Administração Pública. Órgãos públicos. Processo administrativo. Bens públicos. Patrimônio público. 
Interesse público. Improbidade administrativa. Controle da administração pública: conceito, tipos e formas de 
controle. Responsabilidade civil da administração. 3) NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA, 
ORÇAMENTÁRIA E RESPONSABILIDADE FISCAL: Orçamento público, princípios orçamentários, diretrizes 
orçamentárias, processo orçamentário, métodos, técnicas e instrumentos de planejamento do orçamento público, 
fontes, classificação, estágios e execução da receita e da despesa orçamentária. Responsabilidade fiscal da 
administração. Instrumentos de transparência. 4) NOÇÕES DE GESTÃO PÚBLICA: Conceitos de eficiência, 
eficácia e efetividade aplicados à Administração Pública. Gestão tributária, orçamentária e financeira. Prestação 
de contas. Responsabilidades dos gestores. Compreensão e Funcionamento da Administração Pública no Brasil. 
Planejamento e Controle Governamentais. Gerenciamento e avaliação de políticas públicas. 5) NOÇÕES DE 
CONTROLE INTERNO: Regras Constitucionais sobre o Controle Interno. Fiscalização contábil, financeira e 
orçamentária. Sistema de Controle Interno. Técnicas de Controle Interno. Unidade de Controle Interno. 
Planejamento e Controle Governamentais. 7) LEGISLAÇÃO (as leis que constam na bibliografia poderão ser 
usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem especificados). 
Referências bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 
13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Tributação e 
Orçamento, Da Ordem Econômica e Financeira - Art. 145 a 181). 

- BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 e alterações. Estabelece normas de finanças 

públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964 e alterações. Estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para 

elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal. 
- BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e contratos da 

Administração Pública e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito 

Federal e Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação 
denominada pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 02, de 20 de dezembro de 2005 - Código Tributário Municipal. 

 
- ALBUQUERQUE, Claudiano M. de; FEIJÓ, Paulo H.; MEDEIROS, Márcio B.. Gestão de finanças públicas. 

Gestão Pública Editora.  
- ALEXANDRINO, Marcelo; PAULO, Vicente. Direito Administrativo Descomplicado. São Paulo: Método. 
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- ALMEIDA, M. C. Auditoria: um curso moderno e completo. Atlas. 
- ANGÉLICO, J. Contabilidade Pública. Atlas. 
- ATTIE, W. Auditoria: conceitos e aplicações. Atlas. 
- BRASIL. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público: Aplicado à União, Estados, Distrito Federal 

e Municípios. Brasília: Ministério da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional.  
- CÂMARA DOS DEPUTADOS. Legislação brasileira sobre gestão de finanças públicas. Coordenação 

Edições Câmara. 
- CARNEIRO, Margareth F. Santos. Gestão Pública: o papel do planejamento estratégico, gerenciamento 

de portfólio, programas e projetos e dos escritórios de projetos na modernização da gestão pública. Rio 

de Janeiro: Brasport. 
- CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS MUNICÍPIOS (CNM). Nova Administração Pública: Gestão Municipal e 

Tendências Contemporâneas. Brasília: CNM. 
- CRUZ, Flávio da. (Coordenador). Lei de Responsabilidade Fiscal Comentada: Lei Complementar nº 101, de 

4 de maio de 2000. São Paulo: Atlas. 
- DESCHAMPS, José Ademir. Sistema de Controle Interno Municipal. CRC/SC.  
- DI PIETRO, M. S. Z. Direito Administrativo. Atlas. 
- GONÇALVES, Marcos Flávio R.. Manual do Prefeito. Rio de Janeiro: IBAM. 
- GUEDES, José Rildo de Medeiros. O que os gestores municipais devem saber: política e gestão tributária 

municipal eficiente. Rio de Janeiro: IBAM 
- JUSTEN FILHO, Marçal. Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos. São Paulo: 

Dialética. 
- KOHAMA, H. Balanços Públicos - Teoria e Prática. Atlas. 
- MACHADO JÚNIOR, J. Teixeira. REIS, Heraldo da Costa. A Lei 4320 comentada e a Lei de 

Responsabilidade Fiscal. Rio de Janeiro: Lúmen Juris. 
- MATIAS-PEREIRA, José. Manual de Gestão Pública Contemporânea. Atlas.+ 
- PALUDO, Augustinho Vicente. Administração Pública. Elsevier Campus. 
- REIS. Heraldo da Costa. O que os gestores municipais devem saber: planejamento e controle 

governamentais. Rio de Janeiro: IBAM. 
- REIS, Heraldo da Costa. Contabilidade e gestão governamental; estudos especiais. Rio de Janeiro: IBAM, 

2004. 
- ROCHA, Arlindo Carvalho e QUINTIERE, Marcelo de Miranda Ribeiro. Auditoria Governamental - Uma 

Abordagem Metodológica da Auditoria de Gestão. Juruá Editora. 
- SANTA CATARINA. Conselho Regional de Contabilidade. Normas Brasileiras de Contabilidade. CRC/SC. 
- SANTA CATARINA. Conselho Regional de Contabilidade. Princípios e Normas Brasileiras de Contabilidade. 

CRC/SC. 
- SILVA, L. M. Contabilidade Governamental - Um Enfoque Administrativo. Atlas. 

- Outros manuais, livros e apostilas que abordem os conteúdos indicados.  

 
Para o cargo de AUXILIAR DE DENTISTA 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Noções gerais sobre: a) Funções do cargo. b) Anatomia Bucal. c) Instrumentação. d) Radiologia. e) 
Biossegurança. f) Esterilização do instrumental. 2) Materiais dentários: a) Amálgama Dentário. b) Materiais para 
restaurações estéticas diretas. c) Material odontológico para prevenção. d) Cimentos Odontológicos. e) Materiais 
odontológicos para acabamento, polimento e limpeza. 3) Promoção de saúde bucal: a) Responsabilidades dos 
profissionais de saúde bucal na promoção de saúde. b) Diagnóstico de Cárie. c) Avaliação do risco de cárie. d) 
Fluoretos. e) Dieta, saúde bucal e geral. 4) Saúde bucal coletiva. 5) Epidemiologia da saúde bucal. 6) 
Levantamento em saúde bucal. 7) Atribuições do ASB/TSB. 8) Normatização da profissão. 9) Doenças 
infectocontagiosas. 10) Instrumentais odontológicos. 11) Equipamentos e aparelhos odontológicos. 12) 
Processamento do filme radiográfico, efeitos biológicos e radioproteção, histórico, física das radiações, tubos, 
ampolas e aparelhos de RX, radiografia digital. 13) Bioética, conceitos, contexto cultural, fundamentos e 
princípios. 14) Consentimento livre e esclarecido em pesquisa. 15) Relação da equipe de saúde. 16) 
Humanizações das relações assistenciais. 17) Assistência domiciliária odontológica e o enfoque dado pela 
bioética personalista. 18) A questão do sigilo profissional em odontologia. 19) Prontuário odontológico implicações 
éticas, civis e criminais. 20) Funções e legalidade do pessoal auxiliar no atendimento odontológico. 21) 
Biossegurança e vigilância em odontologia. 22) Bioética na prática odontológica. 23) O papel dos conselhos e 
entidades odontológicas. 24) Documentos odonto-legais. 25) Perícias em odontologia legal. 26) Legislação 
trabalhista aplicada ao  ASB/TSB. 27) Código de defesa do consumidor e relações com o ASB/TSB. 28) Uso de 
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imagens em odontologia: aspectos éticos e legais. 29) Atendimento  pacientes especiais. 30) Legislação (as leis 
que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem 
especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 75. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente - 
Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 226 a 230). 

- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a promoção, 

proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 
providências. 

- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
 

- BRASIL. Lei nº 11.889, de 24 de dezembro de 2008. Regulamenta o exercício das profissões de Técnico em 

Saúde Bucal - TSB e de Auxiliar em Saúde Bucal - ASB. 
- BRASIL. Portaria nº 1.444, de 28 de dezembro de 2000. Estabelece incentivo financeiro para a reorganização 

da atenção à saúde bucal prestada nos municípios por meio do Programa de Saúde da Família. 
- BRASIL. Resolução CFO-085/2009, de 30 de janeiro de 2009. 
- BRASIL. Resolução CFO-086/2009, de 13 de março de 2009. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica nº 17 - Saúde Bucal.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Especialidades em Saúde Bucal. 2008.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Projeto SB Brasil 2003. Condições de Saúde Bucal da População Brasileira 

2002-2003. Resultados Principais. 2004. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria da Atenção Básica. Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. 

2004. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Controle de Infecções e a Prática 

Odontológica em tempos de AIDS, Manual de Condutas. 

 
- ANUSAVICE, K. J. Phillips Materiais Dentários. Guanabara Koogan. 
- ANTUNES, J.S.F.; PERES, M.A.; CRIVELLO Junior, O. Fundamentos de Odontologia: Epidemiologia da 

Saúde Bucal. Guanabara Koogan. 
- BUISCHI, I.P. Promoção de Saúde Bucal na Clínica Odontológica (Org,) V.22 EAP. Editora Artes Médicas. 
- CHAVES S.C.; BARROS S.G.; CRUZ D.N.; FIGUEIREDO A.C.; MOURA B.L.; CANGUSSU M.C. Política 

Nacional de Saúde Bucal: Fatores Associados à Integralidade do Cuidado. Rev. Saúde Pública, 2010; in 

press.   
- FIGLIOLI, M. D. Treinamento do Pessoal Auxiliar em Odontologia. RGO. 
- GUANDALINI, S. L. Biossegurança em Odontologia. Odontex. 
- KRASSE, Bo.  Risco de Cárie: Um guia Prático para Avaliação e Controle. Ed. Ltda. 
- PENELLA, J.; CRIVELLO Junior, O. Radiologia Odontológica. Guanabara Koogan. 
- PINTO, V.G. Saúde Bucal Coletiva. Editora Santos.  
- RAMOS, D. L. P.; CRIVELLO Junior, O. Fundamentos de Odontologia: Bioética e Ética Profissional. 

Guanabara Koogan. 
- REIS, A. LOGUÉRCIO, A. Materiais Dentários Restauradores Diretos: dos fundamentos à aplicação clínica. 

Santos.  
- RIBEIRO, A. I. ACD Atendente de Consultório Dentário. Editora Maio ODONTEX. 
- SANTOS, W. N.; COIMBRA, J. L. Auxiliar de Consultório Odontológico. Rubio.  
- SILVA, R. H. A. e colaboradores. Orientação Profissional para o Cirurgião-Dentista: Ética e Legislação. 

Santos. 

 
Para o cargo de AUXILIAR DE FINANÇAS PÚBLICAS 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Noções básicas de contabilidade: escrituração de fatos contábeis, receitas, despesas, ativo, passivo, 
patrimônio líquido. Provisões de despesas a pagar.  Elaboração do livro caixa: entradas e saídas de numerários. 
Elaboração do fluxo de caixa. 2) Conhecimentos sobre: Lei Orçamentária Anual: previsão, execução e controle; 



 

 

 
 

 

 

Página 63 de 89 

 

exercício financeiro; créditos adicionais; fundos especiais; recursos vinculados e recursos livres; sistemas 
contábeis das entidades públicas; receita e despesa pública. Receitas e despesas extra-orçamentário. 
Elaboração do Balanço Financeiro e do Balanço Orçamentário. Análise do Balanço Financeiro e Orçamentário. 3) 
Sistema Tributário Municipal. 4) Sistema de controle interno. 5) Conhecimentos sobre conciliação bancária, títulos 
de crédito (cheque, nota promissória, duplicata) e outros documentos bancários. 6) Legislação (as leis que 
constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem 
especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 75. Da Tributação e Orçamento, Da Ordem Econômica e 
Financeira - Art. 145 a 181). 

- BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 e alterações. Estabelece normas de finanças 

públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências.  
- BRASIL Lei n° 4.320, de 17 de março de 1964 e alterações. Estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para 

elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal. 
- BRASIL. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 e alterações. Código Tributário Nacional (Art. 2º ao 95). 
- BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e contratos da 

Administração Pública e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito 

Federal e Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação 
denominada pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 02, de 20 de dezembro de 2005 - Código Tributário Municipal. 

 
- ASSAF NETO, Alexandre. Estrutura e Análise de Balanços: um enfoque econômico-financeiro. Atlas. 
- BOTELHO, Milton Mendes. Manual de Controle Interno: teoria e prática um enfoque na administração pública 

municipal. Juruá.  
- CRUZ, Flávio da. (Coordenador). Lei de Responsabilidade Fiscal Comentada: Lei Complementar nº 101, de 

4 de maio de 2000. São Paulo: Atlas. 
- GUEDES, José Rildo de Medeiros. O que os gestores municipais devem saber: política e gestão tributária 

municipal eficiente. Rio de Janeiro: IBAM (Capítulo referente ao Sistema Tributário Municipal). 
- KOHAMA, Helio. Balanços Públicos: teoria e prática. Atlas. 
- MACHADO JÚNIOR, J. Teixeira. REIS, Heraldo da Costa. A Lei 4320 comentada e a Lei de 

Responsabilidade Fiscal. Rio de Janeiro: Lúmen Juris. 
- MARION, José Carlos. Análise das Demonstrações contábeis: contabilidade empresarial. Atlas. 
- MARION, J.C. Contabilidade Empresarial. Atlas. 

- MANUAL DE RECEITA NACIONAL: Aplicado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios a partir 
da elaboração e execução da lei orçamentária de 2009. 1ª Edição. Portaria Conjunta STN/SOF nº 3, de 2008. 

- RIBEIRO, O. M. Contabilidade Geral Fácil. Saraiva. 
- SÁ, Carlos Alexandre. Fluxo de caixa: a visão da tesouraria e da controladoria. São Paulo: Atlas. 

- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados. 

 
Para o cargo de CONTROLADOR INTERNO 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) CONTABILIDADE PÚBLICA: Conceito, objetivos e finalidades. Registros contábeis. Balanço Orçamentário, 
Financeiro e Patrimonial. Balancetes e demonstrativos contábeis: espécies, finalidades. Elaboração e 
relacionamento entre balancetes e demonstrativos contábeis. 2) DIREITO ADMINISTRATIVO: Poderes 
administrativos. Atos administrativos. Contratos administrativos. Serviços públicos. Servidores públicos. Regime 
jurídico administrativo. Poder de polícia. Licitações. Administração Pública. Órgãos públicos. Processo 
administrativo. Bens públicos. Patrimônio público. Interesse público. Improbidade administrativa. Controle da 
administração pública: conceito, tipos e formas de controle. Responsabilidade civil da administração. 3) 
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA, ORÇAMENTÁRIA E RESPONSABILIDADE FISCAL: Orçamento público, 
princípios orçamentários, diretrizes orçamentárias, processo orçamentário, métodos, técnicas e instrumentos de 
planejamento do orçamento público, fontes, classificação, estágios e execução da receita e da despesa 
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orçamentária. Responsabilidade fiscal da administração. Instrumentos de transparência. 4) GESTÃO PÚBLICA: 
Conceitos de eficiência, eficácia e efetividade aplicados à Administração Pública. Governabilidade, Governança e 
Accountability. Modelos teóricos de Administração Pública. Gestão de Processos, Gestão de Projetos, Gestão de 
Contratos, Gestão por Resultados e Gestão Pública Empreendedora. Novas Tecnologias Gerenciais. Avaliação e 
mensuração do desempenho governamental. Desenvolvimento institucional. Gestão tributária, orçamentária e 
financeira. Prestação de contas. Responsabilidades dos gestores. Compreensão e Funcionamento da 
Administração Pública no Brasil. Planejamento e Controle Governamentais. Gerenciamento e avaliação de 
políticas públicas. 5) CONTROLE INTERNO: Regras Constitucionais sobre o Controle Interno. Fiscalização 
contábil, financeira e orçamentária. Sistema de Controle Interno. Técnicas de Controle Interno. Unidade de 
Controle Interno. Planejamento e Controle Governamentais. 6) AUDITORIA: Conceituação e objetivos. 
Procedimentos de auditoria. Testes. Normas de execução e planejamento dos trabalhos de auditoria. 
Documentação de auditoria. Pareceres do auditor. Auditoria governamental. 7) LEGISLAÇÃO (as leis que 
constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem 
especificados). 
Referências bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 
13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Tributação e 
Orçamento, Da Ordem Econômica e Financeira - Art. 145 a 181). 

- BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 e alterações. Estabelece normas de finanças 

públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964 e alterações. Estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para 

elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal. 
- BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e contratos da 

Administração Pública e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito 

Federal e Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação 
denominada pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 02, de 20 de dezembro de 2005 - Código Tributário Municipal. 

 
- ALBUQUERQUE, Claudiano M. de; FEIJÓ, Paulo H.; MEDEIROS, Márcio B.. Gestão de finanças públicas. 

Gestão Pública Editora.  
- ALEXANDRINO, Marcelo; PAULO, Vicente. Direito Administrativo Descomplicado. São Paulo: Método. 
- ALMEIDA, M. C. Auditoria: um curso moderno e completo. Atlas. 
- ANGÉLICO, J. Contabilidade Pública. Atlas. 
- ATTIE, W. Auditoria: conceitos e aplicações. Atlas. 
- BRASIL. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público: Aplicado à União, Estados, Distrito Federal 

e Municípios. Brasília: Ministério da Fazenda, Secretaria do Tesouro Nacional.  
- CÂMARA DOS DEPUTADOS. Legislação brasileira sobre gestão de finanças públicas. Coordenação 

Edições Câmara. 
- CARNEIRO, Margareth F. Santos. Gestão Pública: o papel do planejamento estratégico, gerenciamento 

de portfólio, programas e projetos e dos escritórios de projetos na modernização da gestão pública. Rio 

de Janeiro: Brasport. 
- CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS MUNICÍPIOS (CNM). Nova Administração Pública: Gestão Municipal e 

Tendências Contemporâneas. Brasília: CNM. 
- CRUZ, Flávio da. (Coordenador). Lei de Responsabilidade Fiscal Comentada: Lei Complementar nº 101, de 

4 de maio de 2000. São Paulo: Atlas. 
- DESCHAMPS, José Ademir. Sistema de Controle Interno Municipal. CRC/SC. 
- DI PIETRO, M. S. Z. Direito Administrativo. Atlas. 
- GONÇALVES, Marcos Flávio R.. Manual do Prefeito. Rio de Janeiro: IBAM. 
- GUEDES, José Rildo de Medeiros. O que os gestores municipais devem saber: política e gestão tributária 

municipal eficiente. Rio de Janeiro: IBAM 
- JUSTEN FILHO, Marçal. Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos. São Paulo: 

Dialética. 
- KOHAMA, H. Balanços Públicos - Teoria e Prática. Atlas. 
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- MACHADO JÚNIOR, J. Teixeira. REIS, Heraldo da Costa. A Lei 4320 comentada e a Lei de 
Responsabilidade Fiscal. Rio de Janeiro: Lúmen Juris. 

- MATIAS-PEREIRA, José. Manual de Gestão Pública Contemporânea. Atlas.+ 
- PALUDO, Augustinho Vicente. Administração Pública. Elsevier Campus. 
- REIS. Heraldo da Costa. O que os gestores municipais devem saber: planejamento e controle 

governamentais. Rio de Janeiro: IBAM. 
- REIS, Heraldo da Costa. Contabilidade e gestão governamental; estudos especiais. Rio de Janeiro: IBAM, 

2004. 
- ROCHA, Arlindo Carvalho e QUINTIERE, Marcelo de Miranda Ribeiro. Auditoria Governamental - Uma 

Abordagem Metodológica da Auditoria de Gestão. Juruá Editora. 
- SILVA, L. M. Contabilidade Governamental - Um Enfoque Administrativo. Atlas. 

- Outros manuais, livros e apostilas que abordem os conteúdos indicados.  

 
Para o cargo de FISCAL DE SAÚDE PÚBLICA 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Ações de controle de focos, vetores e orientação sobre vigilância ambiental e epidemiológica. 2) Imunologia. 3) 
Estrutura e Operacionalização. 4) Modo de transmissão. 5) Tratamento. 6) Legislação (as leis que constam na 
bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 75. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente 
– Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 226 a 230). 

- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a promoção, 

proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 
providências. 

- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Controle de Vetores da Febre Amarela e Dengue – Instruções para Pessoal de 
Operações.  

- BRASIL. Ministério da Saúde. Controle de Vetores Procedimentos de Segurança – Manual do Supervisor de 
Campo.  

- BRASIL: Ministério da Saúde: Fundação Nacional de Saúde. Dengue instruções para Pessoal de Combate 
ao Vetor: manual de normas técnicas.  

- BRASIL. Ministério da Saúde: Fundação Nacional de Saúde. Manual de Vigilância Epidemiológica da Febre 
Amarela. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Informe Epidemiológico do SUS. Dengue, notas prévias e resumos de 
pesquisas. Volumes 8, 9, 10 e 11.  

- BRASIL. Ministério da Saúde. Dengue: diagnóstico e manejo clínico – Adulto e Criança.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Dengue: diagnóstico e manejo clínico – Criança.  
- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Dengue – Vigilância Epidemiológica e Atenção ao Doente. 2ª ed. 

Fundação Nacional de Saúde. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Dengue: Instruções para pessoal de combate ao vetor: Manual de Normas 

Técnicas. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Epidemiologia e Serviços de Saúde. Vol. 15. Exemplar 1, 2 e 3. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Programa Nacional De Controle Da Dengue – Amparo Legal à Execução das 

Ações de Campo (Imóveis fechados, abandonados ou com acesso não permitido pelo morador). 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Vigilância em Saúde: Dengue, Esquistossomose, Hanseníase, Malária, 

Tracoma e Tuberculose. Cadernos de Atenção Básica nº 21.  
- CASTRO, J. A. Padilha. Dengue Hemorrágica, Diagnóstico, Tratamento, Prevenção e Controle. Santos. 

- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados.  
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Para os cargos de OFICIAL DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS – A e OFICIAL DE SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS- B 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Administração pública. 2) Poderes Administrativos. 3) Atos Administrativos. 4) Licitações.  5) Contratos 
Administrativos. 6) Serviços Públicos. 7) Servidores Públicos. 8) Correspondência Oficial. 9) Redação Oficial. 10) 
Formas De Tratamento. 11) Expressões e Vocábulos Latinos de uso frequente nas Comunicações 
Administrativas Oficiais. 12) Modelos e/ou Documentos utilizados. 13) Cuidados com o ambiente de trabalho: 
Noções de segurança e higiene do trabalho. 14) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser 
usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem especificados) 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69). 

- BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 e alterações. Estabelece normas de finanças 

públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências.  
- BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa. 
- BRASIL. Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e contratos da 

Administração Pública e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, Distrito 

Federal e Municípios, nos termos do art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, modalidade de licitação 
denominada pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
 

- ALEXANDRINO, Marcelo; PAULO, Vicente. Direito Administrativo Descomplicado. Método. 
- BRASIL. Presidência da República.  Manual de redação da Presidência da República.  
- DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. Editora Atlas S.A. 
- KASPARY, Adalberto José. Redação Oficial Normas e Modelos. Edita. 

- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados.  

 
Para o cargo de OFICIAL DE TRIBUTOS MUNICIPAIS 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

Todo o conteúdo das indicações abaixo (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua 
totalidade, exceto quando os artigos estiverem especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 75. Da Tributação e Orçamento, Da Ordem Econômica e 
Financeira - Art. 145 a 181). 

- BRASIL. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 e alterações. Dispõe sobre o Sistema Tributário Nacional e 

institui normas gerais de direito tributário aplicáveis à União, Estados e Municípios - artigos referentes ao 
conteúdo programático acima relacionado. 

- BRASIL. Lei nº 8.137, de 27 de dezembro de 1990 e alterações. Define crimes contra a ordem tributária, 

econômica e contra as relações de consumo, e dá outras providências. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 02, de 20 de dezembro de 2005 - Código Tributário Municipal. 
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Para o cargo de TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os 
artigos estiverem especificados). 2) Ética profissional. 3) Noções de anatomia. 4) Relações humanas no trabalho: 
equipe de trabalho e pacientes. 5) Noções de microbiologia: infecção e desinfecção. 6) Esterilização de materiais. 
7) Preparo e manuseio de materiais para procedimentos. 8) Medidas de conforto: a) Preparo do leito; b) 
Movimentação; c) Transporte e higiene do paciente. 9) Alimentação do adulto e da criança: a) Dietas; b) 
Administração. 10) Preparo do paciente para exames e cirurgias: assistência a exames diversos. 11) Assistência 
aos pacientes nas eliminações. 12) Coleta de exames. 13) Verificação de sinais vitais. 14) Aplicação de calor e 
frio. 15) Administração de medicamentos: dosagens e aplicação. 16) Hidratação. 17) Curativos. 18) Sondagens. 
19) Cuidados no pré, trans e pós operatório. 20) Prevenção de acidentes. 21) Primeiros socorros. 22) Assistência 
no pré-natal. 23) Doenças comuns na infância. 24) Programas saúde pública. 25) Imunizações. 26) 
Procedimentos em clínica cirúrgica: a) obstétrica; b) pediátrica; c) centro cirúrgico e outros procedimentos de 
acordo com as atribuições do profissional. 27) Prevenção e controle das infecções hospitalares. 28) SUS e 
política nacional de saúde. 29) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher, homem, 
idoso. 30) DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 31) Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) 
Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204. Do Meio Ambiente 
– Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 226 a 230). 

- BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei n
o
 8.080, de 19 de setembro de 1990, 

para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à 
saúde e a articulação interfederativa, e dá outras providências. 

- BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a promoção, 

proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 
providências. 

- BRASIL. Portaria nº 2.616, de 12 de maio 1998. Dispõe sobre prevenção e controle das infecções hospitalares. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município.  
- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem.  

 
- BRASIL. Publicações do Ministério da Saúde -  http://www.saude.gov.br 
- BRASIL. Publicações do Ministério da Saúde - Departamento de Atenção Básica - http://dab.saude.gov.br/  

 
- BOLICK, Dianna e outros. Segurança e Controle de Infecção. Reichmann & Affonso Editores. 
- LIMA, Idelmina Lopes de e outros. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem. Editora AB. 
- MOTTA, A. L. C. Normas, rotinas e técnicas de enfermagem. Iátria. 
- MUSSI, N.M. (et al.). Técnicas fundamentais de enfermagem. Atheneu.  
- TAYLOR, Carol.   Fundamentos de enfermagem: a arte e a ciência do cuidado de enfermagem.    Artmed. 
- TIMBY, Barbara Kuhn. Conceitos e habilidades fundamentais no atendimento de enfermagem.   Artmed. 
- VEIGA, Deborah de Azevedo; CROSSETTI, Maria da Graça Oliveira. Manual de Técnicas de Enfermagem. 

Sagra-DC Luzzatto Editores. 

 
Para os cargos da TABELA E – RECEPCIONISTA e VIGILANTE  

 
PORTUGUÊS – Comum a ambos 
Conteúdos: 

1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; significado contextual de 
palavras e expressões. 2) Ortografia. 3) Acentuação gráfica. 4) Separação silábica. 5) Classes de palavras. 6) 
Emprego e flexão de tempos e modos verbais - verbos regulares e irregulares. 7) Termos da oração. 8) 
Concordância nominal e verbal. 9) Pontuação. 

 
 
 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/
http://dab.saude.gov.br/
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MATEMÁTICA – Comum a ambos 
Conteúdos: 

1) Conjuntos Numéricos: Naturais e Inteiros: propriedades, operações, divisibilidade, números primos, fatoração, 
máximo divisor comum, mínimo múltiplo comum. Racionais, Irracionais e Reais – propriedades, operações, 
representação geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º grau. 3) Sistemas lineares do 1º grau. 4) 
Polinômios: operações básicas, produtos notáveis, fatoração e equações. 5) Geometria Plana: ângulos, 
polígonos, triângulos, quadriláteros, círculo, circunferência, polígonos regulares inscritos e circunscritos. 
Propriedades, perímetro e área. Teoremas de Tales e Pitágoras. 6) Unidade de medida: comprimento, área, 
volume, capacidade, massa, tempo. 7) Trigonometria: trigonometria no triângulo retângulo. 8) Matemática 
Financeira: juros simples; razão; proporção; regra de três; porcentagem. 9) Probabilidade. 10) Estatística. 11) 
Funções: polinomial do 1ª e 2ª grau. 12) Raciocínio lógico. 13) Aplicação dos conteúdos acima listados em 
situações cotidianas. 

 
LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

 
Para o cargo de RECEPCIONISTA 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

COMUNICAÇÃO ORAL E ESCRITA: atendimento ao público, relações humanas, comunicação, comunicações 
organizacionais, eficácia nas comunicações administrativas, como escrever relatórios e cartas comerciais, estilo e 
técnicas de elaboração de cartas comerciais, correspondência oficial – documentos e/ou modelos utilizados, 
formulários, serviços da empresa brasileira de telégrafos, recepção e distribuição de correspondências, noções de 
atendimento telefônico, fraseologia adequada, redação oficial, formas de tratamento. DOCUMENTAÇÃO E 
ARQUIVO: pesquisa, documentação, arquivo, sistemas e métodos de arquivamento. ATIVIDADES: organização 
do trabalho, apresentação pessoal. ERGONOMIA: postura e movimento, fatores ambientais, organização e 
higiene do/no local de trabalho, informação e operação. LEGISLAÇÃO (as leis que constam na bibliografia 
poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem especificados). 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69.). 

- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município.  
 

- BRASIL. Presidência da República. Gilmar Ferreira Mendes e Nestor José Forster Júnior. Manual de redação 
da Presidência da República. Brasília: Presidência da República, 2002. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/manual/manual.htm  
- DUL, J.; WEERDMEESTER, B. Ergonomia prática. Edgard Blucher. 
- KASPARY, A. J. Redação Oficial: Normas e Modelos. EDITA. 
- MEDEIROS, J. B. Manual da Secretária: Técnicas de Trabalho. Atlas. 

- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados. 

 
Para o cargo de VIGILANTE 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Noções gerais sobre: ronda de inspeção, vigilância, fiscalização em geral. 2) Limpeza e higiene em geral. 3) 
Remoção de lixos e detritos. 4) Segurança e higiene do trabalho. 5) Primeiros Socorros. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69.). 

- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município.  
- Manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados. 

 

http://www.planalto.gov.br/CCIVIL_03/manual/manual.htm
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Para o cargo da TABELA E – TÉCNICO DE APOIO AO USUÁRIO DE REDES DE INFORMÁTICA E 
INTERNET 

 
PORTUGUÊS 
Conteúdos: 

1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; estruturação e articulação do 
texto; significado contextual de palavras e expressões; pressuposições e inferências; emprego de nexos e outros 
recursos coesivos. 2) Ortografia. 3) Acentuação gráfica. 4) Classes de palavras. 5) Estrutura e formação de 
palavras. 6) Semântica. 7) Colocação pronominal. 8) Flexão nominal e verbal. 9) Emprego de tempos e modos 
verbais. 10) Vozes do verbo. 11) Termos da oração. 12) Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, 
locuções conjuntivas e dos pronomes relativos. 13) Concordância nominal e verbal. 14) Regência nominal e 
verbal. 15) Ocorrência de crase. 16) Pontuação. 17) Figuras de linguagem. 18) Vícios de linguagem. 

 
MATEMÁTICA  
Conteúdos: 

1) Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais – propriedades, operações, 
representação geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º grau, exponencial, logarítmica, trigonométrica. 
3) Funções: função polinomial do 1º grau, função polinomial do 2º grau, função exponencial, função logarítmica, 
funções trigonométricas. 4) Trigonometria: triângulo retângulo, triângulos quaisquer, ciclo trigonométrico, relações 
entre arcos, equações e inequações. 5) Sequências numéricas: progressão aritmética (PA) e progressão 
geométrica (PG). 6) Matriz, determinante e sistemas lineares. 7) Análise Combinatória. 8) Probabilidade. 9) 
Estatística. 10) Matemática Financeira: juros simples e compostos, descontos, taxas proporcionais; razão e 
proporção, regra de três, porcentagem, taxas de acréscimo e decréscimos, taxa de lucro ou margem sobre o 
preço de custo e sobre o preço de venda. 11) Geometria Plana: ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros, 
círculo, circunferência, polígonos regulares inscritos e circunscritos, unidades de medida. Propriedades, perímetro 
e área. Teoremas de Tales e Pitágoras. 12) Geometria Espacial: poliedros, prismas, pirâmide, cilindro, cone, 
esfera. Elementos, classificação, unidades de medidas, áreas e volume. 13) Raciocínio lógico. 14) Aplicação dos 
conteúdos acima listados em situações cotidianas. 

 
LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Sistemas Operacionais: características e funcionalidades dos sistemas operacionais corporativos da família 
Windows e LINUX, sistemas distribuídos: clusters e redes. 2) Noções de Programação: construção de algoritmos, 
tipos de dados simples e estruturados, variáveis e constantes, comandos de atribuição, avaliação de expressões, 
comandos de entrada e saída, funções pré-definidas, conceito de bloco de comandos, estruturas de controle, 
subprogramação, passagem de parâmetros, recursividade, programação estruturada. 3) Orientação a Objetos: 
conceitos fundamentais, programação orientada a objetos. 4) Redes de computadores: tipos e meios de 
transmissão, topologias de redes de computadores, arquiteturas de redes de computadores, técnicas básicas de 
transmissão de informação, modelo OSI da ISO, elementos de interconexão de redes de computadores (hubs, 
bridges, switches, roteadores, gateways), construção e gerenciamento de sistemas cliente-servidor, servidores de 
email, servidores Web e servidores proxy; domínios, servidores DNS e entidades de registros, conceitos e 
aplicações sobre protocolo TCP/IP, segurança em redes de computadores (autenticação de usuários, senhas e 
Kerberos). 5) Projetos de Web Sites. 6) Linguagem HTML. 7) Serviços e protocolos da Internet; funcionamento e 
características de: SMTP, FTP, Telnet, UDP, DNS, E-MAIL, POP3, IMAP. 8) Segurança da Informação: conceitos 
de segurança da informação, classificação da informação, segurança física e segurança lógica, ataques e 
proteções relativos a hardware, software, sistemas operacionais, aplicações, bancos de dados, redes, inclusive 
firewalls e proxies, pessoas e ambiente físico, sistemas de Backup (tipos de backups, planos de contingência e 
meios de armazenamento para backups), vírus de computador (tipos de vírus, danos causados por vírus, 
antivírus, Cavalo de Tróia, Spoof e negação de serviço), spywares, malware, criptografia, IPSEC, assinatura 
digital e autenticação, segurança na Internet (conceitos básicos de VPN e segurança de servidores WWW, SMTP, 
POP, FTP e DNS). 9) Hardware: conceitos básicos, instalação e configuração de dispositivos de hardware, 
funcionamento de componentes e periféricos: placa motherboard, memória RAM, placa de rede, fax-modem, 
monitor de vídeo, drive de CD-ROM e DVD-ROM,  dispositivos de armazenamento de dados, teclado e mouse. 
10) Legislação (as leis que constam na bibliografia poderão ser usadas em sua totalidade, exceto quando os 
artigos estiverem especificados). 
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Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição Da República Federativa Do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 

Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização 
do Estado - Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 75.). 

- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001, de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico 

Único dos Servidores do Município.  
 

- BATTISTI, Júlio. Windows XP – Home & Professional para usuários e administradores. Axcel Books. 
- CERT.br. Cartilha de Segurança para Internet (Partes de I a VIII). CERT.br. Disponível no endereço 

eletrônico <http://cartilha.cert.br/> em 15 de outubro de 2012. 
- DEITEL, Harvey. M.; DEITEL, Paul J. Java: como programar. Bookman Companhia ED. 
- FARRER, Harry. Algoritmos Estruturados. LTC. 
- FILHO, JOÃO ERIBERTO MOTA. Descobrindo o LINUX. Novatec. 
- FURGERI, Sérgio. Java 2 - ensino didático: desenvolvendo e implementando aplicações. Érica. 
- GRAHAM, Ian S. HTML: a referência completa. Campus. 
- GUIMARÃES, Ângelo de Moura; LAGES, Newton Alberto de Castilhos. Algoritmos e Estruturas de Dados. 

LTC. 
- IDOETA, Ivan Valeije; CAPUANO, Francisco Gabriel. Elementos de Eletrônica Digital. Érica. 
- JR, Décio. HTTP – Guia de Consulta Rápida. Novatec. 
- KEORG, James. OOP desmistificando: programação orientada a objetos. Alta Books. 
- LOWE, Doug. Cliente/Servidor para Leigos. Berkeley Brasil. 
- MAZIOLI, Gleydson. Guia Foca GNU/Linux. Disponível no link: <http://www.guiafoca.org/ > em 15 de outubro 

de 2012. 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows 2000 e 2003 Server. (Ajuda eletrônica integrada 

aos sistemas operacionais MS Windows 2000 e 2003 Server). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows XP. (Ajuda eletrônica integrada ao MS Windows 

XP). 
- MINASI, Mark. Dominando Windows Server 2003: a bíblia. Pearson Education. 
- ___________. Mastering Windows XP Professional. Campus. 
- NORTON, P., GRIFFITH, A. Guia Completo do Linux. Berkeley. 
- SALIBA, Walter L. C. Técnicas de Programação: uma abordagem estruturada. Makron. 
- SOARES, Luis Fernando Gomes; LEMOS, Guido; COLCHER, Sérgio. Redes de Computadores: das LANs, 

MANs e WANs às Redes ATM. Campus. 
- STANEK, William R. Windows Server 2008 - Guia Completo. Bookman. 
- TORRES, Gabriel. Hardware Curso Completo. Axcel Books. 
- ______________. Redes de Computadores: Curso Completo. Axcel Books. 
- VAREJÃO, Flávio. Linguagens de Programação: conceitos e técnicas. Campus. 
- VASCONCELOS, Laércio. Hardware na Prática. Laércio Vasconcelos. 
- VELLOSO, F. C. Informática: conceitos básicos. Campus. 

 
Para os cargos da TABELA F – MOTORISTA e OPERADOR DE RETROESCAVADEIRA 
 

PORTUGUÊS – Comum a ambos 
Conteúdos: 

1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; significado contextual de 
palavras e expressões. 2) Ortografia. 3) Acentuação gráfica. 4) Separação silábica. 5) Classes de palavras. 6) 
Emprego e flexão de tempos e modos verbais - verbos regulares e irregulares. 7) Termos da oração. 8) 
Concordância nominal e verbal. 9) Pontuação. 
 

MATEMÁTICA – Comum a ambos 
Conteúdos: 

1) Conjuntos Numéricos: Naturais e Inteiros: propriedades, operações, divisibilidade, números primos, fatoração, 
máximo divisor comum, mínimo múltiplo comum. Racionais, Irracionais e Reais – propriedades, operações, 
representação geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º grau. 3) Sistemas lineares do 1º grau. 4) 
Polinômios: operações básicas, produtos notáveis, fatoração e equações. 5) Geometria Plana: ângulos, 
polígonos, triângulos, quadriláteros, círculo, circunferência, polígonos regulares inscritos e circunscritos. 
Propriedades, perímetro e área. Teoremas de Tales e Pitágoras. 6) Unidade de medida: comprimento, área, 
volume, capacidade, massa, tempo. 7) Trigonometria: trigonometria no triângulo retângulo. 8) Matemática 
Financeira: juros simples; razão; proporção; regra de três; porcentagem. 9) Probabilidade. 10) Estatística. 11) 
Funções: polinomial do 1ª e 2ª grau. 12) Raciocínio lógico. 13) Aplicação dos conteúdos acima listados em 

http://www.guiafoca.org/
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situações cotidianas. 
 
LEGISLAÇÃO, CONHECIMENTOS GERAIS E ESPECÍFICOS – Comum a ambos 

 
Conteúdo 1 - Conhecimentos Gerais: 

Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 
Conteúdo 2 - Legislação e Conhecimentos Específicos:  

1) Legislação (Código de Trânsito Brasileiro, seu regulamento e Resoluções do CONTRAN). 2) Conhecimento 
teórico de primeiros socorros, restrito apenas às exigências do CONTRAN ou órgão regulamentador de trânsito. 
3) Direção defensiva. 4) Conhecimentos de mecânica.  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 e alterações. Institui o Código de Trânsito Brasileiro. 

Legislação complementar atualizada até a publicação do presente edital. 
- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados. 

 
Para os cargos da TABELA G - AGENTE DE SERVIÇOS PÚBLICOS e CARPINTEIRO 
 

PORTUGUÊS – Comum a ambos 
Conteúdos: 

1) Interpretação de texto: ideia central; leitura compreensão das informações; vocabulário; substituição de 
palavras e expressões no texto. 2) Ortografia. 3) Acentuação. 4) Classificação, uso e flexão de substantivos e 
adjetivos: singular e plural; aumentativo e diminutivo; feminino e masculino. 5) Sinônimos e antônimos. 

 
MATEMÁTICA – Comum a ambos 
Conteúdos: 

1) Sistema numérico: unidade, dezena e centena. 2) Conjunto dos números naturais e decimais: adição, 
subtração, multiplicação e divisão. 3) Sistema monetário brasileiro. 4) Unidade de medida: tempo e comprimento. 
5) Raciocínio lógico. 6) Aplicação dos conteúdos acima listados em situações cotidianas. 

 
CONHECIMENTOS GERAIS – Comum a ambos 
 

Conteúdo - Conhecimentos Gerais: 

1) Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 2) Noções sobre: a) primeiros socorros; b) segurança 
e higiene do trabalho; c) uso adequado do lixo. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 

 
Para o cargo da TABELA G - PEDREIRO 

 
PORTUGUÊS  
Conteúdos: 

1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; significado contextual de 
palavras e expressões. 2) Ortografia. 3) Acentuação gráfica. 4) Separação silábica. 5) Classes de palavras. 6) 
Emprego e flexão de tempos e modos verbais - verbos regulares e irregulares. 7) Termos da oração. 8) 
Concordância nominal e verbal. 9) Pontuação. 

 
MATEMÁTICA  
Conteúdos: 

1) Conjuntos Numéricos: Naturais e Inteiros: propriedades, operações, divisibilidade, números primos, fatoração, 
máximo divisor comum, mínimo múltiplo comum. Racionais, Irracionais e Reais – propriedades, operações, 
representação geométrica. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º grau. 3) Sistemas lineares do 1º grau. 4) 
Polinômios: operações básicas, produtos notáveis, fatoração e equações. 5) Geometria Plana: ângulos, 
polígonos, triângulos, quadriláteros, círculo, circunferência, polígonos regulares inscritos e circunscritos. 
Propriedades, perímetro e área. Teoremas de Tales e Pitágoras. 6) Unidade de medida: comprimento, área, 
volume, capacidade, massa, tempo. 7) Trigonometria: trigonometria no triângulo retângulo. 8) Matemática 
Financeira: juros simples; razão; proporção; regra de três; porcentagem. 9) Probabilidade. 10) Estatística. 11) 
Funções: polinomial do 1ª e 2ª grau. 12) Raciocínio lógico. 13) Aplicação dos conteúdos acima listados em 
situações cotidianas. 
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CONHECIMENTOS GERAIS  
Conteúdo - Conhecimentos Gerais: 

1) Conhecimentos sobre cidadania e consciência ecológica. 2) Noções sobre: a) primeiros socorros; b) segurança 
e higiene do trabalho; c) uso adequado do lixo. 
Referências Bibliográficas: 

- Manuais, livros e apostilas relacionados com os conteúdos indicados. 

 
Para os cargos da TABELA H - PROFESSOR EDUCAÇÃO INFANTIL, PROFESSOR FUNDEB-ENSINO 
FUNDAMENTAL DO 1º AO 5º ANO, PROFESSOR DE APOIO e SEGUNDO PROFESSOR 

 
PORTUGUÊS – Comum a todos 
Conteúdos: 

1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; estruturação e articulação do 
texto; significado contextual de palavras e expressões; pressuposições e inferências; nexos e outros recursos 
coesivos; recursos de argumentação. 2) Fonética. 3) Ortografia. 4) Acentuação gráfica. 5) Classes de palavras. 6) 
Estrutura e formação de palavras. 7) Semântica. 8) Colocação pronominal. 9) Flexão nominal e verbal. 10) 
Emprego de tempos e modos verbais. 11) Vozes do verbo. 12) Termos da oração. 13) Coordenação e 
subordinação: emprego das conjunções, locuções conjuntivas e dos pronomes relativos. 14) Concordância 
nominal e verbal. 15) Regência nominal e verbal. 16) Paralelismo de regência. 17) Ocorrência de crase. 18) 
Pontuação. 19) Figuras de linguagem. 20) Vícios de linguagem. 

 
INFORMÁTICA – Comum a todos 

Conteúdos: 

1) Informática em Geral: conceitos. 2) Periféricos de um Computador. 3) Hardware. 4) Software. 5) Utilização e 
configurações básicas dos Sistemas Operacionais Windows XP e Windows Seven. 6) Instalação, configuração e 
utilização: Word 2003 e versões posteriores, Excel 2003 e versões posteriores e PowerPoint 2003 e versões 
posteriores. 7) Recursos Básicos e utilização do Adobe Reader 8 e versões posteriores. 8) Configuração e 
utilização de Impressoras. 9) Noções básicas de Internet (Internet Explorer 8 e versões posteriores, Google 
Chrome 21 e versões posteriores e Mozilla Firefox 14 e versões posteriores). 10) Utilização de Correio Eletrônico 
– Outlook e interface webmail. 11) Noções de segurança para Internet. 
Referências Bibliográficas: 
- ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader (Ajuda integrada e on-line). 
- CERT.BR. Cartilha de Segurança para Internet. Disponível em http://cartilha.cert.br/. 
- GOOGLE CHROME. Ajuda do Google Chrome (Ajuda integrada e on-line). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda integrada e on-line do: Windows XP, Windows Seven, Internet 
Explorer, Outlook, Excel, Word e Power Point.  
- MOZILLA FIREFOX. Ajuda do Firefox (Ajuda integrada e on-line). 
- RABELO, João. Introdução à Informática e Windows XP - Fácil e Passo a Passo!. Ciência Moderna. 

- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados. 

 
LEGISLAÇÃO/DIDÁTICA 

 
Para o cargo de PROFESSOR EDUCAÇÃO INFANTIL 
Conteúdo 1 - Legislação: 

Todo conteúdo da legislação abaixo indicada. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 232). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações.  Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001 de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico Único 

dos Servidores do Município. 
Conteúdo 2 - Didática Geral: 

1) História da criança e da família. 2) Desenvolvimento infantil. 3) Organização do trabalho pedagógico na 
educação infantil. 4) A organização do espaço na Educação Infantil. 5) Rotinas na educação infantil. 6) Projetos 
pedagógicos e planejamento para o trabalho em Educação Infantil. 7) Avaliação na educação infantil. 8) Teorias 

http://cartilha.cert.br/
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educacionais. 9) Concepções Pedagógicas. 10) O desenho infantil.11) Limites. 12) O lúdico como instrumento de 
aprendizagem. 13) O jogo e o brincar. 14) Sexualidade. 15) Família. 16) Educação Inclusiva. 17) Mídia e 
Educação. 18) Referencial curricular nacional para educação infantil. 19) Linguagens e linguagens geradoras. 20) 
Relacionamento Pais e Escola, Ambiente Educacional e Familiar, Participação dos Pais. 21) Práticas promotoras 
de igualdade racial. 
Referências Bibliográficas: 
- BEYER, Hugo Otto. Inclusão e Avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais especiais. 

Editora Mediação. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Brinquedos e brincadeiras de creches - Manual de Orientação 

Pedagógica. 2012. 
- BRASIL. Ministério da Educação. CEERT: Instituto Avisa lá. Formação Continuada de Educadores. 

Educação infantil e práticas promotoras de igualdade racial. São Paulo: 2012. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. Vol. I, II e III. 
- ALARCÃO, Isabel. Professores Reflexivos em uma Escola Reflexiva. Cortez.  
- ANTUNES, Celso. Como Desenvolver Conteúdos Explorando as Inteligências Múltiplas. Vozes. 
- BARBOSA, Maria Carmen Silveira. Por Amor e Por Força: rotinas na educação infantil. Artmed. 
- BARBOSA, Maria Carmen Silveira e HORN, Maria da Graça Souza. Projetos Pedagógicos na Educação 

Infantil. Artmed.  
- BRAZELTON, T. Berry. SPARROW, Joshua D. 3 a 6 anos: momentos decisivos do desenvolvimento infantil. 

Artmed.  
- CARDOSO, Marilene da Silva. Educação Inclusiva e Diversidade: uma práxis educativa junto a alunos com 

necessidades especiais. Redes. 
- CASTORINA, J.A. et alii. Piaget e Vigostsky - novas contribuições para o debate. Ed. Ática. 
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Vol. 3. Artmed.  
- CRAIDY, Carmem Maria & KAERCHER, Gládis Elise P. da Silva. Educação Infantil: pra que te quero? Artmed. 
- CRAIDY, Carmem Maria (Org.). Convivendo com Crianças de 0 a 6 Anos. Mediação. 
- DORNELLES, Leni Vieira (Org.). Produzindo Pedagogias Interculturais na Infância. Vozes.  
- FONSECA, Vitor da. Educação Especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às ideias de 

Feuerstein. Artmed. 
- FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Paz e Terra. 
- GREIG, Philippe. A Criança e seu Desenho: o nascimento da arte e da escrita. Artmed.  
- HORN, Maria da Graça. Sabores, Sons, Cores e Aromas. A construção do Espaço na Educação Infantil. 

Artmed. 
- JUNQUEIRA FILHO, Gabriel de Andrade. Linguagens Geradoras - Seleção e articulação de conteúdos em 

educação infantil. Editora Mediação.  
- MACHADO, M. L. A. (org.) Encontros e Desencontros em Educação Infantil. Cortez. 
- MACHADO, Patrícia Brum. Comportamento Infantil: Estabelecendo limites. Mediação. 
- MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão Escolar: o que é? Por quê? Como fazer? Editora Moderna. 
- MANTOVANI, Mariângela. Quando é Necessário Dizer Não! Paulinas. 
- MINGUET, Pilar Aznar (Org.) A Construção do Conhecimento na Educação. Artmed. 
- MOYLES, Janet R.. Só Brincar? O papel do brincar na Educação Infantil. Artmed. 
- OLIVEIRA, Zilma. Educação Infantil: Fundamentos e Métodos. Ed. Cortez. 
- PERRENOUD, Philippe. Dez Novas Competências para Ensinar. Artmed. 
- SEQUEIROS, Leandro. Educar para a Solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre 

os povos. Artmed. 
- TEBEROSKY, Ana; COLOMER, Teresa. Aprender a Ler e a Escrever: uma proposta construtivista. Artmed. 
- UNESCO, MEC. Interação escola-família: subsídios para práticas escolares. Brasília: 2009. 
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: práticas de mudança por uma práxis 

transformadora. Libertad. 
- VYGOSTSKY, L. S. Formação Social da Mente. Martins Fontes. 
- ZABALZA, Miguel A. Qualidade em Educação Infantil. Artmed. 
Conteúdo 3 - Didática da Matemática: 

1) A Gênese do Número. 2) O Ensino e Aprendizagem da Matemática e Suas Implicações Teóricas. 3) A 
Compreensão dos Conceitos Matemáticos pelas Crianças. 4) A Construção do Conhecimento Matemático. 5) 
Princípios de Aprendizagem. 6) Tipos de Aprendizagem da Matemática. 7) O Conceito de Numeralização. 8) O 
Ensino da Aritmética. 9) O Ensino de Frações. 10) O Ensino da Geometria. 
Referências Bibliográficas: 
- ALVES, Eva Maria Siqueira. A Ludicidade e o Ensino de Matemática: uma prática possível. Papirus. 
- ARANÃO, Ivana V. D.. A Matemática Através de Brincadeiras e Jogos. Papirus.  
- BRYANT, Peter; NUNES, Terezinha. Crianças fazendo Matemática. Artmed. 
- CECEMCA. Matemática e Educação Infantil. Vol. 1 e 2. MEC/SEF. 
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- CERQUETTI-ABERKANE, Françoise; BERDONNEAU, Catherine. O Ensino da Matemática na Educação 
Infantil. Artmed. 

- DANYLUK, Ocsana. Alfabetização Matemática: as primeiras manifestações da escrita infantil. Ediupf. 
- DUHALDE, Maria Elena; CUBERES, Maria Teresa Gonzales. Encontros Iniciais com a Matemática. Artmed. 
- FAYOL, Michel. A Criança e o Número: da contagem à resolução de problemas. Artmed. 
- GOLBERT, Clarissa Seligman. Matemática nas Séries Iniciais: O sistema decimal de numeração. Editora 

Mediação. 
- _______________________. Novos Rumos na Aprendizagem da Matemática. Mediação. 
- KAMII, Constance. A Criança e o Número. Papirus. 
- ______________. Aritmética: Novas Perspectivas: Implicações da teoria de Piaget. Campinas. 
- ______________. Reinventando a Aritmética: implicações da teoria de Piaget. Artmed. 
- LORENZATO, Sérgio. Educação Infantil e Percepção Matemática. Autores Associados. 
- MALDANER, Anastácia. Educação Matemática: Fundamentos teórico-práticos para professores dos anos 

iniciais. Editora Mediação. 
- PANIZZA, Mabel & Cols. Ensinar Matemática na Educação Infantil e nas Séries Iniciais: análise e 

propostas. Artmed. 
- PIAGET, Jean; SZEMINSKA, A. A Gênese do Número na Criança. Zahar Editores. 
- RANGEL, Ana Cristina. Educação Matemática e a Construção do Número pela Criança. Artmed. 
- REIS, Silvia Marina Guedes dos. A Matemática no Cotidiano Infantil: jogos e atividades com crianças de 3 a 6 

anos para o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático. Papirus. 
- PARRA, Cecília. SAIZ, Irma. Didática da Matemática – Reflexões psicopedagógicas. Artmed. 
- SÁNCHEZ HUETE, Juan Carlos; FERNÁNDEZ BRAVO, José A.. O Ensino da Matemática: fundamentos 

teóricos e bases pscicopedagógicas. Artmed. 
- SMOLE, Kátia Stocco. A Matemática na Educação Infantil: a teoria das inteligências múltiplas na prática 

escolar. Artmed. 
- SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez. Ler, Escrever e Resolver Problemas. Artmed.  
- SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; CÂNDIDO, Patrícia. Coleção Matemática de 0 a 6 Anos: resolução 

de problemas. Artmed. 
_________________________________________________. Coleção Matemática de 0 a 6 Anos: figuras e 

formas. Artmed. 

 
Para os cargos de PROFESSOR FUNDEB - ENSINO FUNDAMENTAL DO 1º AO 5º ANO, PROFESSOR DE 
APOIO e SEGUNDO PROFESSOR 
 
Conteúdo 1 - Legislação: 

Todo conteúdo da legislação abaixo indicada. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 232). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações.  Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001 de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico Único 

dos Servidores do Município. 
Conteúdo 2 – Didática geral: 

1) História da Criança e da Família. 2) Infância: Educação e Sociedade. 3) Concepções Pedagógicas. 4) Teorias 
Educacionais. 5) Planejamento na Prática Educativa. 6) Disciplina. 7) Avaliação. 8) Currículo. 9) O Lúdico como 
Instrumento de Aprendizagem. 10) Desenvolvimento Infantil. 11) A Importância do Jogo na Aprendizagem. 12) 
Fracasso Escolar. 13) Problemas Comportamentais e Dificuldades de Aprendizagem. 14) Alfabetização. 15) Educação 
Inclusiva. 16) Educação de Jovens e Adultos. 17) Mídia e Educação. 18) Formação de Professores. 19) Cidadania. 20) 
Parâmetros Curriculares Nacionais. 21) Ensino Fundamental de Nove Anos. 22) Relacionamento Pais e Escola, 
Ambiente Educacional e Familiar, Participação dos Pais. 
Referências Bibliográficas: 
- ALARCÃO, Isabel. Professores Reflexivos em uma Escola Reflexiva. Cortez. 
- ANTUNES, Celso. Como Desenvolver Conteúdos Explorando as Inteligências Múltiplas. Vozes.  
- BEYER, Hugo Otto. Inclusão e Avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais especiais. 

Editora Mediação. 
- BOYNTON, Mark. Prevenção e Resolução de Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed. 
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- BRASIL. Ministério da Educação. A criança de 6 anos, a linguagem escrita e o ensino fundamental de nove 
anos: orientações para o trabalho com a linguagem escrita em turmas de crianças de seis anos de 
idade. Belo Horizonte: 2009. 

- BRASIL. Ministério da Educação. Ensino Fundamental de Nove Anos - Orientações Gerais. 2004. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Ensino Fundamental de Nove Anos: orientações para a inclusão da criança 

de seis anos de idade. Brasília: FNDE, Estação Gráfica, 2006. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: introdução aos parâmetros curriculares 

nacionais. Ensino de primeira à quarta série.  
- CARDOSO, Marilene da Silva. Educação Inclusiva e Diversidade: uma práxis educativa junto a alunos com 

necessidades especiais. Redes Editora. 
- CARRETERO, Mario. Construir e Ensinar – as Ciências Sociais e a História. Artmed.  
- CASTORINA, J.A. et alii. Piaget e Vigostsky - novas contribuições para o debate. Ed. Ática.  
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Vol. 1, 2 e 3; Trad. 

Fátima Murad. Artmed. 
- DALLA Zen, Maria Isabel H.; XAVIER, Maria Luisa M. (Orgs.). Alfabeletrar: fundamentos e práticas. Mediação. 
- DORNELLES, Leni Vieira (org.). Produzindo Pedagogias Interculturais na Infância. Vozes. 
- DURANTE, Marta. Alfabetização de Adultos: leitura e produção de textos. Artes Médicas. 
- FERREIRO, Emília. Reflexões sobre Alfabetização. Cortez. 
- ESTEBAN, Maria Teresa. O que sabe quem erra? Reflexões sobre avaliação e fracasso escolar. DP&A.  
- FERRERO, Emília e TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da Língua Escrita. Artmed.  
- FISCHER, Rosa Maria Bueno. Televisão & Educação - Fruir e Pensar a TV. Editora Autêntica. 
- FONSECA, Vitor da. Educação Especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às ideias de 

Feuerstein. Artmed. 
- FREIRE, Paulo. A Importância do Ato de Ler: em três artigos que se completam. Cortez. 
- ____________. Pedagogia da Autonomia - Saberes Necessários à Prática Educativa. Editora Paz E Terra 

(Coleção Leitura). 
- GROSSI, Esther Pillar. Didática do Nível Alfabético. Editora Paz E Terra. 
- HERNANDEZ, Fernando, VENTURA, Montserrat. A Organização do Currículo por Projetos de Trabalho. 

Artmed 
- HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mito e Desafio. Ed. Mediação.  
- HOFFMANN, Jussara. Avaliar para Promover. Ed. Mediação.  
- KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos Infantis: o jogo, a criança e a educação. Vozes. 
- MACEDO, LINO. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos. Artmed.  
- MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão Escolar: o que é? Por quê? Como fazer? Editora Moderna. 
- MELCHIOR, Maria Celina. Da avaliação dos Saberes à Construção de Competências. Premier. 
- MINGUET, Pilar Aznar (org.). A Construção do Conhecimento na Educação. Artmed. 
- MOLL, Jaqueline (Org.). Múltiplos Alfabetismos: diálogos com a escola pública na formação de professores. 

Editora da UFRGS. 
- MORIN, Edgar. Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro. Cortez. 
- PERRENOUD, Philippe. Ensinar: agir na urgência, decidir na incerteza. Artmed. 
- __________________. Dez Novas Competências para Ensinar. Artmed. 
- SEQUEIROS, Leandro. Educar para a Solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre 

os povos.  Artmed. 
- SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. Editora Contexto. 
- TEBEROSKY, Ana; COLOMER, Teresa. Aprender a Ler e a Escrever: uma proposta construtivista. Artmed. 
- UNESCO, MEC. Interação escola-família: subsídios para práticas escolares. Brasília: 2009. 
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: práticas de mudança por uma práxis 

transformadora. Libertad. 
- VYGOSTSKY, L. S. Formação Social da Mente. Martins Fontes.  
- WEISZ, Telma. O Diálogo entre o Ensino e a Aprendizagem. Ática. 
- ZABALA, A. A Prática Educativa – como ensinar. Artmed.  
Conteúdo 3 - Didática da Matemática: 

1) A Gênese do Número. 2) O Ensino e Aprendizagem da Matemática e Suas Implicações Teóricas. 3) A 
Compreensão dos Conceitos Matemáticos pelas Crianças. 4) A Construção do Conhecimento Matemático. 5) 
Princípios de Aprendizagem. 6) Tipos de Aprendizagem da Matemática. 7) O Conceito de Numeralização. 8) O 
Ensino da Aritmética. 9) O Ensino de Frações. 10) O Ensino da Geometria. 
Referências Bibliográficas: 
- ALVES, Eva Maria Siqueira. A Ludicidade e o Ensino de Matemática: uma prática possível. Papirus. 
- ARANÃO, Ivana V. D.. A Matemática Através de Brincadeiras e Jogos. Papirus.  
- BRYANT, Peter; NUNES, Terezinha. Crianças fazendo Matemática. Artmed. 
- CECEMCA. Matemática e Educação Infantil. Vol. 1 e 2. MEC/SEF. 
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- CERQUETTI-ABERKANE, Françoise; BERDONNEAU, Catherine. O Ensino da Matemática na Educação 
Infantil. Artmed. 

- DANYLUK, Ocsana. Alfabetização Matemática: as primeiras manifestações da escrita infantil. Ediupf. 
- DUHALDE, Maria Elena; CUBERES, Maria Teresa Gonzales. Encontros Iniciais com a Matemática. Artmed. 
- FAYOL, Michel. A Criança e o Número: da contagem à resolução de problemas. Artmed. 
- GOLBERT, Clarissa Seligman. Matemática nas Séries Iniciais: O sistema decimal de numeração. Editora 

Mediação. 
- _______________________. Novos Rumos na Aprendizagem da Matemática. Mediação. 
- KAMII, Constance. A Criança e o Número. Papirus. 
- ______________. Aritmética: Novas Perspectivas: Implicações da teoria de Piaget. Campinas. 
- ______________. Reinventando a Aritmética: implicações da teoria de Piaget. Artmed. 
- LORENZATO, Sérgio. Educação Infantil e Percepção Matemática. Autores Associados. 
- MALDANER, Anastácia. Educação Matemática: Fundamentos teórico-práticos para professores dos anos 

iniciais. Editora Mediação. 
- PANIZZA, Mabel & Cols. Ensinar Matemática na Educação Infantil e nas Séries Iniciais: análise e 

propostas. Artmed. 
- PIAGET, Jean; SZEMINSKA, A. A Gênese do Número na Criança. Zahar Editores. 
- RANGEL, Ana Cristina. Educação Matemática e a Construção do Número pela Criança. Artmed. 
- REIS, Silvia Marina Guedes dos. A Matemática no Cotidiano Infantil: jogos e atividades com crianças de 3 a 6 

anos para o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático. Papirus. 
- PARRA, Cecília. SAIZ, Irma. Didática da Matemática – Reflexões psicopedagógicas. Artmed. 
- SÁNCHEZ HUETE, Juan Carlos; FERNÁNDEZ BRAVO, José A.. O Ensino da Matemática: fundamentos 

teóricos e bases pscicopedagógicas. Artmed. 
- SMOLE, Kátia Stocco. A Matemática na Educação Infantil: a teoria das inteligências múltiplas na prática 

escolar. Artmed. 
- SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez. Ler, Escrever e Resolver Problemas. Artmed.  
- SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; CÂNDIDO, Patrícia. Coleção Matemática de 0 a 6 Anos: resolução 

de problemas. Artmed. 
_________________________________________________. Coleção Matemática de 0 a 6 Anos: figuras e 

formas. Artmed. 

 
Para os cargos da TABELA I - PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL DO 1º AO 8º ANO (todas as 
disciplinas) # Alterado pelo Edital 002/2013 

 
PORTUGUÊS – Comum a todos 
Conteúdos: 

1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; estruturação e articulação do 
texto; significado contextual de palavras e expressões; pressuposições e inferências; nexos e outros recursos 
coesivos; recursos de argumentação. 2) Fonética. 3) Ortografia. 4) Acentuação gráfica. 5) Classes de palavras. 6) 
Estrutura e formação de palavras. 7) Semântica. 8) Colocação pronominal. 9) Flexão nominal e verbal. 10) 
Emprego de tempos e modos verbais. 11) Vozes do verbo. 12) Termos da oração. 13) Coordenação e 
subordinação: emprego das conjunções, locuções conjuntivas e dos pronomes relativos. 14) Concordância 
nominal e verbal. 15) Regência nominal e verbal. 16) Paralelismo de regência. 17) Ocorrência de crase. 18) 
Pontuação. 19) Figuras de linguagem. 20) Vícios de linguagem. 

 
INFORMÁTICA – Comum a todos 
Conteúdos: 

1) Informática em Geral: conceitos. 2) Periféricos de um Computador. 3) Hardware. 4) Software. 5) Utilização e 
configurações básicas dos Sistemas Operacionais Windows XP e Windows Seven. 6) Instalação, configuração e 
utilização: Word 2003 e versões posteriores, Excel 2003 e versões posteriores e PowerPoint 2003 e versões 
posteriores. 7) Recursos Básicos e utilização do Adobe Reader 8 e versões posteriores. 8) Configuração e 
utilização de Impressoras. 9) Noções básicas de Internet (Internet Explorer 8 e versões posteriores, Google 
Chrome 21 e versões posteriores e Mozilla Firefox 14 e versões posteriores). 10) Utilização de Correio Eletrônico 
– Outlook e interface webmail. 11) Noções de segurança para Internet. 
Referências Bibliográficas: 
- ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader (Ajuda integrada e on-line). 
- CERT.BR. Cartilha de Segurança para Internet. Disponível em http://cartilha.cert.br/. 
- GOOGLE CHROME. Ajuda do Google Chrome (Ajuda integrada e on-line). 
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda integrada e on-line do: Windows XP, Windows Seven, Internet 
Explorer, Outlook, Excel, Word e Power Point.  

http://cartilha.cert.br/
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- MOZILLA FIREFOX. Ajuda do Firefox (Ajuda integrada e on-line). 
- RABELO, João. Introdução à Informática e Windows XP - Fácil e Passo a Passo!. Ciência Moderna. 

- Outros manuais, livros e apostilas com os conteúdos indicados. 

 
LEGISLAÇÃO/DIDÁTICA – Comum a todos 
# Alterado conforme Edital 002/2013 
 
Conteúdo 1 - Legislação: 

Todo conteúdo da legislação abaixo indicada. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Princípios 

Fundamentais – Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 17. Da Organização do Estado - 
Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 232). 

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações.  Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e dá outras providências. 
- BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Orgânica Municipal e emendas. 
- MONTE CASTELO/SC. Lei Complementar n° 001 de 26 de abril de 1993 e alterações - Regime Jurídico Único 

dos Servidores do Município. 
Conteúdo 2 – Didática: 

1) O Desenvolvimento da Criança e do Adolescente. 2) Projetos Pedagógicos e Planejamento de Aula. 3) Teorias 
Educacionais. 4) Concepções Pedagógicas. 5) Mediação da Aprendizagem. 6) Avaliação. 7) Currículo. 8) 
Sexualidade. 9) Drogas. 10) Fracasso Escolar. 11) A Prática Educativa. 12) Formação de Professores. 13) 
Educação de Jovens e Adultos. 14) Mídia e Educação. 15) Disciplina e Limites. 16) Cidadania. 17) Fundamentos 
da Educação Inclusiva. 18) Relacionamento Pais e Escola, Ambiente Educacional e Familiar, Participação dos 
Pais. 19) Diretrizes Curriculares Nacionais. 
Referências Bibliográficas: 
- BEYER, Hugo Otto. Inclusão e Avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais especiais. 

Editora Mediação  
- BOYNTON, Mark. Prevenção e Resolução de Problemas Disciplinares: guia para educadores. Artmed. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Ensino Fundamental de Nove Anos - Orientações Gerais. 2004. 
- BRASIL. Ministério da Educação. Caderno de Reflexões – Jovens de 15 a 17 Anos no Ensino 

Fundamental. 2011. 
- BRASIL. Parecer CNE/CEB nº 7/2010, aprovado em 7 de abril de 2010. Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais para a Educação Básica. 
- CARRETERO, Mario. Construir e Ensinar – as ciências sociais e a história. Artmed.  
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Vol. 3. Artmed. 
- DEMO, Pedro. Educar pela Pesquisa. Autores Associados.  
- __________. Ser Professor: é cuidar que o aluno aprenda. Ed. Mediação.  
- DURANTE, MARTA. Alfabetização de Adultos: leitura e produção de textos. Artes Médicas. 
- FISCHER, Rosa Maria Bueno. Televisão & Educação - Fruir e Pensar a TV. Autêntica.  
- FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia - Saberes Necessários à Prática Educativa. Paz E Terra.  
- ____________. Pedagogia dos Sonhos Possíveis. Editora UNESP. 
- GADOTTI, Moacir. História das Ideias Pedagógicas. Ática. 
- GIANCATERINO, Roberto. Escola, Professor, Aluno. Madras. 
- HERNANDEZ, Fernando, VENTURA, Montserrat. A Organização do Currículo por Projetos de Trabalho. 

Artmed 
- HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mediadora: uma prática em construção de pré-escola à universidade. 

Mediação. 
- HOFFMANN, Jussara. Avaliação Mito e Desafio. Ed. Mediação. 
- HOFFMANN, Jussara. Avaliar para Promover. Ed. Mediação. 
- IRA, Shor & FREIRE, Paulo. Medo e Ousadia. Paz e Terra. 
- LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. Cortez. 
- MACEDO, Lino. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos. Artmed. 
- MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão Escolar: o que é? Por quê? Como fazer? Editora Moderna. 
- MEIER, Marcos; GARCIA, Sandra. Mediação da Aprendizagem: contribuições de Feuerstein e de Vigotsky. 

Edição do Autor.  
- MORIN, E. A Cabeça Bem-Feita: repensar a reforma, reformar o pensamento. Bertrand.  
- MORIN, Edgar. Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro. Cortez. 
- OUTEIRAL, José. Adolescer: estudos revisados sobre a adolescência. Revinter. 
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- PERRENOUD, Philippe. Dez novas Competências para Ensinar. Artmed. 
- SACRISTÁN J. GIMENO. Compreender e Transformar o Ensino. Artmed.  
- SEQUEIROS, Leandro. Educar para a Solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre 

os povos. Artmed. 
- SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de Identidade; uma introdução às teorias do currículo. Autêntica. 
- STAINBACK, Susan; STAINBACK, William. Inclusão: um guia para educadores. Trad. Magda França Lopes. 

Artmed. 
- TIBA, Içami. Juventude & Drogas: anjos caídos. Integrare. 
- UNESCO, MEC. Interação escola-família: subsídios para práticas escolares. Brasília: 2009. 
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da Aprendizagem: práticas de mudança por uma práxis 

transformadora. Libertad.  
- WEISZ, Telma. O Diálogo entre o Ensino e a Aprendizagem. Ática. 
- ZABALA, A. A Prática Educativa – como ensinar. Artmed.  

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

Para o cargo de PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL DO 1º AO 8º ANO - ARTES 
Conteúdos: 

1) História das Artes: movimentos artísticos e suas implicações no ensino das artes. 2) História do ensino das 
artes visuais no Brasil e no mundo. 3) Didática do Ensino de Artes: A linguagem artística; Produção de Artes; 
Aprendizagem Artística; Metodologia de ensino e aprendizagem em Artes. 4) Música e Educação. 5) Dança e 
Educação. 6) O ensino de Artes e o cotidiano escolar contemporâneo. 7) Parâmetros Curriculares Nacionais – 
Arte. 8) Ensino da arte e novas tecnologias da comunicação e informação.  
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Arte. 

 
- BARBOSA, Ana Mae. A Imagem no Ensino da Arte. Editora Perspectiva. 
- BARBOSA. Ana Mae & CUNHA, Fernanda Pereira da (Orgs.). Abordagem Triangular no Ensino das Artes e 

Cultura Visuais. Cortez.  
- FERRAZ, M. H. C. T.; FUSARI, M. F. R. Metodologia do Ensino da Arte: fundamentos e proposições. Cortez. 
- HERNÁNDEZ, F. Catadores da Cultura Visual. Ed. Mediação. 
- HERNÁNDEZ, F. Cultura Visual, Mudança Educativa e Projetos de Trabalho. Artes Médicas Sul. 
- IAVELBERG, Rosa. Para Gostar de Aprender Arte: sala de aula e formação de professores. Artes Médicas.  
- JAPIASSU, R. O. V. Metodologia do Ensino de Teatro. Papirus. 
- KOUDELA, I. D. Jogos Teatrais. Perspectiva. 
- MARTINS, M. C.; PICOSQUE, G.; GUERRA, M. T. T. Didática do Ensino de Arte: a língua do mundo: 

poetizar, fruir e conhecer arte. FTD. 
- PENNA, M. Música(s) e Seu Ensino. Sulina. 
- PILLAR, A.D. (org.). A Educação do Olhar no Ensino das Artes. Mediação. 
- PROENÇA, G. Descobrindo a História da Arte. Ática. 
- __________. História da Arte. Ática. 

- REVISTA MÚSICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA. V. 2, n. 2, 2010. Publicação da ABEM. 
- REVISTA DA FUNDARTE: Arte, Docência e Identidades. Montenegro, Ano 10, Nº 20, Julho/Dezembro 2010. 

Disponível em: http://128.241.200.248/publicacoes/revista%2020.pdf 
 

Para o cargo de PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL DO 1º AO 8º ANO - CIÊNCIAS 
Conteúdos: 

1) Ambiente e recursos naturais: Fatores Abióticos do ambiente - Ar, Água, Rochas e Solo; Os Recursos Naturais 
e sua Utilização pelo Homem e demais Seres vivos; Noções de Ecologia; Problemas ambientais; Características 
dos ecossistemas brasileiros. 2) Seres vivos: Propriedades, Nomenclaturas e Classificação dos Seres Vivos; 
Níveis de Organização dos Seres Vivos; Anatomia, Morfologia e Fisiologia dos Seres Vivos; Noções de Evolução. 
3) Corpo Humano: Anatomia, Morfologia e Fisiologia dos Sistemas: Digestivo, Respiratório, Circulatório, Excretor, 
Locomotor, Sensorial, Nervoso, Endócrino e Reprodutor; Noções de Embriologia e Hereditariedade; Doenças 
humanas virais, bacterianas e parasitárias; Relação entre Hábitos Alimentares e Comportamentais do Homem e 
sua saúde; Adolescência e sexualidade. 4) Química e Física: Fenômenos da natureza: físicos e químicos; 
Estrutura e Propriedades da Matéria; Estados Físicos da Matéria; Transformações da matéria; Elementos 
Químicos, Substâncias e Misturas; Funções e Reações Químicas; Força e movimento; Fontes, formas e 
transformação de energia. 5) Calor e temperatura: produção, propagação e efeitos do calor. 6) As ondas e o som. 
7) A luz, magnetismo, eletricidade. 8) Metodologias no Ensino de Ciências e a organização da prática educativa. 
6) Parâmetros Curriculares Nacionais. 
 

http://128.241.200.248/publicacoes/revista%2020.pdf
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 Referências Bibliográficas: 
- AMABIS, J. M. e MARTHO, G. R. Fundamentos da Biologia Moderna. Moderna 
- BARNES, R. D.; RUPPERT, E. E. Zoologia dos Invertebrados. Roca.  
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais. 
- CANTO, E.L. Ciências Naturais: aprendendo com o cotidiano. Moderna. 
- CAPRA, F. Alfabetização Ecológica: a educação das crianças para um mundo sustentável. Cultrix. 
- CRUZ D. Química e Física. Ática. 
- CURTIS, H. Biologia. Guanabara Koogan. 
- DELIZOICOV, D; ANGOTTI, J. A e PERNAMBUCO, M. M. Ensino de Ciências: Fundamentos e Métodos. 

Cortez. 
- DE ROBERTIS, E. Biologia Celular e Molecular. Ed. Guanabara Koogan. 
- DIAS, G.F. Pegada Ecológica e Sustentabilidade Humana. Gaia. 
- GARCIA, A. O. Além da Natureza: Ciências. 8ª série. Ed. da Ulbra. 
- ODUM, E. Fundamentos de Ecologia. Ed. Guanabara Koogan. 
- PURVES, W.K.; SADAVA, D.; ORIANS; G.H.; HELLER, H.C.  Vida, A Ciência da Biologia. Artmed. 
- RAVEN, P.H. Biologia Vegetal. Guanabara Koogan. 
- SANTOS, F.S. AGUILAR, J.B.V; OLIVEIRA, M.M.A. Ser Protagonista - Biologia. V.1, 2 e 3. SM. 
- TITO, P. e CANTO, E. Química na abordagem do cotidiano. Moderna. 
- USBERCO, J. e SALVADOR, E. Química. Saraiva. 
 

Para o cargo de PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL DO 1º AO 8º ANO - EDUCAÇÃO FÍSICA
 

Conteúdos: 

1) Movimentos, esportes e jogos na infância; cognição; motricidade; estudo do movimento humano. 2) Lazer e 
cultura; conteúdos físico-esportivos e as vivências de lazer; vivência lúdica: humanização pelos jogos; brinquedos 
e brincadeiras; atividades lúdicas: brinquedo e jogo; o interesse pedagógico-educacional no movimento humano. 
3) Exercício físico e cultura esportiva; esporte e mídia. Concepção crítico emancipatória da educação física. 4) 
Educação física e esporte: o lugar e o papel do esporte na escola; O treinamento esportivo precoce; o talento 
esportivo na escola; o fenômeno esportivo enquanto realidade educacional; os interesses da educação física no 
ensino do movimento, interesse na análise do movimento dança; o interesse na análise do movimento na 
aprendizagem motora; o interesse na análise do movimento nos esportes. 5) Didática da educação física escolar 
(currículo, conteúdo esportivo, metodologia e avaliação do processo ensino-aprendizagem nas aulas de educação 
física). A formação do professor de educação física e a importância da escola; visão pedagógica do movimento; 
educação/esporte/aula de educação física. 6) Primeiros socorros e acidentes mais comuns em aulas de educação 
física. 7) Cidadania. 8) Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Referências Bibliográficas: 
- ARRIBAS, TERESA LLEIXÁ. A Educação Física dos 3 aos 8 anos. Artmed. 
- ASSIS, Sávio de O. Reinventando o Esporte: possibilidades da prática pedagógica. (Coleção educação física 

e esportes). Autores Associados, chancela editorial CBCE. 
- BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Ensino de 5ª a 8ª séries: Educação Física. 
- COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino da Educação Física. Cortez. 
- DANTE DE ROSE JR. Esporte e Atividade Física na Infância e na Adolescência: Uma abordagem 

multidisciplinar. Artmed. 
- FLEGEL, Melinda J. Primeiros Socorros no Esporte. Ed. Manole. 
- FREIRE, J. B. Educação de Corpo Inteiro. Scipione. 
- HILDEBRANDT-STRAMANN, Reinner. Textos Pedagógicos sobre o Ensino da Educação Física. Unijui. 
- KUNZ, Elenor (org.). Didática da Educação Física 2. Unijui. 
- KUNZ, Elenor. Transformação Didático-Pedagógica do Esporte. Unijui.  
- MAGILL, Richard A. Aprendizagem Motora conceitos e aplicações. Ed. Edgard Blücher LTDA. 
- MARCELLINO, Nelson (Org.). Lazer e Cultura. Alínea. 
- MARCELINO, N. C. Pedagogia da Animação. Papirus. 
- NOVAES, Jefferson da Silva; NOVAES, Giovanni da Silva. Manual de Primeiros Socorros para Educação 

Física. Sprint. 
- PIRES, Giovani De L. Educação Física e o Discurso Midiático: abordagem crítico-emancipatória. Unijui. 
- SCALON, Roberto Mário (org.). A psicologia do esporte e a criança. EDIPUCRS. 
- SOLER, Reinaldo. Educação Física Escolar. Ed. Sprint. 
- TANI, G.; MANOEL, E. J.; KOKUBUN,E.; PROENÇA, J. E. Educação Física Escolar. Fundamentos de uma 

abordagem desenvolvimentista. Edusp/ EPU. 
- TOLKMITT, Valda Marcelino. Educação Física numa Concepção Sociointeracionista - de 5ª a 8ª série. 

Módulo. 
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Para o cargo de PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL DO 1º AO 8º ANO - GEOGRAFIA 
Conteúdos: 

1) Meio Ambiente: A questão ambiental e as relações entre a natureza e a sociedade; As perspectivas e desafios 
da sociedade atual com relação ao meio ambiente; Mudanças Climáticas; Evolução da humanidade e o clima; 
Fontes de energia no mundo; Políticas Nacionais e Internacionais sobre mudanças climáticas; O Brasil e o meio 
ambiente Antártico. Recursos naturais: localização e potencialidades; Os recursos energéticos (biomassa, 
hidroeletricidade, outras fontes de energia, etc.) e os recursos naturais; Geografia e educação ambiental. 
Climatologia: camadas da atmosfera; caracterização, funções, processos e composição da atmosfera. 2) Meio 
Físico: Forma, dimensões, movimentos e estrutura do Planeta Terra; Caracterização do meio físico (geologia, 
geomorfologia, vegetação, domínios, biomas; processos erosivos e de formação do solo; transformações naturais 
e antrópicas, etc.); As paisagens naturais; Áreas degradadas: identificação e recuperação; Climatologia. 3) 
Geografia Humana: Epistemologia da Geografia: conceitos e linguagem geológico-geomorfológico, metodologias, 
princípios e paradigmas; Geografia da População: aspectos demográficos, estrutura, dinâmica, migrações e 
distribuição da população; Geografia dos espaços rural e urbano; Geografia Econômica: as atividades 
econômicas, os blocos econômicos, a questão da globalização e a crise do capitalismo internacional no início do 
século XXI; Geografia política: Os conjuntos de países e as relações de poder; a geopolítica mundial no início do 
século XXI. 4) Cartografia: Meios de orientação e de representação cartográfica; Localização de pontos por 
coordenadas geográficas; Transformação e cálculo de escalas; Sistemas de projeções; Cartografia digital; A 
Cartografia e o ensino de Geografia. 5) Geotecnologias: Sistemas de Informações Geográficas – SIGs – e as 
técnicas de Geoprocessamento; Sistemas de Posicionamento por Satélite; Aerofotogrametria e Sensoriamento 
Remoto; Aplicações das geotecnologias no ensino. 6) Recursos Hídricos: O ciclo da água; Identificação de bacias 
hidrográficas; Identificação de sistemas de drenagem. O ecossistema costeiro e o uso racional do mar; 
Fenômenos oceanográficos e climatológicos no Brasil; Abundância e distribuição da água doce no Planeta; 
Demanda da água; A água subterrânea; Processos aluviais; Atividades antrópicas nos recursos hídricos. 7) 
Ensino de Geografia: Práticas de ensino de Geografia; Estrutura dos PCN e o ensino de Geografia. 8) Noções e 
conceitos básicos no ensino de geografia. 9) Cidadania. 10) Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Referências Bibliográficas: 
- ALMEIDA, L. M. A; RIGOLIN, T. B. Geografia geral e do Brasil. São Paulo: Ática. 
- BRASIL. Ministério da Educação - Secretaria da Educação Básica. Coleção Explorando o Ensino - Geografia. 

Vol. 22.  
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Geografia. 
- CAMARA, G.; CASANOVA, M. A.; HEMERLY, A. S.; MAGALHÃES, G. C.; MEDEIROS, C. M. B. Anatomia de 

Sistemas de Informações Geográficas. INPE, IBM Brasil, CPqD/TELEBRÁS, Unicamp. 
- CARLOS, A. F. A. (org.); LENCIONI, S. e outros. Novos Caminhos da Geografia. Contexto. 
- CASTROGIOVANNI, A.C.; KAERCHER, N. A.; GOULART, L. B.; SCHAFFER, N. O. Um Globo em suas mãos, 

práticas para a sala de aula. UFRGS. 
- FITZ, P. R. Cartografia básica. Oficina de Textos. 
- ________. Geoprocessamento sem complicação. Oficina de Textos. 
- GUERRA, A. T.; GUERRA, A. J. T. Novo Dicionário Geológico-Geomorfológico. Ed. Bertrand Brasil.  
- GUERRA, A. J. T.; CUNHA, S. B. da C. Geomorfologia do Brasil. Bertrand Brasil. 
- ______________________________. Geomorfologia e Meio Ambiente. Bertrand Brasil . 
- ______________________________. Geomorfologia, uma atualização de Bases e Conceitos. Bertrand 

Brasil. 
- GUERRA, A. J. T.; SILVA, A. S. da; BOTELHO, R. G. M. (orgs). Erosão e Conservação dos Solos, 

Conceitos, Temas e Aplicações. Bertrand Brasil. 
- MACHADO, M. C. S.; BRITO, T. Antártica: Ensino Fundamental e Ensino Médio. Coleção Explorando o Ensino 

- vol. 9. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. 
- MENDONÇA, F., DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e climas do Brasil. São Paulo: 

Oficina de Textos. 
- MORAES, A. C. R. Geografia Pequena História Crítica. Hucitec. 
- MOREIRA. O que é Geografia. Brasiliense. 
- OLIVEIRA, G. S.; SILVA, N. F.; HENRIQUES, R. Mudanças Climáticas: Ensino Fundamental e Médio. Coleção 

Explorando o Ensino - vol. 13. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica.  
- ROSS, J. L. S.  Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP. 
- SANTOS, M. Por uma nova geografia. EDUSP. 
- __________. Por uma outra globalização - do pensamento único à consciência universal. Record. 
- SCHNEEBERGER, C. A.; FARAGO, L. A. Minimanual compacto de geografia geral: teoria e prática. Rideel. 
- SERAFIM, C. F. S.; CHAVES, P. T. Geografia: Ensino Fundamental e Ensino Médio: o mar no espaço 

geográfico brasileiro. Coleção Explorando o Ensino - vol. 8. Ministério da Educação. Secretaria da Educação 
Básica. 

- SUERTEGARAY, D. M. A. (org.) e outros. Terra feições ilustradas. UFRGS. 
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- SUERTEGARAY, D. M. A. Notas sobre Epistemologia da Geografia. UFRGS. 
- TEIXEIRA, W.; TOLEDO, M. C .M. de; FAIRCHILD, T. R.;  TAIOLI, F. Decifrando a Terra. USP. 
 

Para o cargo de PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL DO 1º AO 8º ANO - HISTÓRIA 
Conteúdos: 

1) Processo Civilizatório: Pré-história da América, Pré-história do Brasil. 2) Civilizações da Antiguidade Oriental e 
Ocidental. 3) Idade Média: Europa, Ásia e África. 4) Transição Idade Média / Idade Moderna. 5) História da África 
6) As Revoluções Burguesas. 7) Idade Contemporânea: o Brasil e o Mundo nos Séculos XIX, XX e XXI. 8) 
História do Rio Grande do Sul. 9) Cidadania. 10) Parâmetros Curriculares Nacionais.11) Conhecimento sobre as 
Teorias da História, historiografia, autores fundamentais e intérpretes do Brasil. 
Referências Bibliográficas: 
- BETHELL, Leslie (Org.). História da América Latina. Vol. 1. América Latina Colonial. São Paulo: Edusp. 
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: história / Secretaria de 

Educação Fundamental. Brasília: MEC / SEF, 1998. 
- FAUSTO, Boris. História do Brasil. SP: EDUSP. 
- HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos: o breve século XX (1924-1991). São Paulo: Cia das Letras. 
- KARNAL, Leandro. Estados Unidos - A Formação da Nação. Contexto. 
- KERN, Arno Alvarez. Antecedentes Indígenas. Porto Alegre, Editora da UFRGS. 
- LE GOFF, Jacques. A civilização do ocidente medieval. Bauru: EDUSC. 
- MAESTRI, Mário. Breve história do Rio Grande do Sul: da pré-história aos dias atuais. Passo Fundo, Editora 

da Universidade de Passo Fundo. 
- PINSKY, Jaime. As primeiras civilizações. Contexto. THOMPSON, E. P. Costumes em comum: estudos 

sobre a cultura popular tradicional. Companhia das Letras. 
- VISENTINI, Paulo G. F.; RIBEIRO, Luiz Dario Teixeira; PEREIRA, Analúcia Danilevicz. Breve História da 

África. Porto Alegre: Leitura XXI. 
- WASSERMAN, Cláudia, GUAZZELLI, Cézar Augusto. B. (Organizadores). Ditaduras Militares na América 

Latina. UFRGS (2004). 
- WEBER, Max. A ética Protestante e o espírito do capitalismo. Companhia das Letras. 
 

Para o cargo de PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL DO 1º AO 8º ANO - INGLÊS 
Conteúdos: 

1) Interpretação de Textos. 2) Vocabulário. 3) Estruturas gramaticais. 4) Cidadania. 5) Parâmetros 
Curriculares Nacionais. 6) Prática pedagógica de inglês como segunda língua. 7) Teorias de aquisição 
da linguagem. 
Referências Bibliográficas: 

- BARCELOS, A. M. F. Reflexões acerca da mudança de crenças sobre ensino e aprendizagem de línguas. 
Revista Brasileira de Linguística Aplicada. v. 7. n. 2. 2007. p. 109-38. (Opção de acesso: 
http://www.letras.ufmg.br/rbla/2007_2/05-Ana-Maria-Barcelos.pdf). 

- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos 

do ensino fundamental: Língua Estrangeira. 
- LEFFA, VJ. O ensino de línguas estrangeiras no contexto nacional. Pelotas: EDUCAT. 
- McCARTHY, Michael & O’DELL, Felicity. English Vocabulary in Use. Cambridge UP. 
- MURPHY, Raymond. English Grammar in Use. Cambridge UP. (Red, Blue and Lilac). 
- SPADA, N. & LIGHTBROWN, P. How Languages Are Learned - USA, Oxford University Press.     
- SWAN, Michael & WALTER, Catherine. The Good Grammar Book. Oxford UP. 
- ______________________________. How English Works: a grammar practice book. Oxford UP. 
 

Para o cargo de PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL DO 1º AO 8º ANO - MATEMÁTICA 
Conteúdos: 

1) Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais – propriedades, operações, 
representação geométrica, divisibilidade, números primos, fatoração, máximo divisor comum, mínimo múltiplo 
comum. 2) Equações e inequações: 1º grau, 2º grau, exponencial, logarítmica. 3) Funções: função polinomial do 
1º grau, função polinomial do 2º grau, função exponencial, função logarítmica, funções trigonométricas. 4) 
Trigonometria: triângulo retângulo, triângulos quaisquer, ciclo trigonométrico, relações entre arcos, equações e 
inequações. 5) Sequências numéricas: progressão aritmética e progressão geométrica. 6) Matriz, determinante e 
sistemas lineares. 7) Análise Combinatória. 8) Probabilidade. 9) Estatística. 10) Matemática Financeira: juros 
simples e compostos, descontos, taxas proporcionais; razão e proporção, regra de três, porcentagem, taxas de 
acréscimo e decréscimos, taxa de lucro ou margem sobre o preço de custo e sobre o preço de venda. 11) 
Geometria Plana: ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros, círculo, circunferência, polígonos regulares 
inscritos e circunscritos. Propriedades, perímetro e área. 12) Geometria Espacial: poliedros, prismas, pirâmide, 
cilindro, cone esfera. Elementos, classificação, áreas e volume. 13) Geometria Analítica: ponto, reta e 
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circunferência. 14) Cônicas: elipse, hipérbole, parábola. 15) Números Complexos. 16) Polinômios e Equações 
Algébricas. 17) Cálculo diferencial e integral de funções de uma variável: limite, derivada e integral. Cálculo e 
aplicações. 18) Raciocínio lógico. 19) Aplicação dos conteúdos acima listados em situações cotidianas. 20) 
Cidadania. 21) Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Referências Bibliográficas: 

- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN): Matemática. Brasília: 
MEC/SEF, 1998. 

- Qualquer material que contemple os conteúdos acima citados. 
 

Para o cargo de PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL DO 1º AO 8º ANO - MÚSICA 
Conteúdos: 

1) Educação Musical Contemporânea. 2) Avaliação em Música. 3) Saberes Formais e Informais Musicais. 4) 
Educação Básica e Música. 5) História da Música. 6) Teoria Musical. 7) Cidadania. 8) Parâmetros Curriculares 
Nacionais. 
Referências Bibliográficas: 
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Arte. 
- BENNETT, R. Uma breve história da música. Zahar. 
- BEYER, E. (Org.); KEBACH, Patrícia Fernanda Carmem (Org.). Pedagogia da Música: experiências de 

apreciação musical. Mediação. 
- CHEDIAK, Almir. Harmonia e Improvisação. Vol. I. Editora Lumiar.  

- GRIFFITHS. Paul. A Música Moderna. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor. 
- GUEST, Ian 1. Arranjo. Editora Lumiar. 

- HENTSCHKE, L.; SOUZA, J. (Orgs.) Avaliação em música: reflexões e práticas. São Paulo: Moderna. 
- MASCARENHAS, Mário e Belmira Cardoso. Curso Completo de Teoria Musical e Solfejo (Volumes I e II). 

Editora Irmãos Vitalle. 
- MED, B. Teoria da Música. Musimed. 

- MOHR, Isolde.  ABC da Música. Editora AGE. 
- NEVES. José Maria Neves, Música Contemporânea Brasileira. Rio de Janeiro: Editora Contracapa. 
- SWANWICK, K. Ensinando Música Musicalmente. Trad. de Ana Cristina Tourinho e Alda Oliveira/ Keith 

Swanwick. Moderna. 
 

Para o cargo de PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL DO 1º AO 8º ANO - PORTUGUÊS 
Conteúdos: 

1) Concepção de Linguagem: Linguagem como Expressão do Pensamento. 2)  Linguagem como Meio de 
Comunicação. 3) Linguagem como Processo de Interação. 4) Implicações na Prática Pedagógica. 5) Linguagem 
como Processo de Interação: Dialogismo, Enunciado/Enunciação. 6) Alternância dos Sujeitos, dos Locutores. 7) 
Epilinguismo – Metalinguismo. 8) Texto/Discurso/Condições de Produção. 9) Autoria. 10) Gêneros do Discurso. 
11) Fenômenos Constitutivos da Linguagem. 12) Prática de Análise Lingüística. 13) Conhecimento de literaturas 
de língua portuguesa. 14) Gramática. 15) Cidadania. 16) Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Referências Bibliográficas: 
- ASSIS, Machado de. Papéis Avulsos. 
- AZEVEDO, Aluísio de. O cortiço. 
- BAKHTIN, Mikhail. Estética da Criação Verbal. Editora Martins Fontes. 
- BECHARA. Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. Editora Companhia Nacional. 
- BOUQUET, Simon. Introdução à leitura de Saussure.  Editora Cultrix. 
- BRAIT, Beth (org). Bakhtin: conceitos-chave. Editora Contexto. 
- BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos 

do ensino fundamental: Língua Portuguesa. 
- CANDIDO, Antonio. Literatura e Sociedade. Editora Ouro sobre Azul. 
- CARVALHO, Castelar. Para compreender Saussure. Editora Vozes. 
- CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima gramática da língua portuguesa. Editora Companhia Nacional. 
- CINTRA, Lindley; CUNHA, Celso. Nova gramática do português contemporâneo. Editora Nova Fronteira. 
- DIONISIO, Ângela Paiva et al. (org). Gêneros textuais e ensino. Editora Lucerna. 
- GARCIA, Othon. Comunicação em Prosa Moderna. Editora FGV. 
- GERALDI, João Wanderley. Linguagem e Ensino. Editora Mercado de Letras. 
- ______ (org). O texto na sala de aula. Editora Ática. 
- GUEDES, Paulo. Manual de Redação. Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
- GONZAGA, Sergius. Manual de Literatura Brasileira. Editora Mercado Aberto. 
- GUIMARÃES ROSA, João. Primeiras Histórias. 
- JAKOBSON, Roman. Língua, discurso e sociedade. Editora Global.  
- ______. Lingüística e comunicação. Editora Cultrix. 

http://www4.fapa.com.br/arquivos/75000/79600/108_79612.htm?codBib=
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- KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, V. Maria (orgs). Ler e compreender os sentidos do texto. Editora Contexto. 
- LAJOLO, Marisa. Literatura: leitores e leitura. Editora Moderna. 
- ______. Do mundo da leitura para a leitura do mundo. Editora Ática. 
- LOPES, Edward. Fundamentos da Lingüística Contemporânea. Editora Cultrix. 
- LOPES NETO, João Simões. Contos Gauchescos. 
- LOPES-ROSSI, Maria Aparecida Garcia (org). Gêneros discursivos no ensino de leitura e produção de 

textos. Editora Cabral e Livraria Universitária. 
- LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. Editora Ática. 
- ______. Dicionário Prático de Regência Verbal. Editora Ática. 
- MELLO NETTO, João Cabral de. A Educação pela Pedra. 
- PASQUALE e ULISSES. Gramática da Língua Portuguesa. Editora Scipione. 
- ROJO, Roxane (org). A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. Editora Mercado de 

Letras. 
- SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de Linguística Geral. Editora Cultrix. 
- VERÍSSIMO, Érico. O Continente. 

  

http://www4.fapa.com.br/arquivos/25000/26300/108_26353.htm?codBib=
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ANEXO III - CONCURSO PÚBLICO 
REQUERIMENTO DE RECURSO - CAPA 

 
CONCURSO PÚBLICO(nome do órgão e cidade): _______________________________________ 
 
NOME: ___________________________________________________________________ 
 
CARGO: __________________________________________________________________  
 
Nº de INSCRIÇÃO:___________________________  

 
TIPO DE RECURSO - (Assinale o tipo de Recurso) 

 

(  ) 
(  ) 
(  ) 
(  ) 
(  ) 

CONTRA INDEFERIMENTO DE INSCRIÇÃO 
CONTRA GABARITO DA PROVA OBJETIVA 
CONTRA RESULTADO PROVA OBJETIVA 
CONTRA RESULTADO PROVA PRÁTICA  
CONTRA RESULTADO PROVA TÍTULOS  

Ref. Prova objetiva 
Nº da questão: ________ 
Gabarito Preliminar/Oficial: ___ 
Resposta Candidato: ___ 

 
INSTRUÇÕES: 
 
Entregar o recurso na Prefeitura Municipal, localizada à na Rua Alfredo Becker, 385 – Monte 
Castelo/SC, em horário a ser indicado em Edital. 
 
Cada recurso conterá:  uma Capa; 

              um Formulário para cada questionamento. 
 

Datilografar, digitar ou escrever em letra de forma (clara e legível), de acordo com as especificações 
estabelecidas no Edital; 

 
Identificar-se apenas na Capa do Recurso; 
 
Apresentar fundamentação lógica e consistente. 
 
Reproduzir a quantidade necessária. Preencher em letra de forma ou digitar e entregar este formulário 
em 02 (duas) vias, uma via será devolvida como protocolo. 
 
 
Data: ____/____/____ 
 
 
 
Assinatura do candidato    Assinatura do Responsável p/ recebimento 
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CONCURSO PÚBLICO - EDITAL DE CONCURSO Nº 001/2013 
 

RECURSO ADMINISTRATIVO 
 
Se for recurso de gabarito, indicar o nº da questão: ........................................................................ 

 

Justificativa do candidato – Razões do Recurso 

__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
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ANEXO IV 
RELAÇÃO DE TÍTULOS 

 

Cargo: __________________________________________ Nº da inscrição: _______ 
 

Nome do candidato: ___________________________________________________ 
 

CONCURSO PÚBLICO (nome do órgão e cidade) ____________________________ 
 

 
RELAÇÃO DE TÍTULOS ENTREGUES 

Campos para preenchimento pelo candidato (a cargo da Banca) 

 
Nº 
(*) 

Nº de 
horas 

Histórico / Resumo 
Pré – 

pontuação 

Avaliação Revisão 

Exigência do cargo - - 

Comprovante de habilitação para o cargo/curso: 
___________________ ( ) concluído (  ) em andamento.  

(Título não será utilizado para pontuação, sendo 
obrigatório anexá-lo a este formulário)   

-0- - - 

P
ó

s
-g

ra
d

u
a

ç
ã
o

 Doutorado 01  
 
 
 

   

Mestrado 02  
 
 
 

   

Especialização 03  
 
 
 

   

Graduação 04  
 
 
 

   

Cursos, 
Seminários, 
Jornadas, 

Treinamentos, 
Oficinas, 

Workshops, 
Simpósios, 

Congressos, etc. 

05  
 
 
 

   

06  
 
 
 

   

07  
 
 
 

   

08  
 
 
 

   

Publicações 

09  
 
 
 

   

10  
 
 
 

   

Verificar Grade de Pontuação de Títulos para preenchimento deste formulário em 02 (duas) vias. Encaminhar 
conforme previsto no item 7.4 deste Edital.  
 (*)

 Os títulos deverão estar numerados, conforme a ordem acima descrita. 

O candidato que possuir alteração de nome (casamento, separação, etc.) deverá anexar cópia do documento 
comprobatório da alteração sob pena de não ter pontuados títulos com nome diferente da inscrição e/ou 
identidade. 
 

Data: ____/____/____ 
 

Assinatura do candidato      Assinatura do Responsável p/ recebimento 
 

(a cargo da Banca) 
Nota: ________ 

Resp: ________ 
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ANEXO V 
REQUERIMENTO – PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 
Concurso Público: ____________________ Município/Órgão: __________________ 
 
Nome do candidato: ___________________________________________________ 
 
Nº da inscrição: _______________ Cargo: __________________________________ 
 
Vem REQUERER vaga especial como PESSOA COM DEFICIÊNCIA, apresentou LAUDO 
MÉDICO com CID (colocar os dados abaixo, com base no laudo): 
 
Tipo de deficiência de que é portador: _____________________________________ 
 
Código correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID: ___________ 
 
Nome do Médico Responsável pelo laudo: ________________________________ 
 
(OBS: Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de 
correção simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres) 
 
Dados especiais para aplicação das PROVAS: (marcar com X no local caso necessite de Prova 
Especial ou não. Em caso positivo, discriminar o tipo de prova necessário) 
 

( ) NÃO NECESSITA DE PROVA ESPECIAL e/ou  TEMPO ADICIONAL e/ou TRATAMENTO   
ESPECIAL  

 
( ) NECESSITA DE PROVA ESPECIAL e/ou TEMPO ADICIONAL e/ou TRATAMENTO   

ESPECIAL  
 (Discriminar abaixo qual o tipo de prova necessário e/ou tratamento especial)  

_____________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________ 
 

 
É obrigatória a apresentação de LAUDO MÉDICO com CID. No caso de pedido de tempo 
adicional, é obrigatório PARECER justificando sua necessidade  junto  a esse requerimento. 

 
(Datar e assinar)  
 

________________________________________________ 
Assinatura 
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ANEXO VI 
MODELO DE PROCURAÇÃO 

 

 

 

 
 
 

P  R  O  C  U  R  A  Ç  Ã  O  

 
 
 
 
 
 
 

Eu, _______________________________________________________________________, 

Carteira de Identidade nº ________________, residente e domiciliado na rua 

_______________________________, nº _________, ap. ______________, no bairro 

_______________, na cidade de ____________________________, nomeio e constituo 

____________________________________________________, Carteira de Identidade nº 

_______________, como meu procurador, com poderes específicos para interpor recursos/entrega de 

títulos, no Concurso Público – Edital nº ______, para o cargo de _____________________, realizado 

pela ________________. 

 

 
 
Município de ________________________, _____ de ________________ de 2013. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Assinatura do Candidato 
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ANEXO VII – CONCURSO PÚBLICO 
CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

ETAPAS: Dias 

Publicação do Extrato de Edital de Abertura do Concurso Público. 15 dias 

Período de Inscrições pela internet, por meio do site. 20 dias 

Último dia para entrega do laudo médico dos candidatos com deficiência e dos candidatos 
que necessitarem condições especiais para o dia de prova. 
Último dia para reemissão do boleto bancário e para pagamento da taxa de inscrição, 
conforme data de vencimento do boleto bancário. 

1 dia 

Homologação das Inscrições - lista preliminar. 9 dias 

Período de recursos administrativos da homologação das inscrições. 5 dias 

Homologação das inscrições - lista oficial. 4 dias 

APLICAÇÃO DA PROVA OBJETIVA. 
(Final de semana – domingo) 

2 dias 

Divulgação dos gabaritos preliminares. 1 dia 

Período de recursos administrativos dos gabaritos preliminares. 3 dias 

Divulgação dos gabaritos definitivos. 
Divulgação das notas preliminares da Prova Objetiva. 
Convocação para Provas Prática e de Títulos. 

12 dias 

Período de recursos administrativos das notas preliminares. 
Período de entrega dos Títulos. 

3 dias 

Aplicação da Prova Prática 2 dias 

Divulgação das notas oficiais da Prova Objetiva. 
Divulgação das notas preliminares das Provas Prática e de Títulos. 

15 dias 

Período de recursos administrativos das notas preliminares. 3 dias 

Divulgação das notas oficiais das Provas Prática e de Títulos. 
Convocação para Sorteio. 

15 dias 

Realização de sorteio público. 3 dias 

Homologação da classificação final. 2 dias 

Total de dias 115 dias 

 
 
 

 

 


